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Cônsul na Madeira 
prepara políticos 

A sítua~'ão política na África do Sul tem-se agravado nos últimos meses, mas entre os madeirenses não existe ainda pânico. 
Procura-se agora serenar os ânimos e evitar um regresso em bloco. 

Sarei Johannes, cônsul-geral da África do 
Sul na Madeira, tem se encontrado com po­
líticos e algumas entidades madeirenses. 

Os contactos têm em vista chamar-lhes a 
atenção para a situação delicada em que se 
encontra aquele país, procurando através da 
influência dos seus interlocutores, apaziguar 
os ânimos da enorme colónia madeirense 

Dois milhõés 
para S. Vicente 

O presidente do Governo Regional da Madeira 
retoma hoje as visitas de trabalho aos concelhos do 
arquipélago. Será agora a vez de São Vicente, terra 
nortenha a despertar para o Turismo, que verá anun­
ciada neste fIm-de--semana a criação de uma Zona 
Industrial destinada apenas a actividades não- . 
poluentes. 

Ciente de que (mão se pode pedir o céu e a terra», 
o presidente da edilidade de São Vicente disse ao 
nosso jornal que os investimentos que serão agora 
anunciados pelo presidente do Governo Regional «são 
o trabalho continuado, numa acção que já vem desde 
há 10 anos e que continua progressivamente a ser 
real izad.a» . 

Apostado no Turismo, São Vicente espera ter nos 
próxímos quatro anos um total de 600 camas, número 
considerável e considerado suficiente para a dimensão 

residente na República da África do Sul. 
Em declarações ao nosso jornal o diplo­

mata sul-africano manifesta a preocupação 
pelo momento actual, social e económico, VIas 
está esperançado de que virão dias melhores, 
e o bom-senso garantirá a continuação das 
negociações. 

(Página 3) 
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Nesta Edição 

Assembleia da República 
recusou comissão parlamentar 
de inquérito à Madeira 

Casa da Madeira no Porto 
apoia conterrâneos no Norte 

-

«Das Artes e da História»: 
Revivalismos 

MUSICAEP reunirá hoje 
2.400 crianças 

Cavaco Silva inaugurará 
nova ponte 
na Estrada do Aeroporto 

Armas obsoletas 
defendem a Madeira 
o comandante do Grupo de Artilharia e Guarnição 
n.º 2 afinnou ontem que as armas instaladas no quar-
tel da sua unidade, em São Martinho, estão obsoletas, 
«não sendo as mais adequadas ao cwnprimento da 
missão» que lhe está atribuída. O· tenente- coronel 
Joaquim -Evaristo defendeu-Llnra--matoTcapaclâaoe--­
operacional da unidade que comanda. 

(Página 7) 

A final surpresa 
do Europeu de Futebol 
Alemanha e Dinamarca· disputam hoje a final surpresa 
do Campeonato da Europa de futebol. Em Gotem~ 
burgo, na Suécia, o jogo terá início às 19 horas, e 
será transmitido directamente pela RTPfMadeira. 

(Em DESPORTO) 
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Um dos maiores flagelos - a droga 
MARIA FERNANDA BARROCA 

o fenómeno da droga não se pode considerar 
muito recente, mas o que se pode afirmar é que se 
está a generalizar de um modo assustador. 

Antigamente os drogados encontravam-se em 
pessoas adultas que usando estupefacientes para aliviar 
as dores de alguma enfermidade muito dolorosa, 
mas não fatal, criavam habituação. Felizmente hoje 
já se encontram analgésicos muito fortes, que não 
criam dependência. 

Actualmente a faixa etária dos drogados oscila 
entre os catorze e os vinte e cinco anos. É portanto, 
hoje em dia, um problema juvenil .. 

Se perguntarmos a alguns jovens que se drogam, 
a razão porque o fazem, a resposta mais frequente 
será: nada me interessa; sou indiferente a tudo; quando 
estou em estado normal vejo as coisas tal como elas 
são; quando estou drogado vejo as coisas como eu 

. desejava que fossem; 
Este modo de pensar é consequência do aborre­

cimento que invade uma grande parte da nossa juven­
tude, que saciada de ter tudo, sem esforço, procura 
novidades na droga; noutros casos a falta de futuro 
com que muitos jovens se encontram, devido à falta 
de atenção por parte das entidades competentes, le­
vam-nos a buscar esquecer os problemas na droga. 
Os governos tentam resolver o problema do consu­
mo de drogas, perseguindo os traficantes, mas estes 
são cada vez mais e as redes de distribuição ·cada vez 
mais espalhadas, porque a procura aumenta em flecha. 
Só é pena que raramente apanhem os grandes respon­
sáveis, que agindo na sombra rapidamente se reorganfnun 
quando uma rusga policial lhes desmascara uma célula. 

E volto à mesma. Os adolescentes e jovens não 
encontram a que se agarrar na sociedade niilista 
dos nossos dias. Revoltam-se contra o aburguesamento 

que os rodeia e buscam na droga uma saída, aca­
bando por ser envolvidos no que dizem repudiar. 

, Têm papel importante no consumo da droga a 
insegurança e angústia que caracterizam a adolescência; 
o vazio interior que sentem é assim falsamente preen­
chido. Outra característica da adolescência tem também 

um papel importante no consumo da droga: a busca 
de experiências, a procura do mistério e da aventUra. 
Se interrogarmos os adolescentes sobre o motivo que 
os levou a dar o primeiro passo, que infelizmente 
não costuma ser o último, no caminho da droga, 
respondem: tinha curiosidade de ver como era; quero 
ser adulto; gosto de correr riscos; e sobretudo gosto 
de fazer o que é proibido. Este último argumento 
tem levado muitos ingénuos a preconizar a despena­
I~ação das «drogas leves,. como meio de diminuir o 
consumo; uma vez que não é proibido os jovens dei­
xam de se interessar tanto. Não pensam que as «drogas 
leves» são um trampolim para o consumo das «drogas 
duras». 

O fenómeno do consumo da droga pelos jovens é 
dramático, mas não deve ser encarado com fatalismo. 
O factor social negativo que atraiçoa a juventude pode 
ser anulado pela família, pela escola e por associações 
extra-escolares que ajudem a preencher os tempos li­
vres de um modo saudável e construtivo. A prática do 
desporto, com a sua quota parte de risco e aventura, 
de esforço, de disciplina, de desejo de superação, é um 
factor de muito peso. Mas não esqueçamos o princi­
pal: o diálogo que os educadores devem travar com 
os jovens de um modo sistemático, conquistando-lhes 
a conrumça, sem se imporem. Um membro do Governo 
disse há tempos na televisão qualquer coisa como isto: 
nós os adultos, passamos o dia entre o trabalho e os 
transportes; à noite ainda temos a T. V. a ocupar-nos 
e os que. de nós precisam - os fIlhos - se querem fa­
lar dos seus problemas, são mandados calar com um 
seco: não me incomodes .. 

Assim não é de espantar que os toxicodependen­
tes vão aumentando assustadoramente, também entre 
nós. 

no passado -
Na travessia Berlengas - Peniche 

Um recorde para José da Silva (Saca) 
«Na nossa Redacção, recebemos ontem o seguinte 

telegrama, expedido de Usboa pelo sr. João Afonseca Tei­
xeira, digno Vice-Presidente da Direcção do C. D. Nacional: 

«José da Silva (Saca) saiu das Berlengas às nove 
horas, chegando a Peniche às 13,57, batendo, assim, o 
recorde desta travessia a nado com 17 minutos menos do 
que o máximo anteriormente atingido. Houve grande 
manifestação à sua chegada. O nadador madeirense 
apresentava-se fisicamente 6ptimo, ao terDÚnar a prova. 
O tempo alcançado foi o oficializado. A cronometragem 
esteve a cargo do juiz-árbitro Mário Antunes». . 

Como se sabe, esta prova, que o extraordinário atleta 
alvi-negro acaba de realizar com o maior brilhantismo, 
figura entre as que a Federação Portuguesa de Natação 
exige para a disputa da travessia do Canal da Mancha. 

Revelando excepcional capacidade e arrojada valentia, 
em contacto com águas muito mais frias do que aquelas a 
que estava habituado - as da nossa ilha -, o grande 
corredor de fundo madeirense vincou bem, uma vez mais, 
as suas singulares possibilidades para nadar longas dis­
tâncias e evidenciou possuir mérito e valor para participar 
na importante competição para a qual se prepara com 
afinco e que constitui a sua suprema ambição - a traves­
sia da Mancha. 

José da Silva (Saca), ap6s tamanha proeza da lar­
ga repercussão e significado na natação nacional, deve 
ter assegurada, cficialmente, a realização da travessia do 
Estreito de Gibraltar, cujo recorde pertence a um espa­
nhol. 

S6 depois d, efectuar esta prova, é que poderá ficar 
mais ou menos garantida a sua participação na travessia 
da Mancha, em que apenas tomam parte os nadadores 
especialmente convidados por intennédio das Federações 
da especialidade dos respectivos países. 

O novo e extraordinário feito do· valoroso nadador 
do C. D. Nacional, se não constitui surpresa para todos 
n6s, que conhecemos, admiramos e confiamos nas suas 
invulgares aptidões, é pelo menos motivo de muito agrado 
para exteriorizarmos o nosso regozijo e o nosso legítimo 
orgulho bairrista. Não foi apenas uma expressiva e 
retumbante vit6ria conquistada por wn atleta madeirense; 
foi também um estrondoso recorde obtido para a nossa 
terra e que ficará a aureolar e a prestigiar o seu nome 
desportivo. ( ... ) 

Da Comissão Administrativa da Associação de 
Natação do Funchal, assinado pelo seu digno Secretário, 
sr. Sidónio de Gouveia, recebemos ontem u~ ofício em 
que nos é comunicado o texto do ofício dirigido por aquele 

organismo à Federação Portuguesa de Natação, sobre o 
nadador madeirense José da Silva (Saca): 

«Exmos. Senhores: 
Com os nossos melhores cumprimentos, incluso, 

remetemos a V. Excia. a documentação referente à 
revalidação do nadador do Qube Desportivo Nacional 
José da Silva. 

Este nadádor já deve encontrar-se em Lisboa, para 
onde embarcou, na semana p~ada.afim de se juntar ao 
seu treinador Exmo. Sr. Ant6nio Pereira, para se sub­
meter a treinos com vista à travessia do Canal da Mancha, 
caso isso seja possível. _ 

Para ele pedimos a boa atenção de V. Excias., visto 
todos os desportistas madeirenses estarem a seguir de perto 
e com todo o interesse a sua preparação que tem sido, 
justificadamente exaltada na imprensa local. 

José da Silva é, sem dúvida, o maior propagandista 
da modalidade na nossa terra, e tem dado sobejas provas 
das Suas possibilidades de fundista de grandes recursos. 

O que a Federação Portuguesa da Natação achar por 
bem fazer a benefício desse nosso nadador terá o melhor 
acolhimento da nossa parte e em geral de todos os 
desportistas madeirenses». 

(Dia 26 de Junho de 1956) 
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Situação na Africa do Sul agrava-se 

Cônsul na Madeira 
sensibiliza políticos 
• Emigrantes madeirenses não estão em pânico, 

mas sentem receio do futuro 
o cônsul-geral da África do Sul na Madeira ponsável consular «existem serviços consulares sul­
está bastante preocupado com a situação difícil fortes indícios de que o Africanos na Região tinham 
que o· país está a atravessar. Perante isso e impasse negocial entre o conhecimento da existência 

o cônsul-geral da África do Sul na Madeira quer sensibilizar a 
sociedade madeirense para que compreenda a situação po/ftica 
daquele pa(s e não entre em pânico. 

tendo em atenção a numerosa comunidade de ANC e o Governo venha de uma vaga de pedidos telefone, no dia de ontem, gresso definitivo à terra-
emigrantes madeirenses que vive actualmente a evoluir favoravelmente, apresentados por madei- junto de alguns emigrantes mãe. É que segundo nos 
naquele país, Sarei Johannes tem vindo a o .. que poderá fazer com renses naquele país, com o madeirenses radicados na- disse um outro emigrante 
tnafiter, nos últimos dias, uma série de que o momento preocu- objectivo de consolidarem o quele. país a situação é gra- por nós contactado, .:nin-

pante em que o país mer- regresso definitivo à Ma-
contactos com políticos e responsáveis gulhou desapareça rapi. deira, SareI Johannes res- ve, mas não atingiu as fron- guém tem nervos de aço 
governamentais regionais, com o objectivo de dilmente».. pondeu-nos que «não», teiras do pânico ou do de- para conseguir" suportar as 
comunicar-lhes a realidade da situação e apelar Neste contexto, SareI realçando, aliás, .:não ha- sespero. constantes alterações ~-

. ta . t - 'bli . A violência, o ódio racial líticas e os boatos de que - --para queexJS uma m erve~o pu ca que Johannes referiu-nos que a ver razões para isso». 
• calmar .. d d d . c o impasse político estão a o país está por um fio». 

VISe a e serenar a socle a e ma errense. única solução para a actual Apesar disso, este res-
preocupar toda a comuni- ESla perspectiva apre-

De facto, e de acordo situação na África do Sul situação passa sempre pelas ponsável revelou-nos que - dade, mas a maioria conti- senta maior impacto nos 
, negociações e· nunca pela «aquilo que o Corisulado com o que conseguimos não ~ de ruptura total: «To· nua a aguardar com apreen- madeirenses de recursos 

violência: .:0 Governo sul- da" ~n'ca do Sul na' Ma apurar, o cônsul-geral da dos os sul-africanos e es- lU: - são o evoluir da situação. económicos mais baixos. A 
África do Sul está empe- trangeiros estão muito africano aposta num sis- deira tem vindo a 'receber «Tudo continua mais ou .,. possibilidade de· ficarem 

-nhadonuma-sensibilização- -preocupados -com orno- -tema-federal,ro ANC quer· é a visita e os telefonemas menos na mesma, a não . sem n~da caso, a África do 
u .... modelo de poder .uni- de algumas pessoas que directa junto dos represen- mento político, social e .... ser no que diz respeito à Sul entre numa ruptura 
tmo. Os problemas vão-se deseiam saber o evolw'r da tantes legais do povo ma- económico do país; con- ". situacão política. Há mani· política, económica e social 

d . manter enquanto não hou- situação naquele "pais e euense. tudo, é preciso vincar que . festações nas localidades é um fantasma que ganha 
ver . diálogo e entendimen. quais as 'perspectivas ~u Para isso, já concretizou não existe pânico, nem l' - habitadas' por gente de mais força com o evoluir do 

. encontros com os partidos descontrolo». to entre ambas as partes. turas dos 300 mil madei- cor, houve um massacre, tempo. 
com assento na Assembleia A este respeito, disse-nos Para além disso, nada se renses ali radicados». de resto continua tudo· Apesar do optimismo e 
Regional, prevendo-se que, ainda: «É Ílm facto que a poderá fazer sem a exis· normal. É um facto que da confiança que os polIti-
dentro em breve, venha a violência tem vindo a au- tência de uma Consti- Esperamos ninguém sabe o futuro que cos e os responsáveis go-
publicar artigos explicativos mentar, mas as forças tuição. Nenhum país pode dias melhores nos espera, mas não há vernamentais tentam trans-
sobre o actual processo de policiais sul-africanas es. governar sem ela. Apesar pânico. Estamos apenas à mitir, a verdade é que aquilo 
negociações na África do tão a tentar controlá-la. A do panorama ser preo- Mas, independentemente espera~ de dias melhores» que se está a' passar na 
Sul e sobre a segurança dos segurança dos madeiren- cupante, temos confiança de tudo aquilo que se possa - frisou-nos um importante África do Sul não pode ser 
madeirenses radicados na- ses não está em perigo». que os líderes sul-africa- dizer ou fazer na Madeira, a membro ligado a órgãos re- abafado, nem minimizado. 
quele país. . nos vão acabar por dar verdade é que a realidade e presentativos das com uni- De facto, não há razões para 

Na opinião de SareI Consulado não sabe continuidade às negocia- as dificuldades só podem dades portuguesas. pânico, mas há razões para -
Jobannes, agora mais do que se os madeirenses çôes. Afinal, tudo isto não ser sentidas por aqueles que Porém, no meio disto tu- se começar a pensar nos pe-
nunca é importante .que se está a fazer mais do que vivem na África do Sul. do, há quem J' á tenha atin- rigos de uma má abordagem querem regressar 
crie no seio da população prejudicar o país». De acordo com informa- gido os limites da paciência e de uma deficiente ánálise 
madeirense a ideia de que a Aliás, segundo este res- Instado a comentar se os ções por nós recolhidas via e esteja a preparar o re- do momento presente. 

Madeira de novo em foco 

Comissão parlamentar de inquérito 
recusada na Assembleia da República 
A Assembleia da 
República reprovou 
ontem a criação de 
uma comissão 
parlamentar de 
inquérito proposta 
pelo PS sobre «Vio­
lações de disposições 
da Constituição e leis 
gerais da República» 
na Madeira. 

«Este pedido de inquérito 
não diz nada de concreto», 
acusou Guilherme Silva, do 
PSD. justificando o voto 
contra da bancada à pro­
posta a.ociali&ta. 

«o inquérito está mal 
feito, não tem factos concre­
tos e a sua fundamentação 
é infeliz», adiantou, por seu 
lado, Narana COisSOfÓ, do 
CDS, interrogando-se sobre 
«o que é isto de eventuais 
violações» . 

«Ou há, ou não há e se 
realmente a Constituição é 
violada na Madeira, o PS 
deve apresentar aspectos 
concretos», disse ainda o 
deputado centrista. 

Para o PSD, se eventual­
mente existem atropelos à 
Constituição na Madeira, 
deVe ser o Tribunal Consti­
tucional a pronunciar-se e se 
as leis gerais da República 

são violadas, os tribunais 
civis que abram processos 
judiciais. 

Para Guilherme Silva, o 
que o PS pretendia com este 
inquérito parlamentar era 
«ganhar no Continente o 
que perde na Madeira» e 
considerou que o melhor 
«inquérito» são as próximas 
eleições regionais. 

O deputado social-de­
mocrata desafiou, entretan­
to, o PS a apresentar publi­
camente desculpas ao povo 
da Madeira caso perca as 
próximas eleições para o 
Governo Regional. 

Coube a Alberto Martins 
a defesa do pedido de in-

quérito que justificou a sua 
apresentação ontem em 
plenário como resposta a 
um desafio lançado pelos 
social-democratas quando 
foi debatido o alegado dé­
fice democrático na Ma­
deira. 

Para Alberto Martins, o 
inquérito seria uma «exi­
gência democrática» e uma 
«exigência para a credibi­
lidade do Governo Regio­
nal». 

A criação de uma comis­
são parlamentar de inquérito 
sobre a utilização de verbas 
concedidas pelo Fundo So­
cial Europeu e Orçamento 
de Estado para cursos de 

formação promovidos pela 
UGT, subscrita pelos quatro 
maiores partidos, foi aulO­
maticamente aprovada, sem 
votação. 

PS, PSD e CDS salienta­
ram que o inquérito não era 
contra a UGT, e o PCP, 
embora tenha considerado o 
pedido de inquérito parla-

mentar «ambíguo», justifi­
cou o seu voto favorável 
«pela necessidade de trans­
parência do movimento sin­
dical». 

«Não permitiremos é 
qualquer aproveitamento 
político-sindical dos re­
sultados do inquérito», avi­
sou Vítor Ranita. 



Nos prÓXilTIOS 4 anos 

Governo Regional vai investir 
2 milhões de contos em S. Vicente 
MIGUEL ÂNGELO 

o Governo Regional vai investir, nos 
próximos quatro anos, mais de dois milhões 
de contos em São Vicente, só em novos 
empreendimentos. As obras a anunciar, este 
fim-de-semana, p<. residenté do Governo 
Regional englobam estradas e escolas, com a nota 
de destaque a ir para a criação da Zona 
Industrial, no sítio das Ginjas. 
Um montante que é reforçado pelos recentes 
investimentos naquele concelho, já em execução 
mas a concluir durante os próximos dois anos, 
como é o caso da construção 
do aimpo relvado de São Vicente 

A par disso, nos próximos 
quatro anos irão nascer, pelo 
menos, mais três unidades 
hoteleiras, fazendo ascender 
a 600 camas a capacidade 
turística de São Vicente. 
Duas pousadas na Ponta 
Delgada (80 camas no total) 
e um hotel no sítio dos 
Juncos (com 90 quartos) irão 
melhorar o parque daquele 
conceIbo. 

Acalmia política 

e das Grutas daquela vila. São Vicente é ainda mar-

É que em execução estão ainda obras como cado, durante estas visitas de 

a escola preparatória e técnico-profissional D. trabalho, por uma acentuada 

LucmâaAildi'ããe -e-rima escola agrícola.Ubras ----aGalmi~-pã olítica. COtam da" efeitlo, 
_ .. a OpoSlÇ o, represen . pe o 

que fazem com que Sao Vicente seja, nas palavras centrista e vereador na Câ-

do presidente da Câmara mara de São Vicente, An­
Municipal, «realista na hora de apresentar a nossa t6nio Francisco dos Reis, 

mta de investimentos pretendidos para contactado pelo «DN», não 

OS próXÍIl1QS quatro anos. Não podemos quis adiantar nada. «A nossa 

estar a pedir o céu e a terra». 

Entre as obras a anunciar, 
oficialmente, domingo por 
Alberto João Jardim desta-
cam-se ainda a construção do 
Museu Municipal de São 

Vicente, o Quartel de Bom­
beiros, ° Museu da Água, 
uma rede de transportes in­
ter-concelho e um varadouro 
no sítio do Passo da Areia. 

tarefa é desenvolvida dentro 
da edilidade. Quando dis-
cordamos, fundamentamos e 
apresentamos alternativas nas 
reuniões. Até porque a lista 
a apresentar pela Câmara é 
aquela que também defen-

~---------------------------------------

São Vicente irá receber, a par/ir de hoje e durante três dias, o Governo Regional. 

auto-construção». 
Uma das principais apos­

tas - quiçá a principal - é 
o Turismo. Segundo Gabriel 
Esmeraldo, até 1996, o con­
celho terá 'uma capacidade de 
600 camas. Porque a juntar 
às unidades hoteleiras já 
existentes, sublinhe-se" a 
inauguração hoje da estala­
gem Praia Mar e a constru­
ção, a iniciar brevemente, de 
duas pousadas em Ponta 
Delgada e um hotel com 90 
quartos em São Vicente, 
mais propriamente no sítio 
dos Juncos. 

Na Boaventura, há que 
Gabriel Esmeraldo frisa que São Vicente não irá_pedir o céu e_a _salientar a construç1iQde t;!s ___ _ 
terra a Alberto João Jardim. tradas municipais, do novo 

demos. Por isso não há, neste 
momento, azo a conflitos. 
Aqui, vivemos em democra­
cia. Em São Vicente não há 
lugar a brigas». 

Ant6nio Francisco dos 
Reis almoçava aliás com o 
presidente Gabriel Esme­
raldo, em amena conversa, 
onde se falou de política, 
mas essencialmente das obras 
a levar a cabo nos pr6ximos 
quatro anos. 

A Zona Industrial 

edifício para a Junta de Fre­
guesia e ainda pequenos 
arranjos na Igreja local. 

Uma das questões que 
preocupa São Vicente é a 
agricultura, nomeadamente a 

pequenos ramais municipais, Reconversão da Vinha." Se-
para os quais pretende a Câ- gundo Gabriel-Esmeralô"'o'---,--

ao nosso jornal, mas já 
aprovada pelo Executivo 
aquando da «presidência 
aberta» na Ribeira Brava -
as atenções viram-se para os 

mara importantes apoios. ela vem atingindo «um gran_ 

o «céu e a terra» 

Segundo Gabriel Dru­
mond Esmeraldo, «São Vi­
cente não vai pedir o céu e a 
terra a Alberto João Jardim. 

de sucesso no concelho, de 
tal foona que somos já a pri­
meira zona vinícola de casta 
europeia da Região. Que­
rem os saber como é que está 
o Plano de Reconversão». 

Alüis, sublinhe-se que a 
Isto é um trabalho continua-A Zona Industrial Conce- Adega de São Vicente irá 
do, numa acção que já vem trabalhar somente com castas 
desde há 10 anos e que con- nobres. 

lhia é, com efeito, a obra 
mais a anunciar durante esta 
visita de Alberto João Jar- tinua progressivamente a ser A nível de saúde, Gabriel 

re~). Es ald dim, num investimento or­
çado, nesta primeira fase, em 
200 mil contos. 

mer. o apenas aponta a 
«Nós poderíamos arranjar remodelação e ampliação do 

um programa de 15 milhões actual Centro de Saúde da 
de col1os, mas isso seria uma 

Ponta Delgada, enquanto a 
utopia. Porque não podemos nível da Educação, a priori-

numa um, 'ca zona as oficmas' , resolver os problemas de dad' I' 

Segundo Gabriel Esme­
raIdo, a ideia é «colocar 

e VaI para a esco a pn-
tal · das woª vez, sob pena de.aca-os es erros empresas, as mária daquela freguesia. «Os 

carpintarias, as marcenarias, bannos por não resolvennos outros investimentos neste 
etc. Ou seja todas as indús- nenhum. Há que apontar sector foram efectuados du-
trias que não sejam poluen- piroridades e colmatar as la- rante este ano, estando em 
tes». cunas mais importantes. vias de conclusão, com des-

«Esta é uma iniciativa_ De qualquer forma, a taque para a escola técnico-
muito importante do ponto hível de obras, refira-se que profissional, um investimento 
de vista ambiental, bem a piscina da Ponta Delgada na ordem do meio milhão de 
como uma acção importante deverá receber luz verde para 
tendente a libertar espaços arranjos exteriores e para 
para o Turismo, a grande beneficiações a nível dos 

seus arredores. aposta do concelho», disse 
ainda aquele edil. Ainda na Ponta Delgada, 

Este autarca salientou sublinhe-se que será coos­
ainda a execução, como prio- truída ali uma escola pri­
ritária, da lixeira de São Vi- mária e um poli-desportivo. 

cente e do campo de futebol 
relvado, esta uma infra-es­
trutura já em construção e 
que não fará parte do plano 
para os pr6ximos quatro 
anos. 

A nível viário, resolvida 
que está a questão da via 
rápida Rosário/Serra D'Água 
- uma infra-estrutura apon­
tada por Gabriel Esmeraldo 

600 camas 

Outra das prioridades 
aponta para a elaboração do 
Plano Director Municipal, o 
qual irá «gerir o território, 
ordenando-o e lançando Vt;C­

tores de construção. Penso 
que irão ser disponibilizadas 
importantes áreas para a 

contos». 

Críticas ao Governo 
da República 

Mas, se as relações com 
o Governo Regional são 
pacíficas, já com o Governo 
da República a «hist6ria é 
outra», com Gabriel Esme­
raldo a criticar o Governo da 
República por «nunca ter 
feito nada em São Vicente. 
Penso que está na hora de o 
fazer. O que pretendemos? 
Um edifício novo para a psp 
e ainda um outro para ° Tri­
bunal de São Vicente». 

«Para demarcar o con-
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celho - uma responsabili­
dade do Governo Central -
foi preciso a Câmara pagar 
ao Instituto Geográfico e 
Cadastral para o fazer. De­
pois, em todos os concellios 
pode-se observar investi­
mento central. Menos em 
São Vicente. E é pena, por­
que, afinal, nós também so­
mos Portugal. E é preciso 
não esquecer que cedemos, 
gratuitamente, instalações 
camarárias à Conservatória 
do Registo avi! e Notarial», 
acrescentou Gabriel Esmera­
Ido. 

Outras das obras destaca­
das pelo presi~nte nortenho 
foram os museus da Água e 
Municipal, com o primeiro a 
ser construido junto à levada 
do Norte. 

Um complexo 
desportivo 

Quanto ao complexo des­
portivo de São Vicente -' 
wnaobra orçada-em cerca de 
200 mil contos e que está 
integrada já no plano 1988/ 
1 ~2 e como tal, não fará 
parte do conjunto ~ obras a 
anunciar por Alberto João 
Jardim - recorde-se que ele 
tem uma área de 36 mil 
metros quadrados, englo­
bando mn campo relvado, 
duas quadras de ténis e wna 
oUtra de squash. 

Assim, no domingo, Al­
berto João Jardim deverá 
anunciar apoios à criação-de 
transportes públicos conce­
lhios, bem como aos trans­
portes para o concelho. Para 
já não falar nos transportes 
escolares. 

O Governo vai ainda 
apoiar a construção de um 

varadouro no sítio do Passo 
da Arei~, de wn Museu da 
Água' (no sítio, das Ginjas), 
de um Museu Municipal, de 
um Quartel de Bombeiros, de 
um atelier livre para pintura 
e escultura, da Zona Indus­
trial, de abrigos para auto­
-carros e de centros de dia 
para a terceira idade, nas três 
freguesias. 

Alberto João Jardim deve­
rá ainda anunciar a constru­
ção, pelo Governo Central, 
do edifício do Palácio da 
Justiça, em São Vicente. 

Estradas 
e lixeira 

Quanto a investimentos 
unicamente para a freguesia 
de São Vicente, realcem-se o 
arranjo da estrada regional 
entre as Feiteiras e Ginjas, o 
abastecimento de água aos 
sítios da Ribeira Grande, 
Achada do Til, Achada dos 
Judeus, Barros, Lameiros, 
Cascalho e Laranjal e a 
construção das estradas mu­
nicipais entre o Laranjal e o 
Pico da Cova e entre a Terra 
da Chã e a Vigia. 

O presidente do Governo 
Rwonal vai ainda anunciar 
a construção do necrotério e 
o arranjo do cemitério, a 
construção de um-jardim pú­
blico junto à capelinha do 
Calhau e um estudo sobre 
uma lixeira para a Costa 
Norte, a ser implantada em 
São Vicente. 

Ainda na freguesia ~ São 
Vicente, sublinhe-se os 
arranjos do adro da Igreja do 

. Rosário, a construção da 
Igreja dos Lameiros, a exe­
cução da estrada agrícola da 
Fajã do Amo e da via mu-

António MS Reis. vereador centrista. não quer comentar a visita 
de Jardim. 

r -':7.# Iva a 

Alberto João Jardim irá visitar o campo relvado de São Vicente, ainda em fase de construção, Uma infra-estrutura desportiva que 
deverá estar conclufda, conforme disse ao "DN» Gabrie/Esmeraldo, até 1993. 

nicipal entre Ribeira Grande Curral das Freiras - embora 
e Fajã da Cinza, os, arranjos pareça improvável que o' 
da Capelinha do Livramento . Governo arranque com esta 
e ainda a construção qe um obra. atendendo a que a prio­
polidesportivo no sítio do ridade irá para a construção 

Rosário. da via rápida entre o Rosário 

Escolas diversas 

Por seu turno, Ponta Del­
gada irá ser beneficiada com 
escolas pre-primárias e bási­
-cas, com um polidesportivo, 
com um novo edifício para 
a Junta de Freguesia, com o 
aumento do cemitério e 
construçãó do necrotério, 
bem cómo ainda de um cen­
tro de saúde. 

Os captinhos municipais 
da Terceira Lom bada e da 
Segunda Lombada também 
vão ser iniciados, O mesmo 
sucedendo à estrada munici­
pal no sítio dos Terços, 
sendo ainda de relevar a 
criação da Biblioteca Gul­
benkian (na actual Junta ~ 
Freguesia), a construção do 
salão paroquial (que vai 
obrigar ao arranjo da antiga 
casa dos Romeiros).e 
arranjos da piscina. 

Para além disso, vai ainda 
ser disponibilizada verba para 
a construção de levádas e 
tanques de rega e ~ um poli­
desportivo na Primeira Lom­
bada e ainda para a benefi­
ciação de veredas. ' 

Uma obra que poderá 
igualmente vir a ser anun­
ciada é a construção de uma 
estrada~entre Boaventura e o 

e a Serra D' Agua. 

Nova Junta 
para Boaventura 

Na Boaventura, garantida 
está já a construção de tan­
ques de rega, de um poli­
desportivo e de um parque 
na Fajã do Penedo, de uma 

" estrada municipal no sítio da 
Lom badinha .. e ainda o 
abastecimento de água aos 
sítios do Lombo do Urzal, 
Falca de Cima, Achada da 
Madeira, Fajã do Penedo, 
entre outros. 

Alberto João Jardim de­
verá ainda dar o seu aval à 
construção do edifício da 
Junta de Freguesia e respec­
ti vo parque e ainda à estrada 
municipal da Achada da 
Madeira. 

Para além ~ todas estas 
obras, O Executivo deverá 
ainda contribuir para a última 
fase de construção de inves­
timentos actualmente em 
execução, como sejam a es­
cola preparatória técnico­
-profissional, as grutas na 
vila de São Vicente, o campo 
de futebol relvado e diversas 
estradas municipais, para 
além do abastecimento de 
água potável a alguns sítios 
do concelho. 

~----------------~--------------------~ 

Visita oficial 
ao Concelho de São Vicente 

Dia Ui 
" 12.30 horas 

15.00 horas -
15.30 horas -

20.30 horas 

Dia 27 

15.00 horas 
15.30 horas 

15.45 horas 

16.30 horas 

20.30 horas 

21.00 horas -

Dia 28 

Inauguração da Pousada Praia Mar 
Inauguração da Rent-a-Car 
~ão Solene nos Paços do Concelho 
Visita a uina exposição de artesanato 

nos Paços do Concelho 
Jantar oferecido pela Câmara Municipal 
de S. Vicente (Calamar). 

Vi!>ita à Freguesia ela Boaventura 
Entrega das faixas de Campeão R. 
I. Divisão ao S. Vicente - C. M 
Boaventura 

Recepção na Escola ela Falca - Ex 
posição trabalhos de alWlOS 

Visita ao local da futura estrada 
Visita à Freguesia de Ponta Delgada 
Visita à estufa de jovem agricultor e sis 
tema de'abastecimerúo de água à freguesia 
Visita à Freguesia de S. Vicente 
Local das obras do novo Campo de Fut 
Local do futuro Jardim Municipal 
Visita às Grutas de S. Vicente 
Local da futura Zona Industrial concelhia 
Jantar oferecido pelo Governo Regional 
(Estalagem do Mar) 

húcio da animação cultural e recreativa, 
na Vila de S. Vicente. 

- O crefe do Governo, falará à população à saída das 
missas, na parte da manhã, em todas as freguesias do Coo­
celho: 

Igreja da Boavell11.!fa - 09.00 
Igreja da P. Delgada - 11.00 
Igreja dos Lameiros - 12.00 

09.30 
11.30 
12.30 

- A vi<;ita oficial do Governo Regional ao Concelho de 
São Vicente tennina com uma Conferencia de Imprensa nos 
Paços do Concelho, às 14.30 horas. 

connosco 
! 

Viagens + Hotel + Transfers, desde Esc::. : 35.100 

AG:ttNCIA DE VIAGENS 

Funchal- Rua dos Ferreiros. 177 - ~ 27973 - 24729 - 25134 - Rua D. Carlos l. 19-A - ~ 24737 - -33816 - 23779 

Iofachico - Rua de São Roque (Hotel D. Pedro) - W 965315 - Porto Santo - Hotel Praia Dourada - W 982175 - 984887 

"A rvOVA IlVIAGElVI DO TURISlVIO" 
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O apoio aos madeirenses no Porto 

Poucos conhecem 
a Casa da· Madeira 
Defender os interesses da Madeira, 
promover a sua cultura, prestar apoio a 
associados e madeirenses que por ali passam, 
são objectivos da Casa da Madeira do Norte. 
João Siródio Henriques, madeirense 
e presidente do Conselho Fiscal, falou ao DN 
sobre o desempenho daquele organismo. . 
Destacou o apoio que a instituição presta aos 
jovens da ilha que estudam na cidade do 
Porto e evidenciou a necessidade de ser mais 
conhecida. 

«A casa destina-se a to­
dos os madeirenses, mas de 
modo especiru a todos os 
estudantes que estão a tirar 
curso superior no Porto», 
disse João Siródio Henri­
ques, que para além 'de pre­
sidente do Conselho Fiscru 
da Casa da Madeira do Nor-
te, é um dos 
fundadores. . 

sócios 

Confonne referiu, a ins­
tituição é procurada por es­
tudantes da Madeira. «Ac­
tualmente são cerca de cem, 
os que a frequentam. Quan­
do ali chegam, vão sobre-

tudo à procura de apoio no 
sentIdo de arranjar alojá- . 
mento. A Casa da Madeira 
facilita contactos. Recebe 
também recados, por te­
lefone, da família que está 
na ilha». ' 

Quotidianamente é tam­
bém procurada pelos que 
estudanl na cidade, pois fa­
cilita a fotocópia de livros 
que necessitam. Passam por 
ali, todos os dias, cerca de 
cinquenta pessoas. João Si­
ródio revela que está em 
perspectiva a compra de um 
computador, «para que pos-

Com um dia para recordar 

sam fazer os trabalhos uni­
versitários». 

Promover a 
cultura madeirense 

Aberta das 9 às 24 horas 
a Casa da Madeira realiza 
conferências, concursos, 
campeonatos, exposições. 
Representa ainda a Região 
Autónoma em outras re­
giões do Continente em fei­
ras de artesanato. 

Para manter as tradições 
da ilha comemoram datas 
festivas, nomeadamente o 
Pão-por-Deus. 

Fruando sobre os objec­
tivos da instituição, João 
Siródio Henriques indica a 
defesa dos interesses da Ma­
deira, a promoção da sua 
cultura; a congregação da 
comunidade madeirense 
residente no Norte do País, 

, sob o lema da amizade. Ca­
be . ainda nos propósitos da~ 
quele organismo o incre­
mento do intercâmbio cul-

tural e turístico, entre a Ma­
deira e o Continente e o 
apoio aos madeirenses re­
cém-chegados ao Norte. 

Neste sentido presta tam­
bém auxílio a doentes ma­
deirenses que estão em 
hospitais do Porto. «Há 
pessoas que ficam pratica­
mente abandonadas, na me­
dida em que a família não 
consegue suportar as despe­
sas com acompaOOantes. É 
um apoio importante que 
sensibiliza muito as pes­
soas». 

Como o próprio nome 
indica a Casa da Madeira do 
Norte quer abranger toda a 
zona norteooa, mais especi­
ficamente de Aveiro a Bra­
gànça, embora seja mais fre­
quentada por residentes na 
cidade do Porto e áreas cir­
cundantes. 

Isolamento 

Fruando sobre a sua cria­
ção diz que se deveu «ao 

Droga: a luta continua 
Apesar de um «Dia 
Internacional Contra 
a Droga» a assinalar 
hoje, de «planos de 
batalha», fundos 
internacionais, uma 
EuropoI e numerosas 
iniciativas 
preventivas, milhões 
d~ toxicodependentes 
figuram nas 
estatísticas e os 
cartéis do seu tráfico 
continuam armados e 
ricos. 

E embora na Região o 
panorama não seja muito 
preocupante, a verdade é 
que as autoridades têm vin­
do a mostrar-se sensibiliza­
dos nos domínios da pre­
venção e da actuação. 

O último relatório da 
ONU é bem eloquente: «O 
abuso da heroína progride a 
passos de gigante, o tráfiCQ 
conquüHa terreno, o número 
de mortes continua a cres­
cer, a criminalidade devida 
a droga a desenvolver-se e 

o branqueamento a organi­
zar-se». 

O documento refere que 
«a produção, o tráfico e o 
consumo, acompanhados de 
actos de corrupção, amea­
çam as instituições políticas 
e económicas, atentando 
também contra o ambiente». 

Diversificando os fluxos, 
fortemente armados as or­
ganizações de traficantes 
estão a estender os seus ten­
táculos a novos países e ter­
ritórios, tornando-se a vizi­
ooa Espanha uma das prin­
cipais placas giratórias do 
tráfico europeu de cocaína e 
de heroína. 

O relatório lamenta o 
facto de «diversos grandes 
países fabricantes e exporta­
dores de substâncias psico­
-trópicas ainda não terem 
aderido à «Convenção de 
197 b>, que estabelece um 
sistema de controlo de cer­
tas substâncias. 

Por isso, faz um apelo 
veemente a países como a 
Áustria, Bélgica, Israel, Paí­
ses Baixos e Suíça para que 
a ela adiram. 

Os países da Com unida-

de Europeia decidiram t por 
seu turno, criar uma agên­
cia central de luta contra a 
criminalidade, com a desig­
nação de «Europru». Para já, i) 
a sua principal função será 
reunir informação sobre o 
tráfico de drogas, por ser 
«um dos maiores problemas 

. dentro do crime organizado 
na Europa». 

Outra iniciativa interna­
cional, restrita aos muni­
cípios, é o fundo das Na­
ções Unidas de Acção Ur­
bana Contra a Droga, estan­
do Lisboa entre as primei­
ras cidades do mundo, que, 
em Maio passado, se incluíu 
no grupo dos fundadores. 

Os últimos dados conhe­
cidos em Portugal revelam 
que quatro por cento da po­
pulação estudantil, do séti­
mo ao nono ano de escolari­
dade, <<pode estar a experi­
mentar droga». 

Um inquérito, levado a 
cabo pelo Ministério da Jus­
tiça, junto de 10.300 alunos, 
dá conta de que três por 
cento dos jovens portugue­
ses tiveram o seu primeiro 
contacto através de haxixe e 

que os que já experimen­
taram cocaína ou heroína 
não chega a um por cento. 

«Recusar o branquea­
mento de diooeiro através 
de empresas ou bancos, im­
pedir os cartéis de obter 
meios sofisticados (nomea­
damente aviões e barcos), 
fornecer, em contrapartida, 
esses meios a países que 
peçam ajuda para combater 
o tráfico» - são medidas 
sugeridas pela ONU. 

A ONU propõe ainda que 
se dotem de meios técnicos 
modernos os países que 
queiram substituir as planta­
ções de droga por culturas 
lícitas, de modo a delas po­
derem tirar a sua subsis­
tência, comercializando-as e 
exportando-as. 

Há que~ soooe, por ser 
viável segundo os peritos, 
com um sistema mundial de 
localização de culturas ilíci­
tas, através da teledetecção 
aerospacial. E, também, 
quem sugira que a ONU pro­
mova e coordene a utilização 
de herbicidas ecológicos 
eficazes, destinados a ~struir 
as culturas de psicotrópicos. 

João Siródio Henriques: KA Casada Madeira no Porto precisava 
de ser mais conhecida». 

isolamento que nós, madei­
renses, encontramos no Por­
to. Surgiu a ideia de um clu­
be ou associação onde pu­
dessemos conviver e recor­
dar os costumes da Madei-
ra». 

As ~rimeiras reuniões 
dos associados realizaram-se 
em 1980, na Associação In­
dustrial do Porto. As insta-

.lações foram cedidas por 
Mário Drumond Borges, 
madeirense, antigo presi-' 
dente da referida associação. 

lnicíalmente a sede ficou 
instalada na casa de João 
Siródio Henriques. Poste­
rionnente foranl alugadas 
instalações na rua dos 
Bragas, onde foi constituída 
a segunda sede. 

O ano passado foram 
inauguradas novas insta­
lações, na rua da Torrinha 
55, no Porto. É propriedade 

do Governo Regional e tem 
como presidente o madei­
rense João Rodrigues Oli­
veira. Com três andares, 
confoIin~ diz João Siródio 
Henriques, tem espaço para 
a tradicional espetada re-

. gional, sruão de festas, salas 
de estudo, jogos e bar. 

Actualmente, vive de 
subsídio do Governo Re­
gional; da Câmara do, Fun­
chru, de algumas outras da 
ilha e das quotas dos sócios. 
«Muitos já regressaram às 
origens, pois terminaram o 
curso», acrescenta. 

Conforme disse áo DN o 
presideme do Conselho Fis­
cal, a Casa da Madeira no 
Porto precisava de ser mais 
conhecida, pelos estudantes, 
pelas pessoas que vão para 
o Norte. ~~HámUítagente­
que descoooece a sua exis­
tência». T. F. 

Tribunal já viu as contas da Assembleia 

Resultados da fiscalização 
ainda em segredo de justiça 

Saber o andatl,lento do processo relacionado com a 
fiscwzação feita pelo Tribunru de Contas, às contas da 
Assembleia Regionru, relativas aos anos de 1990 e 91, 
foi o. obje'Ctivo do encoI).tro, realizado ontem, entre a 
Comissão Executiva do CDs ec presidente da Assem­
bleia Legislativa Regional, Nélio Mendonça. ,--. 

Confonne referiu à comunicação social o líder 
parlamentar do CDS, Ricardo Vieira, à saída da audiên­
cia, o Tribunal de Contas já emitiu um relatório através 
do qual opinou sobre o resultado da ,fiscalização que 
rewzou. No entanto, sobre as conclusões/acusações do 
Tribunru de Contas, Ricardo Vieira nada revelou por 
lhe tetem sido transmitidas, como disse, «em segredo 
de justiça». 

Adiantou no entanto que a Assembleia já procedeu 
à resposta «dentro de um princípio de um Estado de 
Direito, que é a possibilidade de qualquer acusação ter 
resposta, por parte da entidade que é acusada». 

Segundo o líder parlamentar do CDS o processo 
«está a decorrer com a maior nomuilidade possível». 
Nesta perspectiva, referiu: «EsperanlOs que o Tribunru 
de Contas chegue a conclusões sobre o processo e que 
se averigue a venlade dos factos». 



GAG-2 comemorou ontem o Dia da Unidade 

«As armas que temos estão obsoletas» 
f 

- diz o comandante do Grupo de Artilharia e Guarnição 
o GAG-2 comemorou ontem o Dia da Uni­
dade, com um programa que incluiu uma 
homenagem aos mortos da unidade, um 
desfile das forças em parada, diversas 
demonstrações militares e, destaque-se, a 
inauguração de uma exposição sobre a 
«Artilharia na Madeira -Passado, Presente e 
Futuro». Mas as armas «estáo obsoletas», no 
entender do tenente-coronel Joaquim Branco 
Evaristo, e não se adequam, no presente, à 
missão atribuída. 

As comemorações ini­
ciaram-se logo pelas dez 
horas. Paiva Morão, co­
mandante da Zona Militar 

da Madeira, visitou a uni­
dade, sendo recebido por 
uma Guarda de Honra. 

Após uma homenagem aos 

mortos da unidad~>-~om a 
deposição de uma coroa de 
flores no monumento alu­
sivo, e da continência das 
forças em parada, o coman-

dante do GAG-2, tenente­
coronel Joaquim Branco 
Evaristo, proferiu uma alo­
cução na qual principiou por 
àgradecer a todas as enti­
dades que se associaram às 
comem orações. 

Historiando, o ten-cÓr. 
Joaquim Branco referiu que 
o aparecimento da Artilharia 
na Madeira, quer em mate­
rial, quer em infra-estrutu­
ras, tem estado intimamente 

ligado à eclosão de confli­
tos militares, em especial as 
guerras mundiais ocorridas 
neste século. 

«Foi pois durante a II 
Guerra Mundial que a arti­
lharia atingiu o seu apogeu, 
contando para além de 2 

baterias de artilharia de cos­
ta na Fortaleza de S. Tiago 
e na então construída bateria 
do Pico da Cruz, com o 
Grupo de Artilharia Contra 
Aeronaves, tendo as suas 
baterias instaladas no Pa­
lheiro Ferreiro e no Pico do 
Buxo, em S. Martinho, loca­
lizações tacticamente perfei­
tas, face à missão atribuída, 
reflectindo a preocupação de 
proteger a cidade do Fun­
chal e o seu Porto contra 

ataques aéreos e navais» -
relembrou o comandante' do 
GAG-2. 

Voltando aos dias de 

A exposição ontem inaugurada apresenta. ,entre muitos outros objectos, algumas miniaturas de 
avançados equipamentos de artilharia, Na imagem podem observar-se também algumas munições 
de 35 mm, 
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o GAG-2 C()fMnwrfjU (JfÚem o seu dia, com um programa varÚldo. 

boje, este responsável con­
siderou que «os materiais de 
artilharia que possuímos não 
são os mais modernos nem 
certamente os maiS adequa­
dos ao cumprimento da mis­
são atribuída», acrescen­
tando terem sido envidados 
esforços no sentido de 
melhorar a capacidade ope­
racional, embora não se 
tenha ido tão longe quanto 
seria desejável. 

«Mais uma vez ficaram 
adiadas obras de fundo que 
tão necessárias são à 
adequada funcionalidade da 
unidade e ao bem estar de 
todos quanto abnegada­
mente a vêm servindo» -
lamentou. 

Para Joaquim Branco 
Evaristo, os melhores pro­
gressos têm sido verificados 
no domínio da instrução de 
quadros e tropas, melhorias 
essas que «ficaram ampla­
mente demonstradas através 
de vários exercícios de fo­
gos reais». 

«ú espírito de corpo, que 
conseguimos criar e con­
servar, impele-nos a olhar­
mos o futuro com optimis­
mo» - congratulou-se ain­

da o tenente-coronel Branco 
Evaristo. 

Após a alocução proferi­
da pelo comandante da uni­
dade, as comemorações do 
Dia do GAG-2 prosse­
guiram com a imposição de 
condecorações e distribuição 
de prémios a diversos ele­
mentos,-algurnas demonstra­
ções militares e a inaugura­
ção da já referida exposição 
intitulada «Artilharia na 
Madeira - Passado, Pre­
sente e Futuro», cujos do­
cument05 e objectos apre­
sentados constituem uma 
demonstração da presença 

da artilharia na Hist6ria Mi­
litar da Madeira. 

Entre os equipamentos 
do passado presentes nesta 
mostra, destaque-se, por 
exemplo, um telémetro de 
depressão MK III m/903 , 
uma peça de 15 cm e um 
cibaco de preparação te6rica 
do tiro, um tambor do 
Batalhão de Artilharia da 
Madeira, de 1806, uma peça 
de bordo do sec XVIII, em 
ferro fundido, de origem 
inglesa, com um calibre de 
11 cm, e uma peça de mon­
tanha, em bronze, de calibre 
7 cm, de 1895, entre muitos 
outros objectos. 

o comaruJante chefe das Forças Armadas do Arquipélago da 
Madeira, brigadeiro Paiva Morão, quando depunha uma coroa 
de flores no monumento aos mortos da Imidade. 

Sindicato da Hotelaria 
repudiou ontem projectos 
de alteração à Ifi da greve 

o Sindicato dos Trabalhadores da Hotelaria, Tu­
rismo, Restaurantes e Similares da Região da Madeira 
emitiu ontem um comunicado de imprensa revelando 
que os delegaclos sindicais do sector dos similares, reu­
nidos ontem em plemUio, deliberaralll manifestar o seu 
«profundo repúdio» pelos projectos legislativos de alte­
ração à lei da greve, apresentados pelos grupos 
parlamentares do CDS e do PSD à Assembleia da 
República. 

Os referidos projectos, referem os sindicalistas; são 
«duplamente inconstitucionais, na medida em que 
atentam e negam o exercício do direito de greve, limitam 
a defesa dos direitos dos traba1hadores, e violam os ar­
tigos 55º e 57º da Constituição da República Portu­
guesa». 

De acordo com o Sindicato dos Traba1hadores da 
Hotelaria e Similares, os projectos legislativos são ainda 
contrários à lei sindical, dado que «infringem os princí­
pios de auto-regulação e auto-funcionamento das asso­
ciações sindicais ao imporem ilícitamente formas 
organizativas e métodos de expressão da vontade dos 
trabalhadores». 

«Autoritários e discriminatórios» foi outra classifi­
cação imposta pelo Sindicato aos cliplomas, na medida 
em que «culpam os trabalhadores pelo exercício de 
direito de greve, esquecendo deliberadamente a respon­
sabilidade determinante que as entidades e/ou associa­
ções patron~s têm no eclodir da greve». 

Consequentemente, o Sindicato decidiu solidarizar­
se com a Jornada Nacional de Luta contra a alteração 
da lei da greve, promovida pela CGTP-lN, marcada para 
boje, e no âmbito da qual se realizará hoje uma con­
centração em Lisboa, junto ao centro cultural de Belém. 

Comemorando festas de S. Pedro 
«Pirata Azul» e «Independência» 
farão viagens para a Ribeira Brava 

O navio «Pirata Azul» vai efectuar uma viagem 
entre o Funchal e a Ribeira Brava, por ocasião das fes­
tas de S. Pedro. A saída do Funchal será pelas 16 horas 
de scibado, e o regresso, pelas 21 horas. No domingo, 
dia 28 do corrente mês, o navio <<Independência» fará 
também diversas viagens para a Ribeira Brava, com 
saída do Funchal, pelas 16, 18 e 20 horas, e regresso 
pelas 17, 19 e 21 boras. 

Dia 29, o «Pirata Azul» fará a viagem Funchal­
Ribeira Brava pelas 7.30 horas com regresso pelas 8.30 
horas. Os preços para cada percurso serão de 500 escu­
dos. Este programa de viagens pretende reviver os 
passeios marítimos entre o Funchal e a Ribeira Brava, 
no dia de S. Pedro. 



I TRÁFEGO MARíTIMO 

«Madeirense» faz três viagens 
por seInana até Outubro 
o navio 
«Madeirense», a 
última aquisição para 
as viagens de 
passageiros ao Porto 
Santo irá efectuar três 
vezes por semana a 
travessia entre o 
Funchal e aquela ilha, 
num período que 
decorrerá desde o 
final do mês de Junho 
até princípios de 
Outubro. 

o antigo cargueiro, que já 
ligava as duas ilhas no trans­
porte de carga pela Porto 
Santo Une, recebeu há cerca 
de um mês a autorização 
para o transporte de pas­
sageiros, que já inicia na 
próxima terça-feira com a 
saída do Funchal pelas 18.00, 
prevendo-se a chegada à Ilha 
Dourada pelas 21.30. O 
navio fará ainda mais duas 
idas para o Porto Santo na 
quinta e sexta- feira pelo 
mesmo horário. Quanto às 
viagens Porto Santo-Funchal, 
far-se-ão às quartas e domin­
gos também entre as 18.00 e 
as 21.30. O terceiro regresso 
está reservado para a sexta­
feira, às 13.00 com chegada 
ao Funchal ~~.OO. Aliás 
este é o único dia em que o 

navio executará duas traves­
sias entre as duas ilhas. De 
notar que a viagem Funchal­
Porto Santo à sexta-feira com 
regresso ao domingo é uma 
tentativa dos responsáveis 
pela Agência do navio em 
participar no tráfego de tu­
ristas de fim-de-semana, 
muitos deles estrangeiros que 
visitam a Madeira. 

Segundo Luís Miguel de 
Sousa, director da Porto 
Santo Line, a "procura tem 
sido grande", prevendo-se 
que grande parte das traves­
sias possa esgotar-se. no 
Verão. De qualquer modo 
este plano de viagens está 
organizado até ao próximo 
dia 11 de Outubro, data em 
que será apresentado um 
novo plano correspondente 
aos meses de -Outono-e m­
vemo. 

!\lém do transporte de 
passageiros o Madeirense 
continuará a sua missão 
como navio de carga, mas 
com o horário subordinado 
ao apresentado. Assim as 
operações de descarga e 
carga do navio terão lugar, 
de terça' a sexta-feira, pelàs 
08.00 da manhã, no Porto 

. Santo e no Funchal. 
A segunda-feira (no Fun­

chal) e o sábado (no Porto 
Santo) serão os dias de des­
canso da uipulação e do navio. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBLICA DA REGIÃO 

DA MADEIRA 

COMUNICADO 
A Direcção do Sindicato dos Trabalhadores da Função 

PúbJic" da Região da J,'cdeira, vem por esta fonna Il1alúfestar 
a sua solidariedade para CeJm todos os trabalhadores da Fun:,:ão 
Pública que hoje estão "m luta, através de manií"cstaç;lo e 
greve em todo o Pai,. e, D':sta Região. como fOffila de protesto, 
para com o GO\ em~' d:l Lepública, pela posição que este tem 
assumido, pcranl<: (l'; s,,~ .. servidores. 

É bon: iembrar qu<: existe a reestruturação d,l carreira 
das Ajuda,,:es 0': Creche <: Jardim de Infância há mais de um 
ano e meie, para s<:o, resolvido, apesar de estar concluída a 
negociação entre o G ovemo e Sindicatos, para já não falar de 
outras propostas sindicais para os sectores, que dificilmente 
se saberá quando estarão resolvidas. 

Pensamos que, os benefícios da integração europeia, de­
vem chegar também aos funcionários públicos. 

Funchal, 2S de Junho de 1992. 

A DIRECÇÃO 
(ASSfNATURA lLEGlvEL) 

-::::..--_.zv--= c='> 

c:> A. SUA. cr::::::..-
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~ DO DlA.-A.-DIA. ~-

-dà:~ Cê» - cr ... 

Está prevista para hoje a 
chegada do navio-frigorífico 
«Reefer Empress», que visita 
pela primeira vez a Madeira 
destinado a carregar cerca de 
650 toneladas de atum 
congelado para os Açores e 
Porto Rico. Também para 
hoje estão a.gendados o 
«Alfama» e «Pico Frio», 
ambos com destino a Lisboa, 
devendo deixar este porto 
ainda hoje. 

Maurício Marques 

SEGUNDA TERÇA 

, 
16hOO 

Passg./Bagag, 

18hOO 
Saída navio 

Funchal 

21hOO 
Cheg. P. Santo 

22hOO 

QUARTA QUINTA 

16hOO 16hOO 
Passg./Bagag, Passg./Bagàg. 

18hOO 18hOO 
Saída navio Saída navio 
Porto Santo Funchal 

21hOO 21hOO 
Chegada Funchal Cheg, P. Santo 

22hOO 22hOO 

SEXTA sÁBADO DOMINGO 

12hOO 
Passag./Bagag. 

13hOO 
Saída navio 
Porto Santo 

16hOO l6hOO 
Chegada Funchal Passg./Bagag.-

17hOO 
PassagJB agag. 

18hOO 
_. 

18hOO 
Saída navio Saída navio 

Funchal Porto Santo 

21hOO 21hOO 
01eg. P. Santo Cheg. Funchal 

22hOO 22hOO 

A Porto Santo line apresentor~ esta semana o seu mapa de viagens para aquela illra, através do ",Madeirense». 

COMBOIO 
C. Comercial Sé, LOJA 9 

,.. 

PROMOÇAO 20% 
~ 

ATE AO DIA 30 

ZONA MILITAR DA MADEIRA 
QUARTEL GENERAL 

SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO 

AVISO 
Avisam-se os mancebos que, até 31 de Dezembro de 

1992, completam 19 e 20 anos de idade, de que devem 
consultar os editais aÍIXados nas Câmaras Municipais, tendo 
em vista a sua comparência -no Centro de Classificação e 
Selecção a funcionar no Regimentode-Infantaria-do-Funchal -
(RIFe), em S. Martinho. 

f1819 f1832 

* ~O"OS HOfEIS * 
A..,~ DESDE: O 

ai 3Q.800$OO ~ 
~O AVIAO+HOTEL+ TRANSFERES <:. 'f 

* "'OVOS PREçoS * 

':::~ . 
: .. 

i 30.800$00 I f semana 
,~!:!\~:~:t.~.:.~.~~.:~r~:~ .. ?· AV I Ã o + H o T E L + T R A N • F E R E • 

Inscreva-se Já ... 
Estreito 

de Câmara de Lobos 
Te!. 945433/334 

9300 
CÂMARA DE LOBOS 

Rua dos Aranhas.9 
Te!. 31188/28440 

Telex: 72320(72569 
Fax: 25439 

9000 FUNCHAL 

Aeroporto 
de Santa Catarina 

Te!. 522605(705/805 
Telex. 72393 

9100 SANTA CRUZ 
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RevivalisIllOS 
A Arte Portuguesa 
de boa parte do século 
XIX, foi marcada 
de uma forma mais ou 
menos directa, por um 
qualquer revivalismo. 
Os revivalismos 
pressupõem atitudes 
românticas, sentidas 
ou transferidas, no 
tempo e no espaço, 
consoante os referentes 
culturais que lhe 
estavam subjacentes. 

Em Portugal, «Roman­
tismo» foi quase sempre en­
tendido por «atitude ro­
mântica», por não conhecer­
mos um corpo orgânico de 
ideias, com coerência sufi­
ciente para se instafa.r-ria li­
teratura, na pintura, escultura 

ou na arquitectura, que hoje 
particularmente nos in­
teressa 

mentos de várias prove­
niências. 

Ao inaugurarem-se, em 
1879, os trabalhos da A ve­
nida da Liberdade, vai 
romper-se definitivamente 
com as regras pombalinas da 
reconstrução da cidade de­
pois do terramoto de 1755. 

Lisboa, organizada pelo 
Marquês de Pombal ao 
longo do rio, sofre assim o 
seu último golpe, desenvol­
vendo-se agora para o inte­

rior, a caminho das A ve­
nidas Novas. 

Nessa avenida puderam 
conviver várias perspectivas 

estéticas como o- monumento 
aos Restauradores de 1882, 
o Caminho de Ferro do Ros­
sio e a Avenida Palace em 
1886 e 1890, obras de José 

Luís Monteiro (1849-1852), 
ou a obra de Henri Lusseau, 
um palacete em estilo Neo­

árabe, para um endinb~irado 
. industrial de bôlachas. 

A arquitectura de atitude 
romântica portuguesa não se 
constituiu quer no tempo ou 
no lugar, com os mesmos 
tiques. 

Paradigma, para outros 
lugares, Lisboa passou a 
conviver com Neo-Árabes, 

ou ~xotismos, Neo-Români­

cos, Neo-Góticos e Neo­
Manuelinos, Arquitectura do 
Ferro, ou Eclectismos, como 
acabou por acontecer, tam­
bém nos «Estoris» ou na 
Sintra posta em moda, de­
pois de D. Fernando de 
Saxe-Coburgo Gotha ter 
reabilitado um antigo con­
vento Jerónimo, no Palácio 
da Pena. 

~Casinha-de-Prazer». Rua da Carreira. Séc. XIX. 

Tendo descoberto a histó­
ria há pouco tempo, - (mais 
heroísmos e mártires) -, 
fomos digerindo o passado, 
reintroduzindo «purismos», 

Românicos e Góticos, Ma­
nuelioos ou «Manuelzinbos» 
- como lhe chamava Guer­
ra Junqueiro, em versões 
«Neo», por entendimento re­

novado de proporções des­
sas fonnas da arquitectura 
do passado. 

Num mesmo espaço ur­
bano, como por exemplo em 
Lisboa, surgiram lado a lado 
vários revivalismos, ou 
ainda complexos eclectis­
mos, pela conjugação de ele-

Na ilha da Madeira, são 
indisfarçáveis alguns exem­
plos que revelam esta ten­
dência nacional, apesar das 
condicionantes especiais da 
sua situação periférica. 

Desde sempre havíamos 

adaptado à_nossa «sub­
-tropicalidade» os referentes 
da arquitectura portuguesa, 
mas também e progressiva­
mente as atitudes estéticas 

de uma Inglaterra vitoriana 
e vitoriosa estendida até ao 
Oriente e, em retomo, insta­
lada entre nós com os seus 
«Anglo-exotismos», que co­
nhecemos pelo nome de 
«Tapa-Sol», «Casinha-de­
Prazer», «Alpendre», ou 
mesmo e no seu conjunto, a 

nossa «ideia» de Quinta ... 
Depois dos anos 60 do 

século XIX, acentua-se a 
presença dos arabismos 
que hoje aqui particu-

PorrMnor da fachada do edif(cio Neo-Árabe da Rua do Carmo 
revivalismos do séc. XiX. 

larmente nos interessam. 
Na ilha da.Madeira, esses 

exotismos também dispon­
tam, de forma tímida mas 
bem referenciada. Repare-se 

por exemplo num magnífico 
prédio da Rua do Carmo ou 
uma Casinha-de-Prazer, en­
tre a Rua da Carreira e o 
Quebra Costas. 

Em Portugal continental 
conhecemos por exemplo o 
Palácio de Monserrate do 
arquitecto Cook-Knowles, e 

a Quinta do Relógio, ambas 
em Sintra. 

Já em 1857, pelo casa­
mento de D. Pedro V, foi er­
guido em Usboa, um eno-

rme arco do triunfo, com o estofos e de tapetes. Estes 
seu arco em ferradura. elementos decorativos en-

No Porto, entre 1862-80, tram, porém, apenas super­
construiu-se o Palácio da ficialmente na formação do 
Bolsa, com Salão de «tra- gosto, na medida em que não 

dição» Mudejar. estão apoiados num esquema 
Em Lisboa destaque ainda mais profundo ... » 

para a Praça de Touros de Assim, elementos reviva-
1892 ou a magnífica casa do listas «orientalizantes» em 
capitalista, Ribeiro da Cu-· estadó-rnrusou menos «pu­

nha, na Praça do Príncipe ro», introduzidos e cono­
Real. tados com outros elemen-

O prof. José Augusto tos arquitectónicos, foram 
França afirma-nos: « ... Ao muitas vezes harmoniza­
fazer-se o balanço deste dos, nessa eufórica arqui­
orientalismo irregular, não tectura de «atitude român­
pode certamente ficar esque- tica», que caracterizou 
cido o papel do bricabraque, boa parte do nosso século 
valorizador de porcelanas, de XIX. 
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Hoje, no Cine Casino 

4 mil crianças dão 
corpo ao MUSICAEP 
Quatro mil crianças 
darão, hoje, corpo 
e forma ao 
MUSICAEP, num 
espectáculo que será 
transmitido em 
diferid~ pela 
televisão. Esta 
actividade marcará 
o encerramento 
das actividades de 
expressão musical 
e dramática nas 
escolas primárias 
da Região~ 

Esta é wna iniciativa da 
Secretaria Regional da Edu­
cação, Juventude e Emprego, 
através do Gabinete de 
Apoio à Expressão Musical 
e Dramática, que vai na sua 
décima edição. O espectáculo 
- que contará com a presença 
de Brazão de Castro - inicia­
-se pelas 14.30 horas, no Ci­
ne Casino, serxIo de referir que 
a sua transmissão pela RTP­
Madeira está agendada para 00 

próximoo dia 4 e 11 de Julho. 

Cerca de 2.400 crianças participarão no MUS/CAEP dúte ano, repetindo certamente o êxito,do 
ano passado. 

O programa do espec­
táculo, que se divide em duas 
partes, é composto por 25 
números variados, com real­
ce para 00 coros, tunas, gru­
pos instrumentais, danças 
folclóricas, marchas, drama­
tizações e coreografias, ver­
sando temas como a Desco­
berta da Madeira, as tradi­
ções, o arraial popular, o 
folclore português, melodias 
dos filmes antigos portu­
gueses e ainda protecção ,ao 
Ambiente. 

Concelhos presentes 

Realce-se ainda que es­
tarão representados todos os 

concelhos da Região, que se 
deslocam ao Funchal com o 
apoio dos órgãos autárquicos 
e de empresas privadas. 

Acerca deste evento, 
Carlos Gonçalves, director 
do Gabinete de Apoio à Ex­
pressão Musical e Dra­
mática (GAEMD) realçou 
que «um dos seus principais 
objectivos é o de dar a 
oportunidade às crianças de 
participarem num espec­
táculo televisivo e ainda de 
lhes proporcionar, à grande 
maioria delas, o primeiro 
contacto com o palCO». 

Carlos Gonçalves enalte­
ceu ainda «o convívio que 
possibilita às crianças», 
acrescentando: «É também 
wna oportunidade de dar a 
conhecer, através da te­
levisão, ao grande público, o 
que se vem fazendo, no 
campo da expressão musical 
e dramática, nas escolas da 
Região». 

Exemplo de «bo~ 
acção educativa» 

«Este festival, com as suas 
quatro mil crianças - 2.400 
no palco e 1.,600 a assistir, 
em representação das 22 mil 
a quem damos apoio ao 
longo do ano lectivo - é o 
melhor exemplo da boa ac­
ção educativa que este Go­
verno vem desenvolvendo. E 
não só neste campo», realçou 
ainda Carlos Gonçalves. 

Este responsável subli­
nhou igualmente o facto da­
quele evento ser único a 
nível do País. Para Carlos 
Gonçalves, as outras regiões, 
portuguesas não seguem o 
exemplo madeirense porque 
«isto envolve despesas e, 
principalmente, porque não 
há regionalização do Conti­
nente. E fazer isto a nível do 
País custaria imenso». 

Segundo Carlos Gon­
çalves, «a Expressão Musi-

Informa os seus estimados clientes 
que no próximo Sábado, dia 27/6/92, 
está encerrado para inventariação de 
mercadorias, a partir das 13 horas. 

cal e Dramática é uma área 
fundameaal da Educação. Se 
pegarmos agora nos novos 
cunículos' educativos, repaia­
moo que a área das &pressões 
está no topo das áreas e é 
aconselhada a sua utilização 
como ponto de partida para as 
outras disciplinas». 

10 anos de avanço 

«Com a música, com a 
representação, pode-se apren­
der a contar, a incentivar a 
leitura. a estimular a criativi­
dade, etc. Repare que só 
agora é que o Estado portu­
guês dá prioridade às artes. 
Ora, já há 10 anos que vi­
mos fazendo este tipo de ini­
ciativas, o que quer dizer que 
temos uma década de 
avanço, nesta área, sobre o 
Continente português. Eles 
não reconhecem isso, mas 
deveriam cá Vir, pata obser-

;. 

varem o que fazemOs. Dava-
-lhes muito jeito», disse 
ainda Carlos Gonçalves. 

Para este responsável, «só 
com este tipo de iniciativas 
é que nos aproximamos 
culturalmente da Europa». 

Carlos Gonçalves salien­
tou igualmente o papel 
decisivo do GAEMD no re­
crudescimento de bandas, 
tunas e coros, que se vem 
registando, nestes últimos 
tempos, na Região. 

«Se não fosse o GAEMD, 
a semente que lançou nas 
escolas, muitas bandas, mui­
tas tunas, muitoo coros não 
existiriam hoje, visto que 
grande parte dos seus mem­
broo são jovens que passaram 
pelas nossas acções», realçou 
Carlos Gonçalves. 

Miguel Ângelo 

Transmissão de poderes 
no Rotary. Club do Funchal 

Terá lugar esta noite, pelas 20,30 horas no hotel 
Madeira Palácio, o jantar de transmissão de direcção do 
Rotary Club do Funchal, Em" simultílleo haverá taIl!bém 
a transmissão de poderes para as novas direcções do 
Rotaract e Interact do Funchal. 

Para o biénio 1992/93 foram eleitas as seguintes lis­
tas; 

Rotary Club 
Presidente: Francisco Urbino Rebelo 
Past-Presidente: Sancho Drwnmond Borges 
Secretário: Dr. António Ramalho Monteiro 
Tesoureiro: Fng.º Rui Pimenta de França 
Vice-Presidentes 
Avenida Serviços Internos: António Drummond 
Borges 
Avenida Serviços Profissionais: Fng.º Renato Jardim 
Avenida Serviços à Comunidade: Dr. Cam acho Coe­
lho 
Avenida Serviços Internacionais: Dr. Pedro Ventura 

Rotaract Club 
Presidente: Maria Manuela Veloza 
Secretário: Miguel Caldeira Mendes 
Tesoureiro: Carmea Leão Caires 

Interact Club 
PreSidente: Carla Maria Nunes 
Secretário: Carla Pereira Freitas 
Tesoureiro: liliana Silva 

Encontro Regional de Thnas 
realiza-se em Câmára de Lobos 

o Encontro Regional de num, que se realiza desde há 
seté anos, é este ano organizado pela Tuna de Bandolins da 
Casa do Povo de Câmara de Lobos, e terá lugar no próximo 
dia 5 de Julho ruquela vila piscatória 

No encontro deverão estar presentes todas as tunas de 
bandolins da Região. Presentemente, na Madeira verifica-se 
Uma grande divulgação dos instrumentos de corda, o que 
tem contribuído para a criação de tunas em diversas freguesias 
do arquipélago. c 

Desfile de Gala da CVP 
para construção de infantário 

.o voluntariado do Apoio Social da Cruz Vennelha 
Portuguesa organiza no dia 4 de Julho pelas 20 horas 
um desfile de -Gala, antecedido de jantar-buffett ~om 
vinhos, por deferência da administração do hotel Savoy. 

Branca Melim, impulsionadora destas iniciativas, 
está empenhada num espectáculo renovador, de grande 
qualidade, no qual desfilarão modelos das boutiques: 
Landa, Biba-Mistik-Garanito, Nova Minerva, Casa Ta­
vares, Sapataria Marcelinos, Salão Correia e Instituto 
de Maquilhagem Elsa e Lígia 

Os bilhetes estão à venda nas boutiques inter­
venientes e na «Portugália». 

A delegação da Madeira da CVP multiplica os seus 
esforços para providenciar maior eficiência nos seus 
serviços e, sobretudo para a futura construção do 
Infantário D. Mina, contribuindo este jantar para o apoio 
em receitas' para tal iniciativa. 

Propriedade da cooperativa «A Nossa Casa» 

Alberto João Jardim inaugurará 
no dia 30 Complexo Elias Garcia II 

e presiderte dó Governo Regiooal, Alberto João Jantim, 
inaugurará no próximo dia 30 de Junho peIas 16 horas, o 
Complexo Resideocial e Comercial Elias Gazeia II, situado 
na rua fimchalense do mesmo nome. 

Este complexo residencial, :da cooperativa <<Á Nossa 
Casa» tem 45 apartarnemos e 14 lojas comerciais. 41 aparta­
mentoo estão já entregues a sócioo da Cooperativa, CIXllJ3llto 
00 re&antes quatro são destinadoo aos antigos proprietárioo 
do teneno, por acordo com a Cooperativa 

Este complexo residencial representa um investimento 
de 600 mil contos. 



Na madrugada de ontem 

Assaltantes roubam carro 
«Centro de Massagens» 

Falta de arguido 
adiou julgamento 

a emigrante que lhes deu boleia 
o caso do «Centro de Massagens», do Porto Novo, 

a decorrer no Tribunal Judicial de Santa Cruz, cujo jul­
gamento se deveria ter iniciado o~tem, foi adiado para 
o dia 20 de Outubro próximo, com irúcio pelas 14.30 
horas. 

Um caso que ainda 
não está bem 
esclarecido, terá de 
novo marcado a 
estrada que dá acesso 
ao Curral das 
Freiras. 
Segundo a versão 
que apurámos, 
um emigrante, 
acidentalmente de 
férias na sua terra 
natal, viu-se obrigado 
a atirar-se da viatura 
que alugara, depois 
de ser despojado 
de todos os seus 
valores pelos 
indivíduos a quem~ 
dera boleia. 

Mais de mil dólares, 
cerca de trinta contos em 

dinheiro português, uma 
aliança avaliada em 140 
contos e outros artigos em 
ouro num montante não 
apurado, para além de do­
cumentos e outros artigos 
que só ao próprio interes­
sam, viajaram na mão dos 
assaltántes, que se julga es­
tarem já a ser vigiados pela 
Polícia de Segurança Pú­
blica. 

O automóvel que se en­
contrava à responsabilidade 
da vítima, do qual os assal­
tantes se apoderaram, foi 
encontrado ontem nas ime­
diações dos Álamos, fre­
guesia de S. Roque, apre­
sentando danos orçados em 
mais de trezentos contos. 

Na versão do queixoso, 
de apelido Vieira, radicado 
no Canadá, este vinha a sair 
do Casino quando dois in­
divíduos lhe pediram boleia 
Os mesmos terão garantido 

que tinham ido ao hospital 
levar um amigo que tinha 
sido anavalhado durante 
uma desordem que se havia 
registado momentos antes 
na rua da Queimada, no 
Funchal, o que lhes resultara 
em perder a camioneta dos 
transportes públicos que os 
levaria a casa. 

Os assaltantes apelaram 
ainda ao «jeitinho» da bo­
leia alegando que não ti­
nham dinheiro para táxi, O 

que foi acedido de imediato 
pelo emigrante em férias. . 

O queixoso, e segundo 
ainda a sua versão à nossa 
fonte, começou a aperceber­
se dos maus instintos dos 
passageiros logo que passou 
o miradouro do Pico dos 
Barcelos, ao ser forçado a 
passar para o banco traseiro 
juntamente com um dos as­
saltantes, enquanto que o 
outro se apoderou do vo-

lante do «Peugeot 205», 
alugado numa garagem 
desta cidade. 

Nas imediações do sítio 
do Vasco Gil, o emigrante, 
que aparenta pouco mais de 
cinquenta anos de idade, 
começou a ser alvo da vio­
lência e do roubo impostos 
pelos <<passageiros», I) que 
o levaria, a determinada al­
tura, a atirar-se do veículo 
para o asfalto, tendo os no. 
vos «donos» do carro con­
tinuado o seu caminho. 

Ainda na madrugada de 
ontem, depois da denúncia 
da vítima, a PSP vasculhou 
aquela localidade, sem que, 
no entanto, tivesse encon­
trado qualquer pista. 

A Polícia de Segurança 
Pública investiga o caso, e 
pode estar já na pista dos 
assaltantes. 

J.R. 

Na origem deste adiamento, esteve a falta de um 
dos arguidos, o tlio. tendo comparecido o Silva e o 
Jesus, os mesmos que chegaram a estar detidos 
preventivamente. 

O processo resultou no encerramento de uma casa 
do Porto Novo, onde alguns indivíduos, agora a contas 
com a Justiça se dedicavam à exploração da prostituição 
com mulheres vindas do Continente. 

Denominado publicamente como «Centro de 
Massagens», o negócio em causa foi encerrado por 
mandado do Tribunal. Trabalhando sob a gerência de 
dois dos arguidos, a casa, no sítio das Lajes, freguesia 
de Gaula. foi «visitada» pela Polícia Judiciária em Maio 
do ano passado, na sequência de algumas denúncias de 
que o ramo de actividade que ali era desenvolvido, não 
era mais do que um «negócio» de sexo. 

Terá sido isso mesmo que a P. J. veio a constatar. 
obtendo como principal prova o facto de, no interior, 
nada existir relacionado com a actividade anunciada 
publicamente. Pelo contrário, apenas foram encontradas 
garrafas de uisque e bebidas espirituosas, estando a 
maior parte das primeiras assinaladas com um número 
correspondente ao cliente. . 

O Colectivo do Tribunal era constituído pelos 
Juízes Sílvio Sousa (presidente), José Manuel Ferreira 
(Tribunal de Santa Cruz) e Costa Martins, do Tribunal 
de S. Vicente. 

Crime do calhau do Seixo 
vaia julgamento em Setembro 

Na acusação, esteve Maria Margarida, Delegada do 
Ministério Público da Comarca de Santa Cruz. 

Faltaram~da algumas testemunhas e o público 
era muito pouco. 

J.R. 

- Um jovem de 17 anos no banco dos réus 
o Tribunal Judicial de Santa Cruz tem já agen­
dado o julgamento do «crime do calliau do Seixo», 
do qual viria a resultar a morte, supostamente por 
envenamento, de um casal jovem, cujos corpos 
foram encontrados já em estado de putrefacção no 
interior de uma gruta. 
O ~ que foi despoletado em 16 de Novembro 
do ano passado, ao serem encontradas as vítimas 
três dias depofi do seú desaparecimento, leva ao 
banco dos réus um jovem de 17 anos de idade, de 
apelido Camacho, que se entregou 
voluntariamente à polícia por alegado 
arrependhnento, confessando-se autor do crin-.e a 

mandado de UIl\innão de tuna das vítimas. 

residente ao sítio da Morena, 
na mesma freguesia, em, por 
outro lado, casada mas 
separada, razão pela qual 
ambos mantinham uma liga­
ção muito próxima há cerca 
de um mês. 

Os cadáveres da Elsa e do 
António foram autopsiados 
três dias depois, ficando 
provado que, efectivamente, 
a intoxicação por envene­
namento era a causa da 
morte de ambos. 

A aut6psia revelou ainda, 
emoom atlo dctiniâvâ/llcn(c, 
q"ue C) casa\. nã.o se t.e-ria 

o arrependido, residente 
na sitia da Tendeira, fre­
guesia do Canic;o, foi de 
imediato presente e ouvido 
em Tribunal, onde s6 ao 
pr6prio foi legalizada a 
prisão preventiva, motivo 
pelo qual o mesmo se en­
contra no Estabelecimento 
Prisiooal dos V1Veiros. 

da pista do aeroporto. para o envenenado com estupefa­
laà.<:l de Macm.co, estava um cientes como foi inicialmente 
rádio ligado, algumas peças suposto, mas sim com um 
de roupa pertencentes a wna produto tipo pesticida. 

Elsa Freitas e António de 
Nóbrega Pires, ela de 19 e 
ele de 28 anos de idade, fo­
ram encontrados por um 
irmão do António, que já o 
procurava, juntamente com 
outros familiares, havia três 
dias. 

Junto alJ(5 corpos, localiza.. 
dos na tal gruta do ca1hau do 
Seixo, situada no enJiamento 

da<; vítimas, e uma garrafa de Am:fa eram aguardados os 
«MartinÍ». resultados do Instituto de 

Os indícios encontrados Medicina Legal e do Labo­
no local, logo fueram supor 
que se tratava de envena­
mento. Suicídio ou «over­
dose», eram as hipóteses que, 

ratório de Polícia Científica 
da Judiciária, dos exames 
efectuados às vísceras de 
ambos os cadáveres, quando 

efectivamente, apontavam o «arrependido» se apresen­
aos que cooheciam os dois tou à PSP de Santa Cruz 
jovens. 

O António, que trabalhara 
em LorxJres, para onde de­
veria regressar muito breve­
mente, era solteiro e residia 
com seus pais, ao sítio de 
Santa Catarina de ama, em 
Santa Cruz. A ElBa, que foi 

confessando ter deitado pes­
ticida na garrafa de «Mar­
tini» que earegou às vítimas. 

O agora arguido garantiu 
ainda que o tinha feito a 
lllaIldm de um innão da Elsa, 
o que o TriOOnal não confir­
mou, razão peJa qual o mesmo 

foi restituído à liberdade. 
O processo foi instruído 

após aturadas diligências 
policiais, concluindo-se sem 
formação de culpas ao irmão 
da Elsa, pelo que o mesmo 
não consta no processo como 
arguido. 

J.R. 
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Associação Batmen de PottugaL I 
(Agraciada com a Medalha de Mérito Turístico) 

j -
DELEGAÇAO 

)1'1\ l\ D Y. \ \\ l\ 

I 1.~ VES1'lVAL DE COCK1'AILS 
(DIA 27/6) 

ORGANIZADO PELA ABP MADEIRA 
PATROCÍNIO DOS ENGENHOS DA CALHETA 

APOIOS: 

• INSTITUTO DO VINHO MADEIRA 
• cÂMARA MUNICIPAL DA CALHETA 
• DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
• RESTAURANTE PRAÇA VELHA (NA VlLA DA CALHETA). 

O CERTAME TERÁ LUGAR DURANTE A TARDE DE sÁBADO, DIA 27 E O FES­
TIVAL REAUZAR-SE-Á NO FIM DA TARDE JUNTO À CÂMARA MUNICIPAL NO 
RESTAURANfE PRAÇA VELHA. 

OS 25 PARTIClPANTES DEVERÃO ESTAR Às 8:00 H NQS PARQUES DO C. PARK 
HOTEL. 

I 



ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL ,DO FUNCHAL 
(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTtCIAS EM 26/6/92) 

FAZ-SE sabc,r que ao abrigo do art." 336." do novo Código do 
Processo Penal fOI declarado contumaz o arguido JOSÉ CARLOS 
GONÇALVES SILVA, casado, carpinteiro, nascido em 7-6-63 filho de 
José de Freitas Silva e de Alda Jesus Gonçalves Silva, natural' de Santa 
M.,' Maior, po~tador_ do B .. 1. n." 695.1781, emitido em 21/4/88 pelo Ar­
qUIvo de Identaficaçao de Lisboa, residente no Bairro do Hospital Bloco 
3, 4," dt.", Funchal, arguido no Processo Comum Singular n." 570/91, da 
2.' Secção, 2." Juízo com os seguintes efeitos: 

a) S~spensão d?s tennos ul~riores do processo até à apresentação 
ou de.tençao do argUIdo, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n." I do referido arL" 336."); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (art." 337.·, n."I); 

c) Proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões 
ou registos junto de autoridades públicas (arL" 337, n.o 3); 

O arguido está acusado de um crime de p. p. pelo art.' 142, n." I e 
artigo 60, n.o 1 ai. a) respectivamente do C.P.P. e Código de Estrada. 

Funchal, 12-6-92. 

A JUIzA DE DIREITO A ESCRlVÃ.-A.DJUNTA 
MARIA DO CARMO DOMINGUESGU/DA CLARA SDE ABREU PEREIRA 
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ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS EM 26/6/92) 

1.' JUizO 1,' SECÇÃO 
PROCESSO COMUM SINGULAR N.' 604191 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art." 336.", do Código do Processo 
Penal, foi declarado o arguido JOSÉ JORGE MELIM, casado, motorista 
de táxi, natural da Camacha - Santa Cruz, nascido em 11/5/49, filho de 
pai natural e de Maria Melim, portador do B. I. n.o 514896 I de 2/3/89, e 
com última residência conhecida na Vereda dos Piornais - Cancela -
São Gonça.lo - Funchal. 

CONTUMAZ, com os seguintes efeitos: 
a) Suspensão dos -tennos ulteriores do processo, até à apresentação 

ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes; 
b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 

celebrados pelo arguido após esta declaração; 
c) Proibição do arguido obter quaisquer documentos ou registos 

junto das autoridades públicas, e, designadamente Bilhete de Identidade, 
certificado do registo criminal, passaporte e certidões de nascimento. 

- O arguido está acusado de um crime de emissão de cheque sem 
provisão p. p. pelos art.~ 23 e 24 do Decreto n." 13004 de 12/1/1927, na 
redacção do artigo 5, n." 2 a!. a) do DL. 400/82 de 23 de Maio. 

Funchal, 19 de Junho de 1992. 
----------~------~ 

O JUIZ DE DIREITO A ESCRlVÃ.-A.DJUNTA INT.' 
JOSÉ JOÃO DIAS DA COSTA MARIA FÁTIMA ABREU ROCHA MARTINS 
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ANÚNCIO. 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRlO DE NOTíCIAS EM 26/6/92) 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art? 336.0 do no':.o Código de 
Processo Penal foi declarado contumaz o arguido JOSÉ FRANCISCO 
COELHO GOUVEIA, solteiro, bate-chapas, natural dos Canhas, freguesia 
de Ponta do Sol, filho de Ernesto Marques Correia de Gouveia e de Ma­
ria Fernanda de Ponte Coelho Gouveia, residente no sítio da Bica de Pau 
freguesia de São Gonçalo, arguidos nos autos de Processo Comum Sin~ 
gula! n? 122/92 que o digno M? P,Q lhe move, com os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos tennos ulteriores do processo até à apresentação 
ou detenção do arguido. sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n." 1 do referido art." 336.°); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (art? 337, n" I); 

c) Proibição de obter quaisquer certidões do Registo Civil, Registo 
Comercial e Autom6vel, Predial e passaportes (art? 337, n.u 3). 

O arguido está acusado de um crime. 

Funchal, 8 de Junho de 1992, 

O JUrz DE DIREITO A ESCR/VÁ-ADJUNTA 
JORGE M. LEITÁO LEAL GU/DA CLARA SOARES DE ABREU PEREIRA 
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ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
12.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRlO DE NOTíCIAS EM 26/6/92) 

Proc. n? 1055/91 - COMUM SINGULAR 
2.' secção - 3." Juízo 

ALiOR _ M." P.Q 
ARGUIDA - MARlA TERESA DA LUZ DÓRIA DE MATOS, 

nascida a 02$)1/49, fitha de Manuel Henrique Cabral Dória e de Ana do 
Nascimento da Luz Jacinto D6ria, com última residancia conhecida no 
Caminho du Courelas, 37 - FUNCHAL. 

FAZ-SE &a.ber que ao abrigo do art," 336." do C. P. Penal foi a 
arguida acima identifICada, DECLARADA CONTUMAZ com os seguin­
tes efeitos: 

a) suspensão do!! ulteriores termos do proceaso, aIé à apresentação 
ou detenção da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes (n.o 
I do arL° 336." CPP); 

b) anulabilidade da. negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados após ata dedaraçio (art.° 337." C.P .P.); 

c) proibiçio de obter quaisquer documentos, puaaportea, certidões 
ou registos junto de autor~ púb1icu (arl? 337." 0." 3 C.P .P.). 

A arguida está acusada de um crime de emisaio de cheque sem 
provisão p. e p. pelo art." 7A, n," I do D. L. 13004 de 12fJ1(J.7 (na 
redacçio do arL" S.~ D.L. 400/82 de 23fJ). 

Funchal, 92fJ6/ 15. 

O JUIZ DE DIREITO A ESC/UVÁ.-A.DJUNTA fNT.' 
JAIME FERDINANDO C. PESTWA HELENA M'NOBRE BERNARDO 
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ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRlO DE NOTÍCIAS EM 26/6/92) 

1.' JUizO 1.' SECÇÃ.O 
, PROCESSO COMUM SINGULAR N.' 265/92 

Faz saber que ao abrigo do arL" 336.", do. Código do Processo 
Penal, foi declarado o arguido JOÃO MENESES DE PONTE, solteiro, 
desempregado, nascido a 10/3/1969, titular do Bithete de Identidade n? 
1045ó092, natural da freguesia do Estreito da Calheta, concelho da Ca­
lheta, filho de Manuel Meneses de Ponte e de CeIestina de Ponte Meneses, 
com última residência conhecida no Lombo do Lameiro - Estreito da 
Cal~eta e actualmente ausente em parte incerta. 

CONTUMAZ, com os seguintes efeitos: 
a) Suspensão dos termos ulteriores do processo, até à apresentação 

ou detenção do arguido, sem prejuízo dareaJização de actos urgentes; 
b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 

celebrados pelo arguido após esta declaração; 
c) Proibição do arguido obter quaisquer documentos ou registos 

junto das autoridades públicas, e, designadamente Bilhete de Identidade, 
certificado do registo criminal, passáporte e certidões de nascimento. 

O arguido está acusado de um crime de desobediência qualificada, por 
infracção ao disposto no n.o 3, do Art." 24.", da Lei 30/87, de 7 de Julho. 

Funchal, 19 de Junho de 1992. 

O JUIZ DE DIREITO O ESCRITURÁRIO JUDICIAL 
JOSÉ JOÃO DIAS DA COSTA GERMANO JORGE F. COEUlO VEIGA 

F1718 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA CRUZ 
(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRlO DE NOTfCIAS EM 26/6/92) 

FAZ-SE' SABER QUE, nos autOs de Processo Comum Colectivo 
n." 344/91, a correr ternl08 pela 2.· secção de processos deste Tribunal 
que o Digno Magistrado do M.o P? nesta Comarca move contra o ar­
guido JOSÉ FERNANDO RODRIGUES ALVES, solteiro, pintor de 
construção civil, nascido a 12~1/63, natural da freguesia e cOl}Celho de 
Machico, filho de Manuel Alves e de Aldora Rodrigues Canada, com 
última residência conhecida no sítio da Serra de Água, Machico, titular 
do B. 1. n."9461433 de 30.10.90, por Lisboa, actualmente a residir em 
parte incerta, por haver cometido um crime de furto qualificado p. p. p. 
art? 297.", n? I, aI. a) e n.a 2, ai. c) e d), com rei.' ao art." 298.°, n." 2, 
todos do Código Penal, foi aquele arguido declarado CONTUMAZ, ao 
abrigo do disposto nos art." 335." e 337." do Código de Processo Penal, 
por despacho de 92.06.15, com os :seguintes efeitos: 

• Anulabilidade dos ~g6ciOlS jurídicOlS de natureza patrimonial celebrados 
pelo arguido após esta declaração (n.Q I do arL· 337." do C. P. P.); 

• Proibição de obter determinados documentos, certidões ou regis­
tos junto das Autoridades Públicas, designadamente certificados do Re­
gisto Criminal, Bilhete de Identidade, Passaporte, Certidões de Registo 
Civil e Carta de Condução (art." 337.", n.o 3, do C.P.P.). 

Santa Cruz, 92.06. I 6 

O JUIZ DE DIREITO 
JOSÉ MANUEL FERREIRA 

O FUNC, JUDICIAL 
PAULO JORGE H. FlAL 

F1728 
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Funchal, 26 de Junho de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Na segunda quinzena de Julho 

.Cavaco Silva inaugurará 
nova Ponte da Boaventura 
Jorge Jardim Fernandes considerou ''muito 
natural" que seja o primeiro-ministro Cavaco 
Silva a inaugurar a nova ponte da Ribeira da 
Boaventura, em Santa Cruz, durante a sua mita 
oficial à Madeira na segunda quinzena de Julho. 

o secretário regional do 
Equipamento Social falava 
ao DN durante a visita à 
nova pavimentação da es­
trada para o Curral das Frei­
ras, uma obra que custou 
cerca de 150.000 contos' e 
foi integralmente financiada 
pelo Orçamento Regional. 

As obras na segunda 
ponte entre o Funchal e o 
aeroporto estão quase 
tenninadas, estando previsto 
o teste final de carga no 
próximo dia 10 de Julho. 
Assim tudo leva a crer-que 
seja o primeiro-ministro a 
inaugurar esta nova infra­
-estrutura, quando vier à 
Madeira visitar algumas das 
obras regionais, como a 
Zona Franca - prevista 
para o dia 18 - e a 
construção das cotas 100 e 
200. Aliás nesta última, 
Jorge Jardim Fernandes sa­
lientou a necessidade de se 

fazer um "saneamento" da 
zona sobranceira em frente 
ao túnel da parte da Ribeira 
de João Gomes, uma vez que 
ainda existem algumas 
"dúvidas" no capítulo da se­
gurança. O secretário re­
gional referiu que "esse sa­
neamento terá que ser feito 
de modo a que a hora não 
interfira com os horários dos 
bombeiros e da escola". 

Quanto às obras agora 
visitadas por Jardim Fer­
nandes e João Dantas, presi­
dente da Câmara Municipal 
do Funchal, dizem respeito à 
pavimentação completa da 
estrada que liga o Pico dos 
Barcelos à via para o Curral 
das Freiras. A esta obra, ne­
cessária já há muito tempo, 
acumulou-se também a cor­
recção de algumas curvas 
que ofereciam dificuldades à 
fluidez de trânsito, causando 
mesmo problemas fre-

quentes. No entanto, esse 
alargamento de curvas 
v~rificou-se apenas até ao 
sítio do Vasco Gil, portanto 
na parte baixa da via para o 
Curral, faltando a partir de 
agora resolver problemas se­
melhantes nas zonas da Es­
trela e mesmo da estrada 
junto à Eira do Serrado. 
Questionado sobre essa 
eventualidade, o secretário 
regional afinnou que "é uma 
fase que se prevê apenas para 
o próximo ano ou no se­
guinte". Negou também ha­
ver qualquer plano "para a 
construção de uma outra es­
trada de acesso ao Curral", 
salientando que a actual é 

«Crises de Fim de Século» com novo seminário 

suficiente para o volmne de 
tráfego existente. Quanto a 
outros melhoramentos na 
zona de Santo António, Jorge 
Jardim Fernandes remeteu­
-nos para João Dantas que 
apontou a próxima segunda 
feira como o dia da inaugu­
ração dos alargamentos do 
Caminho do Curral Velho e 
do Lombo dos AgUiares bem 
como das infra-estruturas de 
águas e esgotos. Será prova­
velmente também a partir 
dessa data que os novos au­
tocarros <los «Horários do 
Funchal» iniciarão as suas 
carreiras para essa parte alta da 
freguesia de Santo António. 

Maurício Marques 

Problemas europeus perante o mundo 
serão debatidos por especialistas 
Mais um seminário 
inserido na Aula de 
Cultura ~Crises de 
Fbn-de-Sécu1~, 

promovida pelo Cine 
Forum, desta vez 
subordinado à 
temática ~AEuropa 
perante o Desafio 
~undUd»,foion~ 

iniciado com uma 
sessão solene, na qual 
esteve presente o 
secretário regional da 
Economia, Pereira de 
Gouveia. Uma 
conferência de Jean 
Pierre Faye, 
presidente da 
Université Européenne 
de Recherche, iniciou 
ontem o ciclo. 

Este semináriO', dividido 
em paireis que abordarão te­
mas tais como «A CEE e os 

para além do tema inicial, «A 
Europa perante o Desafio 
Mundial», contará com a 
participação de oradores tão 
prestigiados como Lucas 
Pires, eurodeputado pelo 
CDS e professor univer­
sitário, que amanhã iniciará 
o 1 Q painel de actividades, 

Manuel Lopes Porto, 
eurodeputado pelo PSD e 
também professor univer­
sitário, Javier Ruperez, depu­
tado do P.P. espanhol e 
presidente da Fundação Hu­
manismo y Democracia, 
Eduardo Cbamorro, escritor e 

jornalista, Jean-Yves Merian, 

director do Instituto Franco­
-Português, e Manuel Medina 

Ortega. eurodeputado de Ca­
nárias e professor úniver-
sitário. ' 

Lucas Pires e Lopes Porto 
serão os primeiros a pro., 
ferirem alocuções no âmbito 
deste seminário: as suas 
intervenções ocorrerão hoje 
pelas 14 h e 14.45 h,)~spec­
tivamente. 

Pelas 18 b, Javier Ruperez 
abordará o tema «A CEE e 
os Países de Leste». 

José Maria Silva, presi-

países de Le3te», «~gias O conceituack inteÚ!ctual francês Jean Pierre Faye. iniciou on­
para a Europa» e «Ali; Re- tem o seminário ",A Europa perante o Desafio Mundial». com 
giões Periféricas e a Europa», uma alocução soóre o tema da identidade europeia. 

dente do Cine Forum do 

Funchal, relevou na sessão de 
ontem a forma como este se­
minário, que vem na sequên­
cia do anterior, (<<Portugal­
Os Novos Desafios»), que 
considerou serem precisa­
mente os «desafios do 
atlantismo e europeísmo», 
se enquadra bem no âmbito 
da discussão de, múltiplos 
temas da integração' euro­
peia. 

«Hoje estamos enquadra­
dos em três grandes blocos, 
o bloco Europeu, o bloco 
Americano, e o bloco do 
Pacífico, liderado, em princí­
pio, pelo Japão. A própria 
Europa enfrenta desafios, e 
são estes desafios do Conti­
nente Europeu perante o 
mundo que vão ser debatidos 
durante estes três dias» - re­
feriu. 

Jean Pierre Faye, presi­
dente da Université Euro­
péenne de Recberche, profe­
riu ontem uma alocução so­
bre o tema «A Identidade 
Europeia», iniciando ( 
ciclo de conferencias. 

Escola Secundária Francisco Franco 
Esclarecimentos sobre o pedido 
de demissão do Conselho Directivo 

A propósito da notícia publicada por este jornal 
acerca do pedido de demissão do Conselho Directivo da 
Escola Secundária Francisco Franco, recebemos da sua 
presidente um esclarecimento em que refere que, já «a 4 
de Maio passado enviara à SRRJE um ofício com vários 
considerandos mostrando preocupação pelo arrastamento 
em tempo indeterminado do exercício das nossas funções 
e nas repercussões negativas que esta situação vem 
reflectindo na Escola». 

Face ao silêncio do organismo governamental, o 
Conselho Directivo solicitou uma reunião que decorreu 
naquela Secretaria Regional com responsáveis, tendo sido 
de novo «aOalisada a situação e apresentadas igualmente 
algumas sugestões tendentes a ultrapassá-la», 

Segundo o esclarecimento do Conselho Directivo, foi­
-Ires comunicado para aguardarem pum a 1.ª semana deste 
mês, . data em que teriam a resposta da SREJE. «Nessa 
data, por contacto telefónico, o Conselho Directivo foi 
informado de que não havia alterações a fazer e que 
continuassem a aguanlID>, refere a nota, que acrescenta: 

«Perante esta respa>ta, o Conselho Directivo, coerente 
com a defesa dos interesses da Escola, apresentou o seu 
pedido de demissão no dia 23 do corrente mês, sendo de 
realçar que nesta data ainda não tinha recebido qualquer 
regulamentação sobre o novo modelo de gestão. Esta ati­
tude mereceu o apoio unânime do Conselho Pedagógico». 

O esclarecimento termina lamentando que estas medi­
das tomadas por um órgão colegial, sejam personalivvias, 
identificadas e interpretadas como opções político-partidárias. 

Da Secretaria Regional da Educação, Juventude e 
Emprego, cujo titular foi ouvido, e cujas declarações fo­
ram publicadas anteontem pelo nosso jornal, recebemos 
também· um esclarecimento, em <.J.ue repete alguns 
consider~mdos, terminandQ por afirmar que «a decisão 
sobre o pedido será oportunamente tomada salvaguar­
dando, a Secretaria, os interesses da Escola Secundária 
de Francisco Franco. 

Sociedade de Ciências Médicas 
promove «Lípidos em Debate» 

Promovido pela Sociedade de Ciências Médicas da 
Madeira (SCCM), realiza-se hoje no hotel CarIton um 
Workshop intitulado «Os Lípidos em Debate». 

Alguns dos temas relacionados com as doenças 
cardiovasculares que serão tratados neste encontro serão 
abordados pela primeira vez entre nós, refere a SCCM, 
que acrescenta que o facto de os últimos dados indicarem 
um amneoto da mortalidade cardíaca na Região tomam 
bastante oportuna a discussão em tomo desta temática. 

A conferencia de encerramento será proferida pelo 
Professor Doutor Salomão Sequem Arnram, professor 
catedrático da Faculdade de Medicina de Lisboa e Um 
dos mais destacados cardiologistas portugueses, ex-presi­
dente da Sociedade Portuguesa de Cardiologia e da 
Fundação Portuguesa de Cardiologia. 

O programa do Workshop iniciar-se-á hoje pelas 
14.30 horas do dia 26, simultâneamente em duas salas, 
nas quais serão respectivamente, abordados os temas 
«Epidemiologia e Diagnóstico», pelos drs. Aleixo Dias e 
Canas da Silva. e «Nutrição», pelas dras. Teresa Coucello 
e Paula Bettencourt. Estes temas serão novamente 
debatidos pelas 16.30 horas. 

Amanhã, o programa inicia-se· pelas nove horas. Os 
temas discutidos serão «Terapêutica Medicamentosa» e 
«Risco Global». Os drs. Manuel Carrageta e Nóbrega 
Araújo e os drs. Almada Cardoso e Cecílio Gouveia 
falarão, respectivamente, sobre cada um destes temas, que, 
à semelhança do dia anterior, serão repetidos entre as 11 
e as 12.30 boras. 

Finalmente, entre as 12.30 e as 13.15 horas, terá 
lugar a conferência do prof. Salomão Arnram, sobre a 
«Regressão da Aterosclerose». 

Prevenção das doenças cardiovasculares 
em conferência no Centro do Bom Jesus 

o Núcleo madeirense da Fundação Portuguesa de 
Cardiologia realizou até ao dia de hoje mais uma «Se­
mana do Coração», com a colabornção da Associação 
dos Bombeiros Voluntários Madeirenses e da Direcção 
Regional de Saúde Pública. Um rastreio gratuito do 
colesterol elevado na população adulta nas instalações 
daquelas entidades, à Rua do Carmo, com os custos 
suportados pela empresa farmacêutica MSD, veio ajudar 
à detecção dos excessos deste causador de tantas doença,> 
cardiova,>culares. 

Entretanto, hoje na Biblioteca do Centro de Saúde 
do Bom Jesus, decorrerá uma sessão pública, sobre a te­
mática de prevenção das doenças cardiovasculares. com 
a presença do presidente da Fundação Portuguesa de 
Canliologia, Professor Doutor Manuel Carrageta 



HOTEL 
DUAS TORRES 

ARRAIAL 
DE S. JOÃO E S. PEDRO 

SEXTA-FEIRA. 26-06-92 

NOS TERRAÇOS DA PISCINA 

REPETIÇÃO DOS ÊXITOS 
DOS ANOS ANTERIORES 

A PARTIR DAS 20.00 HORAS­

MúSICA E ANIMAÇÃO 

BARRACAS DE COMES E BEBES 

BUFFET TÍPICO: P. PESSOA - 2.7150$00 

RESERV AS PELO W 762061 

CERVEJA INGLESA "BASS" 
(UMA TRADIÇÃO QUE VEM DESDE 1777) 

• Mais de 1.000 milhões de litros vendidos por ano 
em todo o mundo. 

Foi em 1777 que o nome BASS se tornou-numa 
autêntica legenda, através de cerveja de alta qualidade. 

William Bass, proprietário de uma pequena em­
presa de transportes, que trabalhava para diversas de~­
tilarias, estabeleceu a sua própria empresa de cerveja 
em Burton-on-Trent. O 'seu padrão de qualidade era 
extremamente alto. 

Somente a melhor cevada e lúpulo eram usados 

junto com água pura de Burton, para conseguir uma 
cerveja que, rapidamente, criou ~ma grande reputação 
à marca BASS. 

A procura da famosa cerveja cresceu meteorica­
mente e, após a morte de William Bass, em 1787, seu 
filho, Michael Thomas Bass, com grande intuição para 
os negócios, deu grande incremento à companhia fun­
dada pelo seu progenitor e desenvolveu a exportação. 
Já pelo ano de 1800, a cerveja BASS era apreciada pela 
Europa fora, na Escandinávia, na Rússia e na América. 

Com a influência ,colonial britânica, particular­
mente na Índia, necessário se tornava o aparecimento 
de uma cerveja que satisfizesse o gosto dos soldados 
de Sua Majestade e os administradores que viviam na­
quele imenso território. 

Assim, surgiu a East lndia Pale Ale fermentada 
para resistir a longas jornadas. Leve, cintilante, espu­
mosa, com agradável travo, esta BASS alcançou su­
cesso imediato. 

Em breve, a BASS India Pale Ale começou a ser 
apreciada em todo o mundo e, boje, a BASS "Ale" é 
ainda internacionalmente reconhecida com a designação 
"LP.A." (IOOia Pale Ale). 

Em 1875 a Bass teve o privilégio de ver o seu 
famoso triângulo vermelho como o primeiro logotipo a 
ser registado no mundo - a primeira marca a ser de­

fendida oficialmente, o que deu origem, internacional­
mente, ao registo de "marcas e patentes". 

Quando Edouard Manet imortalizou, em 1882, a 
sua famosa pintura "O Bar do Follies Bergere", não 
imaginaria que as garrafas de cerveja BASS pintadas em 

• primeiro plano, chegariam, com o mesmo sucesso de 
então, ao 3éculo XX. 

Com uma cor "sui generis", a BASS tem há mui­
tos anos (} apodo de "P~ei das Ales" e dela se vendem, 
actüalmeme, mais de 1,000 milhões de litros por ano. 

I É desta cerveja de alta quaHdade que os madeí-
ren.'>e3 agora dispôem, por iniciativa da Casa Peixoto 
que a Importa em exclusivo da Grã-Bretanha. 

CURSO DE FORMAÇÃO Companhia Insular 
de Moinhos, S.A. 

DE CONDUTORES DE PESADOS 

. E PASSAGEIROS 
CURSO NOCTIJRNO 

PRECISA: 
Informa-se os interessados que o LI' curso nocturno 

terá início na próxima segunda-feira dia 29/6, f§tando 
abertas as inscrições na ESCOLA DE CONDUÇAO c.A 

LOBOS. 

- Aprendizes de padaria. 
F17S2 

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTAcrE 
ESCOLA DE CONDUçÃO ESPECIAL DE C,I LOBOS, 

Estrada Reglonal- Vila de C.I Lobos, 9.300 
- Telefone 944445. 

F17T1 JANTAR cONVÍVIo 
ANTIGOS ALUNOS DA ESCOLA INDUSTRIAL 

DA DÉCADA DE 40 

Os antigos alunos desta Escola reúnem-se hoje no 
Café Relógio na Camacha para confraternizarem e 
relembrar velhos tempos. 

ElVIPRESA HOTELEIRA 

ADMITE PADEIRO 

Os interessados deverão inscrever-se no Bazar 
F1órida à Rua do Aljube (ao lado da indiana). 

Exigem-se referências, se estiver empregado 
guarda-se sigilo. 

Resposta às iniciais R.D. F1780 

MAIO • JUNHO / 92 - teatro municipal 

BALLET GULBENKIAN 

JOR,GE SALA VISA, direcção artística 

Sexta-feira, 26 de Junho 1992, 21.30 horas 

«ENCANTADOS DE SERVI-LO» 
«VISÕES FUGITIVAS» 

«NA FLORESTA» 

Sábado, 27 de Junho 1992, 21.30 horas 

«TREZE GESTOS DE UM CORPO» 
«CONVIVALDI» 

, 
«PRELUDIO A SESTA DE UM FAUNO» 

«KEEP GOING» 

D~ingo, 28 de Junho 1992,18.00 horas 

«TREZE GESTOS DE UM CORPO» 
.., 

«VISOES FUGITIVAS» 
«NA FLORESTA» 

~ 

FESTIVAL i MUSICA 
DA MADEIRA 

GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 
SECRETARIA REGIONAL DO TURISMO. CUI...,TURA E EMIGRAÇÁO 

DIRECÇÃO REGIONAL DOS ASSUNTOS CULTURAIS 
FUNDAÇÁO CALOUSTE GULBENKIAN 
CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

DIRECÇÃO ARTísTICA: DR, PEREIRA LEAL F1608 

---,~_._-,--,-_._----------------------------------------



Cimeira da CE 

Lisboa vai definir 
fronteira de poderes 
Jacques Delors 
considerou em 
Bruxelas, inevitável 
que a Cimeira de 
Lisboa clarifique 
as fronteiras entre 
os poderes das 
instituições da CE 
e os dos Estados­
-membros na futura 
União Europeia, 
instituída no Tratado 
de Maastricht. 

o presidente da Comissão 
Europeia falava na· conferen­
cia de imprensa que tradicio­
nalmente efectua antes de 
uma reunião cimeira de 
chefes de Estado e de Go­
vernoda CE. 

A conferência foi domi­
nada por questões sobre a 
chamada «sul>sidiariedade», 
conceito segundo o qual só 
devem ser deixadas para o 
mais alto nível (comunitário) 
as decisões que não podem 
ser tomadas eficazmente pe­
los Estados-membros, aos 
níveis nacional, regional ou 
local. 

A q~.ão da subsidiarie­
dade ganhou actualidade na 
Comunidade na sequência do 
«Dão» da Dinamarca a Ma­
astricht, o qual foi atribuído 
em parte ao receio dos dina­
marqueses da eventual cria­
ção de um super-Estado eu­
ropeu comandado por um 
super-governo ern Bruxelas. 
Depois da rejeição pelos di­
DaIllaIqUeseS da União Eur0-
peia. o Reino Unido sugeriu 
que fosse anexado ao Tra­
tado de Maastricht um novo 
protocolo que clarificasse o 
poder de intervenção da Co­
rrWsão Europeia em rI1atérW 
de competência dos Estados­
membros. 

Jacques DelOIS disse que 
a pedido do primeiro-minis­
tro britânico, Jobn Major, vai 
fazer uma exposição na Ci­
meira sobre a subsidiarie­
dade, admitindo a possibili­
dade de apresentação de 
propostas coocretas sobre o 
assunto. 

Neste contexto, DeloIS 
disse pensar que «haverá 
uma grande referência à 
subsidiariedade» no comuni­
cado final da Cimeí.ra de lí­
deres dos Doze. 

O ~ da Corni.sdo 
coosiderou ainda injustifica­
das as preocupações com a 
pouibilídade de criação de 

um «super-Estado europeu», 
salientando que «basta ler o 
Tratado de Maastticht para 
ver queLal é impossível». 

Por outro lado, salientou 
que a subsidiariedade «é uma 
questão política e psicológica 
e não jurídica» e recordou 
que o conceito não diz res­
peito apenas à Comissão 
Europeia, mas a todas as ins­
tituições da CE, nomeada­
mente ao Conselho de Mi­
nistros e ao Parlamento Eu­
ropeu. 

O presidente da Comissão 
Europeia recordou que a 
subsidiariedade. implica, no­
meadamente, que «não se de­
vem decidir longe dos ci­
dadãos o que pode ser feito 
próximo deles». No entantO, 
salientou Delors, também 
prevê a possibilidade de uma 
medida «ser tomada ao mais 
alto nível, desde que tal seja 
mais eficaz». 

A subsidiariedade joga 
nos dois sentidos (para baixo 
e para cima) e não apenas 110 
sentido da diminuição dos 
poderes de Bruxelas, preci­
sou Jacques DelOIS. 

Além da subsidiariedade, 
Jacques Delors considerou 
que os principais assuntos da 
Cimeira serão as próximas 
perspectivas financeiias da 
Comunidade (Pacote DeloIS 
m, o alargamento e a política 
externa e de segurança co­
mum e da futura União Eu­
ropeia. 

O presidente da Comissão 
Emopeia salientou que a Ci­
meira tem como «pano de 
fundo» o «não» da Dina­
marca a Maastricht e as suas 
consequ~ncias para os res­
tantes processos de ratifica­
ção do Tratado, bem como a 
sitUação na Jugoslávia. 

Sobre as perspectivas fi­
nanceiras, DelOIS dWse que 

não será possível' adoptar o 
conjunto do pacote, mas de­
fendeu a aprovação de «ori­
entações 

explícitas e firmes que sa­
tisfaçam os diferentes países 
e .permitam concluir as ne­
gociações em Dezembro, 
na Cimeira de Edimburgo 
sob a presidência inglesa». 

Admitiu o alargamento do 
período das próximas pers­
pectivas financeiras de cinco 
(1993/97) para sete anos 
(1993/99), salientando que 
«resta saber qual o aumento 
do limite dos recursos 
orçamentais que será fixado 
para o período». 

Sobre o orçamento para a 
Coesão Económica e Social, 
PeloIS defendeu a aprovação 
em lisboa de «orientações 
relativamente precisas», no 
sentido de assegurar que Os 
actuais fundos estruturais e o 
novo Fundo de Coesão coo­
duzam «a um acréscimo dos 
reCUISOS da mesma ordem de 
grandeza do que benefi-

. ciaram no primeiro pacote 
Delors os quatro países 
menos prósperos da CE» -
Portugal. Grécia, Espanha e 
Irlanda. 

O primeiro Pacote DeloIS 
foi aprovado em 1988 e· deu 
origem à primeira duplicação 
dos fundos estruturais para 
Portugal, Grécia, Irlanda e 
gnmde parte das regiões de 
Espanha, entre 1989 e 1992. 

No entanto, Delors não 
precisou a sua opinião sobre 
a possibilidade de uma nova 
duplicação dos fundos para 
os quatro países entre 1993 
e 1999. 

Sobre o alargamento Jac­
ques DelOIS disse que a Co­
missão vai apresentar à Ci­
meira um documento em que 
se defende uma primeira 
adesão dos ~ da EFI'A 

(Associação Europeia de 
Comércio livre) candidatos. 
Por outro lado, disse que a 
Cimeira deVerá condicionar o 
início das negociações de 
adesão à ratificação do 
Tratado de Maastricht pelos 
actuais Estados-membros e'a 
aprovação das próximas 
peISpectivas financeiras. 

«Se assim for, será pos­
sível iniciar as negociações 
no princípio de 1993», con­
siderou Delors. 

Para os três outros países 
comunitários, mas que não 
estão ainda em condições de 
aderir à Comunidade (Tur­
quia, Chipre e Malta), Jaques 
Delors considera que deve 
ser adoptada em Lisboa 
«uma mensagem política» de 
estímulo. 

O presidente da Comissão 
disse ainda que os líderes dos 
Doze têm a intenção de apr0-

var uma resolução sobre o 
aprofundamento das relações 
entre a CE e os países do 
Magrebe. 

Sobre a chamada «guerra 
das sedes» das instituições da 
Comunidade, que envolve a 
França. . o Luxemburgo e a 
Bélgica, Delors disse que 
«infelizmente, apesar dos es­
forços de Cavaco Silva, pre­
sidente em exercício do 
Conselho Europeu, há ainda 
uma ou duas falhas na me­
cânica». 

Felizmente. Jacques De­
lors escusou-se a dizer se 
aceitaria ou não a recondução 
por mais dois anos no cargo 
de presidente da Comissão 
Europeia 

«Voltamos a falar no sá­
bado de manhã», disse 
DeloIS, referindo-se ao dia da 
Cimeira em que os líderes 
dos Doze vão escolher o 
próximo presidente do Exe­
cutivo comunitário. 

França aprese,l1ta iniciativas 
a favár da CEI 
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A Fr.ulÇa vai lentar obter apoio dos parceiros comuni­
tários na próxima cimeira de crefcs de E.';tado e de Governo 
da CE em Lisboa, para financiar dua'i iniciativas a favor da 
Comunidade dos Estados Indepeooenles (CEI). 

O projecto, que já foi aprovado pela Alemanha, pre­
tende criar uma fundação para a ciência e um fundo de 
urgência para a segurança nuclear, explicou, quarta-feira nmna 
conferência de imprensa, o porta-voz do palácio presidencial 
do Eliseu, Jean Musitelli. 

A furxlação terá como objectivo ajudar a manter todas 
as redes vitais à investigação dos cientistas soviéticos do 
sector civil e o ftmdo propõe-se responder aos problemas 
gravíssimos que se põem com a possibilidade de haver aci­
dentes, resultantes da insegurança crescente das centrais 
nucleares. 

As manifestações anunciadas 
Até ao fim da manhã de OOlem estavam anuociadas as 

seguintes manifestações para a zona do Centto Cultural de 
Belém, local do Conselho Europeu nos dias de hoje e de 
amanhã. 

Hoje 
09.30 - Manifestação de trabalhadores dos estabeleci­

mentos fabris das Forças Annadac:; junto ao Ministério da 
Defesa (relativamente pr6ximo do Centro Cultural de Belém) 
por melhoria salariais. 

14.00 - Manifestação de trabalhadores da Função PU­
blica em protesto contra a chamada <<Lei dos Disponíveis». 

. 1430 - Manifestação de agricultores em protesto con­
tra a refonna da Política Agrícola Comum. 

15.00 - Manifestação çIe trabalhadores têxteis e do 
Vale do A veem protesto contra a crise no sector. 

16.00 - Manifestação da central siOOical CGPT-IN 
cóntra a revisão da Lei da Greve e a chamada <<Lei dos 
Disponíveis» da função PUblica 

20.00 - Vigília de trabalhadores-aduaneiros, junto ao 
Monumento' dos Descobrimettos, contrn a sua situação. 

22.00 - Manifestação pró-Timor, apoiada pelas cen­
trais sindicais CGTP-IN e uar e outrns 19 organizações. 

Amanhã 
1030 - Manifestação da ANAFRE (Associação Na­

cional de Freguesias) contra o não cumprimento 'da duta 
Europeia de Autonomia Local. 

12.00 - Concentração de dirigentes da ceJ!ral sindicaI 
uar para entrega no Conselho Europeu de um manifesto 
sobre a «Europa Social» e de um documento contra a cha­
mada <<Lei dos Disponíveis» da Função Pública 

N ovos estados aderem 
à União Europeia 

o alargamento da ComUIÚd.1de depende da definição 
das futuras perspectivas financeiras e os novos membros 
aderirão à União Europeia e não à ,CE, o que implica a acei­
tação do acervo comunitário, reafinnou ontem o assessor di­
plomático do primeiro-ministro português. 

Martins da Cruz afinnou, durante uma conferência de 
imprema em que divulgou a agenda da Cimeira Ewopeia de 
Usboa, que a presidêrria portuguesa insistiu sempre na 
questão da definição da<; perspectivas financeiras da CE para 
o período de 1993-1997, adiamando que o acordo políticO 
sobre esta questão qúe deverá ser conseguido no Conselho 
Europeu de ·amanhã e depois poderá ir além do acordo c0n­
seguido em MaastriclL 

Sobre o alargamento da ComUIÚdade, o segundo ponto 
da agenda do Conselho Europeu. logo depois da discussão 
do Pacote DeloIS n. o assessor de Cavaco Silva disse ainda 
que <<algum çstados-membros defendem que deve· haver 
respostas diferentes para os países da EFf A (Associação Eu­
ropeia de Comércio livre) e os outros países que já pediram 
fonnalmente a adesão». 

Uma questão que os chefes de Estado e de Governo da 
CE vão decidir durante a cimeira, e depois da aprovação das 
linha gerias da política externa e de segurança comuns e da 
análise da situação Dos países de Leste e as relações destes 
com a CE, é a designação do presidente da Comissão Eur0-
peia para os próximos dois anos. 

«Se eu fosse assessor de Jacques Delors acomelharia-o 
a esperar até amanhã antes de rescindir o contrato de aluguer 
do seu apartainento em Bruxelas», disse Martins da Cruz, 
apootarrlo para uma reeleição do actual presidente da C0-
missão Europeia 

Para além desta questão, a destruição das sedes das ins­
tituições comUIÚtárias é outro tenia a abordar pelos chefes de 
Estado e de Governo da CE durante o jantar de trabalho de 
hoje, esperando-se o estabelecimento de princípios que 
pennitam solucionar este problema. 
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No aniversário da independência de MOçal1,1bique Azerbaijão recusa 
falar com a Arménia Chissano apela à RENAMO O presidente do Azerbaijão, Aboulfaz Elchibey, 
excluiu qualquer hipótese de «um encontro irilediato» 
em Istambul com o seu homólogo arménio, Levon Ter­
Petrossian, insistindo que este deve estar «bem pre­
parado» antes de uma cimeira sobre o N agorno­
Karabakh. 

para a 
o presidente da 
República de Moçam­
bique, Joaquim 
Chissano, lançou um 
apelo quarta-feira 
à noite ao Movimento 
Rebelde Armado 
Moçambicano 
RENAMO para 
cooperar com o seu 
Governo nos esforços 
da busca da paz. 

Numa mensagem de 51 
página,>, lida durante 23 mi­
nutos, por ocasião do 17.º 
ani versário da independên­
cia de Moçambique e 30.º 
da criação da FRELIMO 
que hoje se assinala, Joa­
quim Chissano disse que a 
criação do bem-estar do 
povo moçambicano passa 
inevitavebnente pelo fim da 
guerra no país. 

D chefe de Estado mo­
çambicano recordou que ao 

. longo dos 17 anos de inde­
pendência de Moçambique 
o povo nunca conheceü uma 
paz efectiva e salientou que 
a alternância no exercício do 
poder é condição essencial 
de democratização do país. 

«Nos 17 anos da inde­
pendência, o nosso povo 
nunca conheceu uma paz 
efectiva, como consequência 
das manobras empreendidas 
pelo colonialismo visando 
negar a todo o custo a nossa 
liberdade», disse Joaquim 
Chissano. 

«Apesar da flexibilidade 
demonstrada pelo nosso 

-.. 

,.. 
cooperaçao 

Governo, as conversações 
não têm sido fáceis. Desde 
de Julho de 1990 que temos 
vindo a procurar a paz para 
o nosso país através de um 
diálogo directo com a RE­
NAMO», afirmou Chissano 
referindo-se ao que consi­
derou uma guerra «genocida 
sem precedentes» no. conti­
nente africano. 

Segundo o presidente 
Joa.quim Chissano estão 
criadas em Moçambique as 
condições para que tudo seja 
feito na base do diálogo e, 
disse, nas conversações de 
Roma a delegação do Go­
verno de Maputo está, in­
vestida de plenos poderes 
para «negociar tudo, até à 
assinatura do acordo final de 
paz». 

A seca e os problemas 

ambientais que afectam o 
continente foram também 
objecto de referência no dis­
curso do presidente Joaquim 
Chissano, proferido no Pa­
lácio da Ponta Vemlelha, 
eD1-Maputo. 

O presidente da FRE­
LIMO e da República de 
Moçambique citou o desas­
tre do petroleiro-tanque 
grego «Katina P», em Abril 
último, para ilustrar o drama 
do sector ambientáI, no to­
cante a Moçambique. 

Para minimizar o sofri­
mento das vítimas da seca, 
o chefe de Estado moçam­
bicano apelou à Comuni­
dade Internacional para 
sensibilizar a RENAMO no 
sentido de permitir a as­
sistência às populações em 
zonas sob a sua influência. 

da paz 
«O nosso desejo é que 

sejam socorridos todos os 
moçambicanos que sofrem 
directamente os efeitos da 
seca, independentemente de 
se encontrarem nas zonas 
controladas pelo Governo 
ou nas regiões sob influên­
cia da RENAMO», disse 
Joaquim Chissano. «Apela­
mos à Comunidade Interna­
cional no sentido de sensi­
bilizar a RENAMO para 
que permita a livre circu­
lação das viaturas que trans­
portam o auxIlio humani­
tário», acrescentou. 

Unidade, paz, reconcilia­
ção e reconstrução foram as 
divisas sugeridas pelo chefe 
de Estado moçambicano a 
todos os moçambicanos, 
independentemente das suas 
crenças políticas ou religio­
sas, como única via para tor­
nai Moçambique num país 
próspero, de paz, de democra­
cia, de fraternidade, de justiça 
e de bem-estar-para todQS. 

Referindo-se à vizinha 
África do Sul, Joaquim 
Chissano formulou votos 
para que a violência que 
prevalece naquele país seja 
ultrapassada rapidamente, 
para dar prosseguimento ao 
processo de reformas. 

Joaquim Chissano mos­
trou-se também «preocu­
pado» com notícias vindas 
de alguns países da Europa 
do Lest~, «onde o processo 
de mudanças está a custar 
um preço demasiado ele­
vado em perda de vidas hu­
manas». 

Numa conferência de imprensa em Istambul, na 
quarta-feira à noite, disse não ser contra um encontro 
mas que uma cimeirJ deverá ser «bem preparada, com 
uma agenda precisa». 

Desmentiu ainda especulações sobre um encontro 
bilateral na cimeira que poderá ter lugar em Istambul 
ontem ou hoje à margem da reunião de chefes de Estado 
e de Governo visando a constituição de uma zona de 
«Cooperação Económica do Mar Negro» de que os dois 
países fazem parte. 

Nicarágua adopta plano 
de luta contra a droga 

o Governo nicaraguense subscreveu o plano de 
assistência, cooperação e coordenação para a eliminação 
do tráfico ilegal de armas, elaborado pela Comissão de 
Segurança da América Central, anunciou quarta-feira o 
ministro nicaraguense dos Negócios Estrangeiros, Er­
nesto Leal. 

A Nicarágua é o primeiro país centro-americano a 
adoptar aquele plano, que visa acabar com os traficantes 
que fornecem armamento às forças irregulares da região. 

Norte-americanos repatriaram 
grupo de haitianos 

A Guarda Costeira dos Estados Unidos repatriou quarta­
feira o último grupo de refugiados haiti,Ulos alojooos na base 
naval norte-,Ul1ericana de Guantanamo, em Cuba 

A Guarda Costeira norte-americana repatriou para 
o Haiti 27.048 refugiados desde Setembro de 1991, 
quando o presidente haitiano Jean-Bertrand Anstide foi 
derrubado por um golpe militar. 

Apesar das perigosas condições de navegação, nu­
merosos haitianos fugiram para os Estados Unidos nos 
últimos nove meses em frágeis embarcações 
sobrecarregadas de passageiros. 

A Guarda Costeira recolheu no mar nesse período 
36.722 haitianos, segundo um relatório divulgado quarta­
feira, que qualifica a operação como a maior desse tipo 

jamais realizada nos 20 I anos de existência daquela 
corporação. 

Vaticano anuncia défice inferior 
O Vaticano anunciou 

quarta-feira um défice infe-

PS·l· UM PASSO À FRENTE DO FUTURO 

rior às previsões no seu 
orçamento para 1991, graças 
à generosidade dos fiéis 
solicitados pelos bispos para 
contribuirem mais para as 
despesas de gestão do Go­
verno Central da Igreja. 

O «buraco» orçamental 
nas caixas do Vaticano 
atingiu os 87,5 milhões de 
dólares em 1991 contra os 
previstos 91,9 milhões. As 
receitas da Santa Sé atingi­
ram os 108,8 milhões de 
d6lares e as despesas 196,3 
milhões. 
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O défice foi atenuado 
com 62,3 milhões de dólares 
oferecidos em 1991 pelos 
fiéis no mundo inteiro, por 
ocasião do peditório de 19 
de Junho para o «dinheiro 
de S. Pedro». 
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Sóa diplomacia resta 
como arma para Ieltsin-
A Rússia vê-se cada 
vez mais envolvida 
nos conflitos armados 
na Moldova e 
Georgia, 
ex-repúblicas 
soviéticas nas quais 
confrontos étnicos 
se transformaram 
em guerras de 
grande envergadura. 

- Para salvar o prestígio do 
Kremlin, acusado frequen­
temente de «pretensões 
imperialistas» no territ6rio 
da ex-URSS, o presidente 
Boris Ieltsin iniciou na ci­
dade balnear russa de Da­
gomis uma missão de paz, 
tendo lançado com o líder 
ucraniano Leonid Kravtchik, 
uma base para a melhoriá 
das relações com a Ucrânia. 

Ieltsin avançou também 
durante uma reunião com o 
dirigente georgiano, Eduard 
Chevardnadze, um plano de 
cessar-fogo entre tropas ge­
orgianas e os separatistas da 
Ossetia do Sul. 

O mês de Junho coin­
cidiu com um dos períodos 
mais difíceis na vida do 
presidente russo. 

Ieltsin, como outrora 
Mik:hail Gorbachev, vê-se 
forçado a defender o seu 
Governo em três «frentes» 
paralelas: no estrangeiro, 
justificando a necessidade 

de créditos prometidos pelo 
Ocidente, no seu país -
contra uma ofensiva dos 
nacional-comunistas e ou­
tras forças da oposição, e 
finalmente, cuidar do prestí­
gio da Rússia e proteger os 
militares e civis russos en­
volviqos em conflitos no 
chamado «próximo estran­
geiro», ou seja, nas ex-re­
públicas da URSS. 

Enquanto Boris Ieltsin e 
George Bush acordavam, 
em ~llshington, uma re­
dução sem precedentes dos 
armamentos estratégicos 
ofensivos, o vice-presidente 
russo Aleksandr Rutskoi di­
rigiu um ultimato aos líderes 
da Georgia e Moldova, que 
estes interpretaram co­
mo declaração de guerra 
da Rússia contra os seus 
países. 

Ao regressar a Moscovo, 
Ieltsin confirmou a ameaça 
de Rutskoi de enviar tropas 
russas para o Cis-Dniestre. 
Essa declaração agravou 
ainda mais as relações da 
Rússia com a Moldova e 
também com a Roménia 
que patrocina o Governo de 
Chisrnau. 

Consciente das eventuais 
consequências graves de 
uma guerra com a Georgia 
e com a Moldova, Ieltsin 
concentrou esforços na pro­
cura de uma solução pací­
fica dos conflitos naquelas 
repúblicas. 

A Ossetia do Sul, inte­
grada no território da Geor­
gia, declarou a independên­
cia em 1990, tentando desde 
então unificar-se com a Os­
setia do Norte que é parte 
da Federação Russa. 

Unidades de artilharia ge­
orgianas destruíram nos úl­
timos dias 80 por cento dos 
bairros residenciais da capi­
tal da Ossetia do Sul, cidade 
de Tskhinvali, tendo provo­
cado centenas de mortos e 
feridos. 

A metade dos quase 90 
mil habitantes de Tskhinvali 
teve que abandonar a cidade 
procurando abrigo no terri­
tório russo. 

O Parlamento da Ossetia 
do Sul inc;iste na intervenção 
militar russa para a solução 
do conflito. 

Por sua vez, o chefe do 
Conselho de Estado da 
Georgia, Eduardo Chcvar­
dnadze, protesta contra o 
envolvimento de tropas 
russas afirinando que a Ge­
orgia e Ossetia «conseguirão 
encontrar uma solução sem 
a ajuda do exterior». 

Reunidos quarta-feira em 
Dagomis, Boris Ieltsin e 
Chevardnadze acordaram 
um plano da paz que prevê 
o estabelecimento inadiável 
de um cessar-fogo e a reti­
rada das tropas georgianas 
de Tskhinvali. 

Mesmo querendo prote­
ger a Ossetia do Sul contra 

Primárias dos Estados Unidos 

a evidente agressão georgia­
na, Ieltsin não pode atrever­
-se a uma intervenção mili­
tar. 

Em caso da hipotética 
participação do Exército 
russo em combates contra as 
formações georgianas, ou­
tras nações que habitam o 
Cáucaso poderiam levantar­
-se para uma guerra contra 
a Rússia, acusando-a da 
política de expansão. 

No que respeita à Mol­
doYa, a posição da Rús­
sia também é muito vul­
nerável. 

O Alto Comando Militar 
do Kremlin não pode 
autorizar o 14.º Exército 
russo aquartelado no Cis­
Dniestre, a entrar na guerra 
contra as tropas da Mol­
dova, já que a Ucrânia, que 
separa a Rússia da Moldova, 
rejeitou qualquer hipótese 
de utilização do seu lerri­
tório para acções militares 
contra a Moldova. 

Ao declarar-se sucessora 
da extinta União Soviética, 
a Rússia herdou também do 
império a má fama de 
metrópole colonizadora. 
Qualquer intenção de Mos­
covo de socorrer milita­
rmente uma das ex-repú­
blicas soviéticas, será logo 
interpretada por outras como 
agressão. 

Assim sendo, a diplo­
macia é a única arma de 
Ieltsin. 

Perot promete emprego 
se for eleito presidente 

. o candidato não- oridade será criar empregos vestigar as pessoas, espe- que, em sua opinião, pro-
e a segunda, estimular o cialmente o presidente Ge- vocou muitos danos ao pre-

-oficial à presidência crescimento económico», orge Bush, reconheceu ter sidente. 
dos Estados Unidos, disse Perot respondendo às contratado investigadores, O multimilionário texano 

R<m Perot, saiu-se muitas perguntas dos jor- mas negou ter espiado os regressou quarta-feira a 
naIistas. filhos de Bush. Annapolis, s~de da Aca-

airosamente da sua Perot, nervoso no início O jornal «The Washing- demia Naval que deixou em 
primeira conferência de da conferência, esboçou ton Post» noticiou domingo 1953 para se dedicar aos 

imprensa anunciando timidamente algumas ideias que Perot tinha investigado negócios. 

aquilo que a maioria da sua política e assegurou Bush durante os últimos cin- Cerca de 6.000 pessoas 
que divulgará o seu progra- co anos sem encontrar irre- aclamaram Perot que reite-

dos cidadãos norte- ma eleitoral que será, se- gularidades sobre a sua vida rou que só anunciará a sua 
-americanoS quer gundo disse, fruto do coo- privada, apesar de deixar candidatura quando obtiver 

ouvir: a «Criação senso, com tempo suficiente antever um comportamento o apoio dos cidadãos nos 50 

de empregos e para poder ser analisado an- de algum dos seus filhos. Estados da União. 
tes das eleições de 3 de Perot disse sentir respeito Perot iniciou nos anos 70 

crescimento Novembro. e simpatia por Bush, mas uma campanha pessoal para 
económico». O multimilionário texano, acusou-o de lançar uma libertar os combatentes 

a quem a Casa Branca acusa campanha contra si ao estilo norte-americanos presos no 
«A minha primeira pri- de ter predilecção para in- nazi da Alemanha de Hitler Vietname. 

Rejeitada cen~ura 
ao governo sé'rvio 

O Parlamento sérvio rejeitou ontem por larga 
maioria uma moção de censura ao governo. 

O Parlamento, controlado pelos socialistas (ex­
comunistas) do presidente Slobodan ~jlosevic, .derru­
bou a moção de censura apresentada contra o primeiro­
ministro Radoman Bozovic e respectivo Gabinete. 

Os críticos de Bozovic acusam-no ele não ter 
adoptado as medidas necessárias para atenuar os efeitos 
negativos das sanções impostas 'pela ONU à Sérvia e 
ao Montenegro. 

O descontentamento prossegue entretanto na área 
estudantil com a ocupação de três faculdades de Bel­
grado pelos alunos há I I dias. 

Estes criticam agora a decisão de autorizar os 
alunos que o desejem a efectuar os ex;unes de Junho. 

O comité de greve afirma que se trata de uma 
decisão destinada a provocar reacções violentas dos 
estud,mtes para justificar uma intervenção policial nas 
universidades e a detenção dos chefes do movinlento 
estudantil. 

Alemanha revê 
lei do aborto 

O Bundestag. Câmara Baixa do Parlamento ale­
mão, iniciou um debate sobre a rcf0\11la da lei do 
aborto, um ;L'iStlClto que divide profundamente o partido 
c a coligação do chanceler Helmut Kohl. 

Apesar de meses de controvérsia, que agitaram 
t;uHO os meios politicos como a opinião pública, ne­
nhuma maioria dar.! se Jesenhava aillda ontcín sobre 
a revisão do parágrafo 218 Jo código penal alemão, 
que limita fortemente a jnterrupção voluntária da 
gravidez na Alemanha Ocidental. 

A necessidade de reformar a lei sobre o aborto 
decorre da reunificação. Ao unirem-se em Outubro de 
1990, as duas Alemanhas comprometeram_-se em 
melhorar e homogeneizai" as respectivas legislações 
sobre aborto, tão liberal no Leste como repressiva a 
Ocidente. 

Morreu com tl26 anos 
um dos mais velhos do mundo 

Um dos homens mais idosos do mundo, o chileno 
Ismael Villegas, morreu aos 126 ,UloS na cidade de 
Puerto Aysen, noticiou quarta-feira o jornal «La Se­
gunda». 

Villegas foi um dos pioneiros da localidade chilena 
de Puerto Aysen, situada a 1.800 quilómetros a Sul de 
Santiago do Chile. 

O idoso, que se radicou em Puerto Aysen em 1919, 
estava em perfeitas condições de saúde e efectuava 
compras pouco antes da sua morte. 

Ao funeral de Villegas, segundo informações 
procedentes de Aysen, assitiram os habitantes da locali­
dade, que o consideravam um dos seus fundadores. 

Georgia protesta 
contra intentona 

A Georgia vai enviar um protesto oficial à Repú­
blica Independentista Russa da Tchetchenia, na sequên­
cia da malograda tentativa de golpe de Estado de quarta­
-feira em Tbilissi, anunciou ontem a ddio de Moscovo. 

Citando o primeiro-ministro georgiano, Tenguiz 
Sigua, a emissora indicou que as autoridades da Geor­
gia denunciam no protesto que a intentona «foi 
preparada e directamente controlada pela Tchetchenia». 

a sua 

informação 
do dia-a-dia 
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AGRADECE O APOIO DE: 

ASSOCIAÇÃO DE PATINAGEM 
DA MAOEIRA 

CONVOCATÓRIA 

Nos tennos do ponto 9 a), do capítulo V, do Re­
gulamento Geral da A.P.M., convoco para o dia 3 de 
Julho de 1992, pelas 19h30, em sessão extraordinária, a 
ASSEMBLEIA GERAL, da Associação de Patinagem 
da Madeira. 

ORDEM DE TRABALHOS 

• TECNICAUTO DA MADEIRA LDA.· VW AUDI· DIOGOS WINE SHOP· POR1LINE· CERVEJA GUINNESS· BITRANS • PNEUZARCO 1. Aprovação do projecto de Estatutos. 
• AMORTECEDORES KONI • SOMASE SEGUROS • RDP MADEIRA • DIÁRIO DE NOTÍCIAS • MADEIRA ENGINEERING COo LDA. 2. Conclusão do Congresso da F.P.P. 

ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 

1. Ficam por este meio convocados os accionistas para 
reunirem, em assembleia geral, no próximo dia 29 de Julho de 
1992 às dez horas na sede da sociedade CHRISTORSHAL­
GESTÃO E SERVIÇOS, S. A. sita na Av. Arriaga ~.12 30-2.12 

F no Funchal, Região Autónoma da Madeira, pessoa colectiva 
n. 12 511045131, com o capital social de 263.300.000$00, 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial da Zona 
Franca da Madeira sob o número 360, com a seguinte ó~dem 
de trabalhos: 

Ponto único:. Deliberar sobre o projecto de fusão por 
incorporação na CHRISTORSHAL - GESTÃO E 
SERVIÇOS, S. A. da sociedade VALORES FAMILIARES, S. 
A. com sede em Madrid. Calle Bravo Murillo n.12 38-3.12, com o 
capital social de cento e cinquenta e dois milhões e seiscentas 
mil pesetas, matriculada na Conservatória do Registo Comercial 
de Madrid desde 26/6/1986 sob o Tomo 1.034 Geral, 1001 da 
Terceira Secção do Livro das Sociedades, a fouias 104, n.12 

70.688, primeira inscrição, com o número de identificação fiscal 
(C.I.F.) A-782~~924. 

2. Informam-se os sócios de que já foi efectuado o re­
gisto comercial do projecto de fusão o qual, bem como a res­
pectiva documentação anexa, podem ser consultados na sede 
das sociedades pelos accionistas e pelos credo~s sociais. 

Lisboa, 22 de lunho de 1992. 

A PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GER..4L 

DR.' JOANA REBELLO DE ANDRADE 

* * * 
AVISO 

1. Ficam por este meio notificados todos os interessados 
de que o projecto de fusão por Incorporação na 
CHRISTORSHAL - GESTÃO E SERVIÇOS, S. A. com 
sede na Av. Atriaga n. 12 30-2.12 F no Funchal, Região Autónoma 
da Madeira, pessoa colectiva n.12 511045131, com o capital social 
de 263.300.000$00, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial da Zona Franca da Madeira sob o número 360 (daqui 
em diante identificada como CHRISTORSHAL), da sociedade 
espanhola VALORES FAMll.IARES, S. A. com sede em 
Madrid, Calle Bravo Murillo n.1I 38-3.11, com o capital social de 
cento e cinquenta e dois milhões e seiscentas mil pesetas, 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Madrid 
desde 26/6/1986 sob o Tomo 1.034 Geral, 1001 da Terceira 
Secção do Livro das Sociedades, a folhas 104, n.g 70.688, pri­
meira inscrição, com o número de identificação fIscal (C.I.F.) 
A-78284924, foi registado em 8 de Junho de 19~2 na 
Conservatória do Registo Comercial da Zona Franca da Madeira 
e de que o mesmo projecto e a documentação anexa, podem 
ser consultados na sede social das sociedades. 

2. Mais ficam avisados de que a assembleia geral da 
CHRISTORSHAL - GESTÃO E SERVIÇOS, S. A., para 
deliberar sobre o projecto de fusão, se encontra marcada para 
29 de Julho de mil novecentos e noventa e dois. 

Lisboa, 22/6/1992. 

A PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA. GERAL 

DR.' JOANA REBELLO DE ANDRADE 

• • * 
AVISO 

1. Ficam por este meio notiílCados todos 08 interessados 
de que o projecto de fusão por Incorporação na 
BOUGEMAR. - GESTÃO E SERVIÇOS, S. A. com sede na 
Av. Arriaga n.2 30-2.2 F no Funchal, Região Aut6noma da Ma­
deira, com o capital rocial de 406.734.000$00, matriculada na 
C<Jnservatória do Registo Comercial da Zona Franca da Madeira 
der.de 20.12.1991 sob a matrícula número 00344, titular do 
número de pessoa colectiva 511044801 (daqui em diante iden­
tific"da como BOUGEMAR.), das duas roci~dades espanholas: 

a} NEAR. MAR.KET, S. A. com sede em Madrid, Calle 

Bravo Murillo n.!! 38-3.11, sociedade com o capital social de 
cento e setenta milhões e seiscentas mil pesetas, matriculada 
na Con~rvatória do Registo Comercial de Madrid desde 7/1/ 
1987 no Tomo 7.206 geral n.1I 6193 da 3.1 Secção do Livro das 
Sociedades, a folhas 161, n.1I 72.243, primeira inscrição, com o 
núme!o de identificação fiscal (C.I.F.) A-78358637. 

a) MARZO 86, S. A. com sede em Madrid, CalIe Bravo 
Murillo n.12 38-3.!!, sociedade com o capital social de cento e 
dezássete milhões e seiscentas mil pesetas, matriculada na 
Conservatória do Registo Comercial de Madrid desde 26/6/1986 
no Tomo 1.034 geral n.!! 1001 da 3.1 Secção do Livro das So­
ciedades, a folhas 111, n." 70.629-1, primeira inscrição, com o 
número de identificação fiscal (C.LF.) A-78284916, foi 
REGISTADO em vinte e nove de Maio de mil novecentos e 
noventa e dois na Conservatória do Registo Comercial da Zona 
Franca da Madeira e de que o mesmo projecto e documenta-

3. Outros assuntos. 

NOTA: Se à hora indicada, não comparecerem dois 
terços dos sócios desportivos, a mesma funcio­
nará, meia hora mais tarde, com o número de 
sócios presentes. 

Funchal, 17 de Junho de 1992. 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
DR. JOÃO AGOSTINHO DE AGUIAR PEREIRA CAMACHO 

F1773 

ANÚNCIO 
(PARA CITAÇÃO) 

TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA CRUZ 
MADEIRA 

1.1 PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 2§/6/92 

ção anexa podem ser consultados na sede das sociedades. FAZ-SE saber que na ACÇÃO DIVÓRCIO N." 109/91, .. da -\.I Sec. 
2. Mais ficam avisados de que a assembleia geral da deste Tribunal, movida por ALBERTINA PEREIRA ESTEVES RIBEIRO 

BOUGEMAR- GESTÃO E SERVIÇOS, S. A, para deliberar GOMES, residente na Rua do Major, n.o 24-Vila de Machico, contra 
sobre o projecto de fusão, se encontra marcada para vinte e RUI ALBERTO GOMES, ausente em parte: incerta do Canadá e antes na 
nove de Julho de mil novecentos e noventa e dois. Rua do Major, n.O 24-Vila-Macruco. é este réu citado para contestar, 

3. Mais se informa todos os interessados de que este aviso quere~, -n~ prazo de VINTE DIAS. que começa a COlTer dep?ia ~ 
.. substitui o-aviso publicadoem-H-de-Junho-de-l99:t-no Biário- __ fmda a di~açao de ~ A:?IAS, coot.aoolLda ·data.da se~ p~bbcaçao 

d· G R· al 4 I Sé . II 23 S I t fi do anúnciO, sob a commaçao de que a falta de contestaçao nao unporta a 
O ovemo e810n " ne n. up emen o, que ca ti - d f . lados I . pedid . ." . con Issao os actos artlCU pe a autora. C.UjO o COnsISte em que 

sem qualquer efeIto ou validade. seja decretado o divórcio entre ambos, por violação por parte: do réu. dos 

Lisboa, 23 de Junho de 1992. 

A PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

DR.' JOANA REBEUO DE ANDRADE 

* * • 
ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 

1. Ficam por este meio convocados os accionistas para 
reunirem em assembleill geral no próximo dia 29 de Julho de 
mil novecentos e noventa e dois às dez horas na sede da socie­
dade BOUGEMAR - GESTÃO E SUVIÇOS, S. A. sita na 
Av. Arriaga n.!! 30-2.11 I? no Funchal, Região Autónoma da Ma­
deira, com o capital social de 406.734.000$00, matriculada na 
Conservatória do Registo Comercial da Zona Franca da Madeira 
desde 20.12.1991 sob a matIÍcula número 00344, titular do 
número de pessoa colectiva 511044801 com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

Ponto dnico: Deliberar sobre o projecto de fusão por 
incOlporação na BOUGEMAR - GESTÃO E SERVIÇOS, 
S. A. das duas sociedades espanholas: 

NEAR MARKET, S. A. com sede em Madrid, Calle 
Bravo Murillo n.1I 38-3.!!, sociedade com o capital social de 
cento e setenta milhões e seiscentas mil pesetas, matriculada 
na Conservatória do Registo Comercial de Madrid desde 7/1/ 
1987 no Tomo 7.206 geral n.1I 6193 da 3.' Secção do Livro das 
Sociedades, a folhas 161, n.1I 72.243, primeira inscrição, com o 
número de identificação fiscal (C.LF.) A-78358637. 

MARZO 86, S. A. com sede em Madrid, CalIe Bravo 
Murillo n.!! 38-3.!!, sociedade com o capital social de cento e 
setenta milhões e seiscentas mil pesetas, matriculada na 
Conservatória do Registo Comercial de Madrid desde 26/6/1986 
no Tomo 1.034 geral n. ll l001 da 3.' Secção do Livro das So­
ciedades, a folhas 111, n.!! 70.629-1, primeira inscrição, com o 
número de identificação fiscal (C.LF.) A-78284916, na socie­
dade portuguesa acima identificada. 

2. fuforÍna-se os sócios de que já foi efectuado o registo 
comercial do projecto de fusão o qlW, bem como a respectiva 
documentação anexa, podem ser consultados na sede das so­
éiedades pelos accionistas e pelos credores sociais. 

3. Informa-se ainda os senhores accionistas de que esta 
convocatória substitui a convocatória publicada em 11 de Junho 
de 1992 no Diário do Governo Regional, 4.1 Série n.!! 23 Su­
plemento, que fica sem qualquer efeito ou validade. 

LisbOa, 23 de Junho de 1992. 

A PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
DR.' JOANA REBEUO DE ANDRADE FI~ 

deveres conjugais. confonne melhor consta do duplicado arquivado nesta 
secção. 

Santa Cruz, 22 Junho de 1992 
O JUIZ DE DIREITO O ESCRlTURiJuO 

STLVESTRE F. ANDRADE JOSÉ MANUEL FERREIRA 

ATENÇAO 
EMIGRANTES 
TEMOS PARA VENDA 
300 VIATURAS USADAS 
OBS.: Too08 OS emigrantes que DOs cômprarem wna 
viatura usada fICalIl com a possibilida<'tde nós 
recerennos quando emigrarem novamente. 

AUTO ZARCO (RENAUL T) 
COMÉRCIO DE ÃUTOMÓVElS, UM. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A· Telefs.: 7626601762828 

F17U 

Rua Major Reis Gomes c/ esquina R. da Alegria, 4· Telef.: 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro (Água de Pena) • Teler. 965~ 

ABERTO AOS DOMINGOS 

BONS CARROS AOS MEUlORES PREÇOS 



CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 

s. PEDRO-SÁBADO, 27 

AMANHA 

GRANDE F'ESTA 
BILHETES 

JANfAR 
-' 

CNF - Q~A. C~LAÇA -762253 

- SAO LAZARO - 25733 

PREMIOS SURPRESA!!! 

-LEILAO 
AMANHÃ. sábado, 13 do corrente, pelas 15 horas, na sede da AGÊNCIA CHAGAS, ã 
Rua dos Ferreiros, n.2 113, terá lugar esta boa liquidação que consta em especlal do seguinte: 
Dois valiosos rdógios.de coluna Grand-Father-Clock=Três bonitos sideboards em madeira de 
mogno=DoIs magnificos móveis vitrines com alçados de vic!rtnhos=Pequena e rara vitrine com 
portas de vitrals=Magnifica mesa extensível para sala d~ jantar com copos e rodízios de 
latào=Rara mesa jardineira com 1,70 m de dlãmetro com coluna central e pês de garra=Mesas 
de abas de frente de sofá=Mesas de joga=Varledade de bons quadros com pinturas a óleo 
sobre tela, alguns assinados e catalogados=Icon=Algumas peças de porcelana da Companhia 
das Imias. Mandarlm e China AZul=Serv1ço de-:Jantar em faiança da Real Fábrlca de Sacavém=Em 
pratas destacamos: Duas lavan:las com gomilhos, bandejas, taboleiros, par decocdonlzes com 
4,465 gramas, prato coberto, açafates, par de carxleeIros de mesa, etc. Variedade de bons tapetc,:s 
orientais de h<l1itos padrões=Rlco par de cadeirlnhas de bra.ças=Dois jogos de cadeiras inglesas 
para sala de jantar=Cámda escrIvanlnha com alçada=Cantonetra emrnadeira de carvalho=Dita 
pequena com embutidos Sheraton=Lavatórlo antigo ingIês=Ampla estante para livros=Escadote 
para biblioteca=Estante rotativa para Jivros::Mesinha de costura=Algurnas jóias=Mobília de sala 
victaiana=Dois pares de meslnhas de apoio para sala=Alguns cristais=Candeeiros' de mesa= 
Suspensões de tecto Arte Nova=Guarda-fato madeirense=Carnilha de colunas. baixas em 
vinhátiro=Mobília de sala forrada de cabedal e outras=Peças decorativas em cobre e latãa=Par de 
mangas de vidro para mesa~~ de ferros para fogão de sala=Lotes de livros destacando-se 
a1guns ~ a Madetra=Arca lÚstica~ogo de ferros para frente de fogão ge sala=Sino grande 
próJx10 para capela::CaJxa forte de ferro=Máquina de costura portàW .de boo:lar, marca Singer. e 
tudo o mais que se erxmtra HOJE exposto durante as horas do expediente. . 1'1800 

AGÊNCIA DE' LEILÕES CHAGAS, LD.& - TELEF. 21200 

DIA MUNDIAL DE LUTA CONTRA A DROGA 
ESPECTÁCULO DE SOLIDARIEDADE 

CINE CASINO 
Dia 27 Junho às 21. OOh 

ARTISTAS PARTICIPANTES 
Alunos do Conservatório de Música da Madeira 
Grupo Folclórico Max 
Petra 
Rita do Mar 
Paulo Amaro 
Madeira Tropical 
Conjunto ST8 
Joseph e Fátima 
Sien Lesley 
Grupo de Ginástica Rítmica de São Roque 
Coro de Câmara de Càmara de Lobos 
J.V.M. - Amparo 
Rosa Madeira 
Ricardo Spínola 
Polystar 

PATROCINADORES 
Casino Park Hotel 
Imprensa Regional 
Conservatório de Música da Madeira 
Mundo da Esperança 
Siram 
Direcção Regional da Juventude 
Grafimadcira 
Publiabri 
Diário de Notícias 

POSTOS DE VENDA DE BILHETES 
Mundo da Esperança 
Tabacaria Dragoeiro (ao lado do Café Apolo) 
Cabana do Jardim 
Qu8.!ifoto (dentro do Hipermercado Lidosol) 
Stand nll. Rua João Tavira 

ASS. LE PATRIARCHE 
Director Fundador 

LUCIEN ENGELMAJER 
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N A COMPRA DO SEU 

FIAT PANDA. UNO E TIPO 

60 DII\S para o pagamento da 

primeira mensalidade e 507. • de 

reduçAo no montante dos juros ou 

60z • de reduçAo no m~ntante 
dos juros se o pagamento da pri· 

meira mensalidade for efectuado a 

)0 DIAS 
Estas silo as modalidades especiais de 

pagamento que a FIAT criou para que 

as suas férias. este ano. sejam ainda 

melhores. SE PREFERIR COMPRAR 

O SEU FIAT PANDA, UNO OU 

TIPO. A PRONTO. RECEBE O VA­

LOR EQUIVALENTE EM COMBUS­

TlVEL. 

. Mas a FIAT oferece·lhe ainda uma 

nova vantagem através do 

ALUGUER FIAT 
PARA PARTICULARES 

a mesma regalia da compra a pronto. 

Aproveitei Faça destas férias as melho­

res férias de sempre. ao volante de 

um FIAI. 

OPERTA VÁUOA DE 
1'/1 A 11/7 

na compra dos modelos Panda, Uno e 

Tipo, disponlwlIl na Rede e acumu· 

I'vel com a acçlo "Flae 1 I) Alntgo" 

e "Panda Jovem" Excluem-se 

as versões Panda Van e Uno Van 

/IliBO 

'II c'~to para eontr'O\01J eom. ~ 
de *111' __ 12 nM~_ 



«Caso» na I ,Divisão Regional? 

Sporting C. M. pede inquérito. 
a Santacruzense e Carvalheiro 
Um «caso» poderá 
vir animar o futebol 
madeirense, 
relacionado com a I 
Divisão Regional. 

Trata-se de wn pedido de 
«inquérito rigoroso» feito 

pelo Sporting da Madeira 
junto da Associação de Fu­
tebol do Funchal para análise 
de situações, segundo os 
«lt!ões», relacionadas com o 
Carvalheiro e o Santacru­
zense. Quanto ao primeiro, e 
de acordo com aquilo que 
DN apurou, Q 'tlube «leo-

Na nova época futebolística 

nino» diz haver indícios de 
«factores estranhos~~ no 
triunfo do Carvalheiro sobre 
o Caniçal (3-1), da última 
jornada do campeonato, sá­
bado último. Relativamente 
ao segundo, o Sporting apon­
ta que o Santacruzense 
cometeu a irregularidade de 

não ter apresentado nas últi­
mas jornadas do campeonato 
a sua equipa principal. 

Por tudo isto; o Sporting 
da Madeira solicitou à Asso­
ciação de Futebol do Funchal 
um «inquérito rigoroso», 
restando, pois, aguardar os 
acontecimentos. 

c. D. Nacional e C. F. União jogam 
desencontrados do C. S. Marítimo 
Os fins-de-semana 
em' que o Marítimo 
joga em «casa», 
na nova época 
futebolística, fá-lo-á 
sozinho, ou seja, 
Nacional e União 
actuam 
alternadamente com 
os «verde-rubros». 

Quer, isto significar que 
União e Nacional repartem 

entre si os- sábados e domin­
gos consecutivos no Estádio 
dos Barreiros, com os «alvi­
negros» a jogarem ao do­
mingo na primeira-volta e os 
«unionistas» a fazerem o 
mesmo na segunda etapa do 
campeonato da II Divisão de 
Honra. 

Tal ficou determinado em 
reunião acontecida na sede 
da AFF na presença de todos 
os clubes nacionais, cabendo 
agora à Associação madei­
rense fornecer essas indi-

cações aquando dos sorteios 
dos respel.UVOS «nacionais». 
Outro pormenor diz respeito 
à solicitação do Marítimo em 
realizar o primeiro jogo do 
campeonato, a 23 de Agosto, 
no Continente. 

fiI Divisão 

sem Marítimo 

Também convidados a 
participarem na reunião, os 
clubes da m Divisão colo-

caram à AFP os seus pro­
pósitos. E os pedidos cen­
tralizaram-se no facto de 
Cam acha, Câmara de Lobos 
e Machico jogarem na Ma­
deira quando o Marítimo não 
o fizer, pelo que actuarão -
se tal for aprovado no sorteio 
do campeonato - sempre em 
«casID> coincidentemente, Por 
banda do São Vicente, 
apenas o desejo de jogar no 
seu campo na primeira jor­
nada do campeonato, a 30 de 
Agosto. 

,,-

Torneio Nacional de Sub-14 - Funchal, 1 - Evora, O 

Só vitórias na primeira fase 
* Hoje, jogo com Lisboa 

Jogo disputado co campo 
principal do Estádio Na­
cional, arbitrado por AntÓnj.o 
Fernandes, e auxiliado por 
António Tavares e Nuno 
RCXJue, de Setúbal. 

Funchal - Bruno (Mar­
co Moura, 42 m.); Gilberto, 
Sérgio, Élvio e Perneta; 
Roberto, Ricardo Manuel, 
Amaral (Agostinho, ao inter­
valo), Marote (Marco Paulo, 
35 m.), Ricardo Jorge (Nuno, 
40 m.) e Consuelo. 

Técnicos: Juca e Orico. 
Évora - Rosado; Men­

des, Espadeiro, Falé, Ro­
drigo, ano (Hugo, 41 m.), 
Carriço, Rocha, Gancho 
(Cuco, 47 m.), Rico (Car­
vallio, 36 m.) e Solda 

Técnico: Prof. José Soa­
res. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Ricardo Ma­

nuel (32 m.). 

*** 
A equipa da Madeira ter­

minou esta primeira fase sem 
derrotas, sendo uma das 
poucas que conseguiu essa 
proeza, ficando assim no 
primeiro lugar da sua série. 

f. vit6ria sobre os alen­
tejanos por um escMW golo 
não traduz verdadeíramente a 
di rerença eriztente entre as 
duas formações, só que os 

rapazes do Funchal, como es­
tavam já apurados antes de 
iniciarem a partida. jogaram 
completamente descootraídos, 
o que se traduziu por wna exi­
bição apagada, mas suficiente 
para levar de vencida a sua 
congénere de Évora. 

O golo surgiu na segunda 
parte ap6s uma bela jogada 
em que Ricardo Manuel, à 
"boca da baliza", não per­
doou, atirando de baixo para 
cima, batendo o guardião. 

O domínio continuou a 
. 'Ser dos madeirenses que no 

entanto não conseguiram 
mais nenhuma oportunidade, 
cabendo aos eborenses nos 
últimos minutos um remate 
de Solda que poderia ter da­
do a igualdade mas que 
Marco Moura logrou atirar 
para canto com wna palma­
da, correspondendo assim 
com uma boa defesa. 

Vit6ria justa, com uma 
arbitragem sem quaisquer 
problemas. 

Após esta primeira fase, 
realizou-se o sorteio para a 
fase seguinte entre os vários 
~~,estmdooFwxhalno 
grupo que se pode classificar 
do 1.11 ao 8.2 lugar. 

Muito diffceis os primeiros 
quatro lugares na medida em 

que caprichosamente o 
sorteio atribuiu logo no pri­
meiro encontro à equipa do 
Funchal os favoritos lisboe­
tas que assim jogam hoje às 
11 horas no campo principal. 

Classificaram-se ainda 
para esta fase final, e no 
grupo principal, as equipas 
do Algarve que joga com 
Viseu, Vila Real que defron­
tará o Porto e ainda Aveiro 
que! se baterá com Setúbal. 

Tudo conjuntos de grande 
classe, que poderão dar à 
prova um certo ânimo, inte­
resse e qualidade. 

Objectivos conseguidos 
-Juca 

Juca, técnico da selecção da 
MOOeira falou para o <<DN», 
daJXlo wn breve balanço do 
que foi esta primeira fase do 
Inter-Associações «Sub-14», 
acrescido do facto sempre 
positivo e relevante de se ter 
classificado no primeiro lugar 
do seu grupo. 

«Estou satisfeito, pois um 
dos objectivos era que esta 
equipa competisse com for­
mações de outras zonas do 
País. Ficámos em primeiro 
lugar na série e isso foi ainda 
melhor, pois conseguimos 

conciliar a vitória com a for­
mação dos jogadores, o que 
é 6ptimo». 

Esta equipa não é muito 
diferente da que no ano pas­
sado participou nos «Sub-
13», reconheceu Jüca. 

<<Eu penso que esta equipa 
tem alguma coisa a ver com a 
dos «Sub-13» do ano passado, 
mas não muito, pois houve ~ 
gadores que jogaram nessa 
prova e que não estão cá este 
ano, o que nos obrigará a ~ 
sar seriamente pOlque é que 
isso aconteceu. É difícil, pois, 
analisar se houve ou não 
evolução. No eIíantO,· os j0-
gadores que estão cá são, de 
facto, os melhores e os que 
vieram do ano passado 
denotam alguns deles uma 
melhoria signi:ficativID>. 

Quanto ao sorteio as coi­
sas· não correram pelo 
melhor, pois calhou logo a 
selecção de Lisboa, wna das 
favoritas deste torneio. 

«É verdade. É sempre di­
fícil jogar com Lisboa, por se 
tratar de uma das favoritas à 
vit6ria final. Aconteceu e 
agora só nos resta competir 
e como tal tentar ganhar, 
discutindo o jogo com o 
maior desportivismo». 

Fernando Silva 

Pela Madeira 

António Henriques e A. Gil Silva 
confirmados efectivos na F. P. F. 

A intonnação avançada na transacta semana pelo DN, 
segundo a qual António Henriques e António Gil Silva eram 
os nomes indicados pela AFP para fazerem partê, como 
membros efectivos, dos novos corpos-gerentes da FPF, está 
confirmada. 

Na realidade, da lista de consemio ontem entregue na 
FPF constam António Henriques (como vogai do Conselho 
de Arbitragem) e António Gil Silva (vice-presidente da As­
sembleia-Geral), enquanto Luís Silva (Coimbm) será o presi­
dente da Direcção, Laureano GorYralves (porto) estará na Ar­
bitragem, NaIciso MachOOo (BJ38ll) na Disciplina, Jesus Costa 
na Justiça e Gilberto Madafl (Aveiro) na Assembleia-Geral 
Ainda pela Madeira, mas como <<SUplente» da Direcção, estará 
Manuel Lourenço Teixeira, até agora dirigente do União. 

Desporto no Ensino Primário 

Finalistas do FAREP já apurados 
o FAREP,m continua a disputar-se, tendo acomecido, 

depois da grande manifestação de alegria, cor e movimelÍO 
no estádio dos Barreiros com a evolução das Classes de 
Educação Física de Base e as finalS do Atletismo, o 
apuramento das representações nas modaljdOOes colectivas 
que, agora, disputarão as finalís9mas. 

Assim, para· o encerramento total destas actividades 
coordenadas pelos Serviços de :&locação Física e Desporto 
Escolar da SREJE, estão apuradas as seguintes representações 
de estabelecimentos do, Ensino Básico, 1.2 ciclo: 

Mini.basquete 
9/10/11 anos masculioos: Colégio Nun' Álvares, Pare­

des/CaIreta, Caniçal e Igreja/Estreito. 
9/10/11 anos femininos: Lactário, Lombo dos Canhas, 

Achada do Barro,lSanto da Serra e Foro;'Estreito. ' 
12/13/14 anos masculinos: TaIX{Ue/Santo Amaro, SedeI 

S. Vicente, Foro/Estreito e Sede/Machico. " 
12/13/14 anos femininos: llhéus/Funchal. Caniçal e 

Pedregal/Câmam de Lobos. 
Mini· voleibol 
9/10/11 anos masculinos: Lameiros,lS. Vicente, Sere/ 

Machico, Igreja/Estreito e Tanque/M:onte. 
9/10/11 anos femininos: Vale e Cova/POllIa do Sol. SedeI 

Machico, Castelejo/Câmara de Lobos e Lactário/Funchal. 
12/13/14 anos masculinos: Vargem/São VlCente, Agua 

de Pena/Machico, Foro/Estreito e Tanque/Santo Amaro. 
12/13/14 anos femininos: Caniçal, Sede/Câmam de L0-

bos e Igreja/São Martinho. 
Mini·andebol 
9/10/11 anos masculinos: Sede/R. Brava, Sede/Santa 

Cruz, Foro/Estreito e Igreja/São Martinho. 
9/10/11 anos femininos: Caniçal, Foro e Pena. 
12/13/14 anos masculioos: Caniçal, Pomar da Rocha/R. 

Brava e llhéus/Funcbal. 

Futebol juvenil do Marítimo 
convive amanhã em Santana 

o futebol juvenil do C S. Marítimo, desde infaWs a 
juniores, incluindo praticantes, dirigentes e técnicos, tem 
agendado para amanhã um convívio no Mootado do Pereiro, 
em Santana. 

Pam esta jornada de convívio, à qual estão convidados, 
também, os pais e encanegados de educação, a partida será 
feita às 11 h~ da sede dos «veroe-rubzm». 

Motocross 

Dirigente da Federação Espanhola 
estará domingo na pista das Carreiras 

o motocross madeirense terá domingo mais uma 
prova do seu «regional», com a disputa a acontecer na 
pista das Carreiras. 

. Para além do interesse competitivo da prova, no­
meadamente nas lutas que se travan1 pelas melhores p0-

sições do respectivo campeonato, o interesse também 
acontecerá com o acompanhamento que será feito por 
parte de um dirigente da Federação Espanhola de 
Motociclismo. E isto numa missão de observação do piloto 
Vítor Gonçalves, o qual tem a perspectiva de, na próxima 
época, fazer parte de uma equipa que inclui o campeão 
do Mundo. 



A grande final de hojel (19h15) 
I 

Razão e fé ou Alemanha versus· Dinamarca 

Entre a razão e a fé, a 
Alemanha e a 
surpreendente Di­
namarca, duas 
formações separadas 
por um enorme fosso 

. nos seus palmarés, 
disputam hoje, em 
Gotemburgo, a final 
do Campeonato da 
Europa de Futebol. 

Para além de um título 

olímpico conquistado nos 
primeiros Jogos da Era Mo­
dema, no remoto ano de 
1896, os dinamarqueses 
apresentam-se para esta final 
«virgens» de sucessos em 
competições internacionais a 
DÍvel de selecções . 

Já a fonnação gennânica 
representa uma autêntica 
«máquina» de vencer no fu­
tebol internacional, contando 
no seu valiosíssimo palmarés 
três títulos mundiais (1954, 
1974 e 1990), dois europeus 

~~~~~~~~~~m=m 

Hilário Gomes 

«Favoritismo natural 
para a equ~pa alemã» __ 

«Para esta final do . 
Europeu o prognóstico é 
muito difícil, mas é natu­
ral que todo o favoritismo 
seja atribuído à Ale­
manha» - considera 
Hilário Gomes, ex-treina­
dor da equipa do São Vi­
cente que este ano ascen­
deu ao plano nacional. 

Para o antigo jogador do C. F. União e Marítimo, o 
presente Campeonato da Europa «está a ser bastante 
equilibrado, com muitas surpresas pelo meio», o que por 
si só «aumenta a expectativa» em tomo da final que se 
disputa esta tarde em Estocolmo. 

«Nalguns jogos esperava mais, mas também é ver­
dade que vimos jogos de muito bom nível» - disse-nos 
Hilário Gomes, acrescentando que a «qualidade dos jogos 
foi aumentando à medida que o campeonato avançava». 

Numa nota final, o nosso interlocutor manifestou a 
sua desilusão pelo comportamento da França, que «Linha 
todas as condições para fazer muito mais». 

João Carlos Cunha e Silva 

«O futebol mais bonito 
é a Dinamarca que pratica» 

o vice-presiderd:e do 
C. D. NaciOlllll, João Car­
los Cunha e Silva, instado 
a comentar o «Europeu/ 
92», começa por subIínbar 
que «o início foi mau», 
proctmDio juruficar ao di­
zer que «quarxJo os pootos 
estão em disputa, há 
teroêocia para joga) menos 
bonitos». No emmto, Cunba e Silva logo realça que «00-
jogos a eliminar trouxeram outro brilho à competição», 
afiançarxto não ter sido ~ ,ara si «a circunstâocia da 
Dinamarca chegar à final pois foi a equipa que mais gostei 
de ver jogar, mesmo quando perdeu com a Suécia». 

«A Dinamarca pratica o futebol mais booito do Eu­
ropeu», q>ina o dirigerte «alvi-l::qro» que, porém, lembra 
ser a «AlemaOOa favorita pela hIi>itual fiieza com que eocara 
estes jogos decisiVOS» até potque «os dinarnaIque5es estarão 
~ pelaB f.alta8 de algum jogadores Iesiooadoo». 
MM Joio ~ Ctdla e Silva deixa escapar o desejo da 
Dinam.aJ:ca «VenCer a final, pelo booito futebol que pratica.». 

(197i e 1980) e pelo menos 
oito finais disputadas nos úl­
timos 20 anos. 

Para esta inversão de 
realidades, muito contribui o 
facto de o número de fute­
bolistas federados na Ale­
manha (cerca de 5,26 mi­
lhões) ser superior ao número 
de habitantes na Dinamarca 
(cerca de 5,14 milhões). 

Tudo separa, assim, duas 
fonnações que há um mês 
atrás não sonhavam vir a 
defrontar-se, já que a Di- . 
namarca caiu de «pára-que­
das» na prova, fruto de ter 
sido repescada para o lugar 
da. Jugoslávia, excluída pelo 
embargo das Nações Unidas. 

Por este motivo, também 
a preparação das duas se­
lecções para o Europeu foi, 
necessariamente, bem dis­
tinta: a alemã, por um lado, 
metodicamente planeada, em 
contraponto com a dos di­
namarqueses, surpreendidos 
duas semanas antes do início 
da competição, e obrigados 
por isso a prepará-la em' 
'«cima do joelho». 

. Férias canceladas e tra­
balhos «forçados» foi a 
«factura» paga pelos fute­
bolistas dinamarqueses para 
estarem presentes no Eu­
ropeu, onde se têm cotado 
como a grande revelação, 
atingindo com mérito indis­
cutível a almejada final, após' 
terem deixado pelo caminho 
selecções poderosas como as 
da França e da Holanda, esta 
última detentora do título 
europeu. 

A razão deixa crer que a 
série de sucessos da Di­
namarca poderá terminar' 
hoje no Estádio Ullevi de 
Gotemburgo. 

Por um lado, porque o 
efeito de surpresa já não irá 
funcionar e, por outro, pelo 
desgaste físico sofrido pelos 

seus jogadores no encontro 
das meias-finais frente à Ho­
landa, rio qual foram obriga­
dos a jogar mais trinta mi­
nutos do prolongamento. 

Se a estas duas realidades 
juntarmos o facto de não po­
derem contar com um joga­
dor-chave como Henrik 
Andersen, e com a cir­
cunstância de irem defrontar 
uns «panzers» gennânicos 
decididos a alcançarem o seu 
terceiro título, então tudo 
leva a crer que o sonho 
escandinavo poderá cair por 
terra na grande final. 

Numa fase mais ou menos 
boa, certo é que a com­
petição transcende os ale­
mães em lugar de os inibir. 
Nunca viram a «cara» à luta, 
como bem ficou demons­
trado no empate «arrancado» 
no último minuto frente à 
CEI. 

A fonnação actual não 
tem, sem dúvida, a classe da 
Alemanha de 1972, de Franz 
Beckenbauer, VIi Hoeness, 
Guenther Netzer e Gerd 
Muller, que alcançou o seu 
primeiro título europeu ao 
bater na final a URSS, por 
3-0, nem a pujança física da 
formação de 1980, de 
Manfred Kaltz, Hans-Peter 
Briegel, Bernd Schuster e 
Horst Hrubesch, que ofere­
ceu aos alemães o segundo 
troféu na competição, após 
derrotar ,a Bélgica por 2-1. 

Contudo, a Alemanha de 
1992 não deixa de pü'ssuir os 
trunfos suficientes para 
amealhar o terceiro título 
europeu, através da inspi­
ração e destreza de um Tho­
mas Haessler, tal vez o 
melhor jogador do torneio, e 
da eficácia de um Karlheinz 
Riedle, como líbero, após a 
saída por lesão de Rudi 
Voeller. 

Face à razão resta aSsim 

. Árbitro é professor 
Árbitro para a final: 
Bruno Galler, Suíça. 
Nascido a 21 de Outubro de 1946, em.Baden .. 
Professor. 
Árbitro internacional desde 1978. 
Arbitrou, nomeadamente, encontros do Mundial de 

1990 em ltália-90, e do Europeu de 1988 na Alemanha, 
para além de vários jogos das taças europeias de clubes. 

História favorece Alemanha 

Os últimos dez encontros entre os finalistas: 
24.09.58, em Copenhaga: Dinamarca-Alemanha, l-L 
20.09.61, em Dusseldorf: Alemanha-Dinamarca, 5-1. 
30.06.71, em Copenhaga: Dinamarca-Alemanha, 1-3. 
25.08.71, em Flensburg: Alemanha-Dinamarca, 1-3. 
18.04.72, em Copenhaga: Dinamarca-Alemanha, 0-1. 
13.06.86, em Queretaro: Dinamarca-Alemanha, 2-0 (CM) 
24.09.86, em Copenhaga: Dinamarca-Alemanha, 0-2. 
23.09.87, em Hamburgo: Alemanha-Dinamarea, 1-0. 
14.06.88, em Gelsenldrchen: Alemanha-Dinamarca, 2-0 
(CEN) 
30.05.90, em Gelsenkirchen: Alemanha-Dinamarca, 1-0:' 
CM - Campeonato do Mundo. 
CEN - Campeonato da Europa. 
Balanço: 21 encontros disputadcs. 
13 vit6rias da Alemanha, seis da Dinamarca e dois em­
pates. 
47 golos para a Alemanha, 30 para a Dinamarca. 

para os dinamarqueses a fé 
e, como afirmou o guardião 
Peter Scluneichel, «há sem-

. pre um David para bater o 
Golias». 

As equipas prováveis 

Alemanha - Bodo 
Illgner, Thomas Helmer, 
Juergen Kohler, Guido 
Buchwald, Stefan Reuter, 
Stefan Effnberg, Thomas 

Rogério Abreu 

Haessler, Matthias Sam­
mewr, Andreas Brehme, 
Juergen Klinsmann e Kar­
lheinz Riedle. 

Dinamarca - Peter 
Scluneichel, Lars Olseo, John 
Sivebaek, Kent Nielsen, Kim 
Christofte, John Jensen, 
Brian Laudrup, Torben 
Piechnik, Kim Vilfort, 
Henrik Larsen e Flemming 
Povlsen. 

«Alemanha em vantagem 
por estar mais habituada» 

«Para além de ter 
bons jogadores, a Ale­
manha é uma equipa 
habituada às finais; daí 
que esteja em vantagem' 
em relação' à Dinamarca» 
- salienta Rogério Abreu, 
locutor da RDP-Madeira 
também ligado à área 
desportiva. 

Para este profis­
sional da Comunicação Social, ~ equipa germânica «tem 
vindo a subir gradualmente de rendimento, com o seu 
técnico a tirar dividendos agora das várias experiências 
feitas». Rogério Abreu refere, por outro lado, que a Di­
namarca apresentar-se-á «bastante diminuída, quer pelo 
esforço feito ante a Holanda, quer pela ausência de al­
guns jogadores». 

Sobre o Europeu, em termos gerais, Rogério Abreu 
diferenciou o futebol «mais cauteloso e a pensar nos 

'pontos» da primeira fase, que deu lugar a uma maior 
emotividade na ponta [mal e ao «aparecimento de uma 
grande surpresa, a Dimunarca, e uma grande desilusão, 
a Holanda, que por ser a super-favorita veio a claudicar 
na parte mais importante do Europeu»: 

José Alberto Torres 

«Se a Dinamarca ganhar 
já não será surpresa ... » 

Para o treinador-ad­
junto do C. S. Marítimo, 
José Albertó Torres, «a 
primeira fase do cam­
peonato mostrou· equipas 
receosas em apostarem na 
vitória» revelando-se mais 
entusiasmado com aquilo 
que viu na fase-seguinte: 
«Quando se tratou de de-

cidir a classificação, vimos jogos dignos», frisa. 
Em temios de balanço, Torres tem para si a França 

e a Inglaterra «como as principais decepções», 
endereçando «a surpresa máxima para a Dinamarca, uma 
equipa repescada mas agradável porque tem jogadores de 
grande nível». Tanto assim que José Alberto Torres está 
na dúvida «se a Alemanha é, realmente, favorita para a 
final», mostrando-se mesmo céptico quanto a essa previ­
são. O técnico maritimista apenas prognostica «Uma grande 
final ... e se a Dinamarca ganhar já não será swpresa». 
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Amanhã 
Kristiansen aposta nos 10.000 metros 

Passeio~Concentração «Vespas» 
leva carros antigos para Leste 

A atleta norueguesa Ingrid Kristiansen não partici­
pará na maratona dos Jogos Olímpicos de, Barcelona -
anunciou ontem, em Oslo, o seu treinador, Johan 
Kaggestad. Kristiansen, 36 anos, já qualificada para a 
maratona, cujo título pertence à portuguesa Rosa Mota, 
decidiu apostar na preparação para os 10.000' metros, 
apesar de não possuir ainda mínimos nesta disciplina, de­
clarou o técnico. 

«Uma prova diferente 
com um patrocinador 
düerente»: eis como 
foi definido o I Pas­
seio-Concentração 
''Vespas'' para carros 
antigos que amanhã 
animará as estradas 
do concelho de Santa 
Cruz. 

Trinta e três automóveis 
antigos e clássicos participam 
amanhã no I Passeio-Con­
centração "Vespas", cuja 
apresentação oficial decorreu 
ontem na conhecida disco­
teca funchalense. 

Para realizar os seus desejos, Kristiansen deverá fazer 
menos de 32 minutos quando correr no próximo dia 29, 
em Helsínquia, uma marca largamente ao alcance da 
norueguesa, que detém o recorde do Mtmdo da distância, 
com 30.13.74 minutos. 

Cubano excluído por agredir colega 
o pugilista cubano Arnaldo Mesa, campeão pan­

americano de mínimos e wn dos favoritos ao pódio nos 
Jogos Olímpicos de Barrelooa-92, foi excluído da selecção 
do seu país por agredir um companheiro. 

O agredido, Enrique Cmion, campeão pan-ameri­
cano de 'levíssimos, sofreu ferimentos ligeiros, mas ficou 
impedido de disputar domingo o título nacional cubano. 

O boxe é um dos desportos em que Cuba tem 
maiores possibilidades de triunfo, estando os responsáveis 
empenhados em·conquistar·pelo menos uma medalha em 
cada uma das categorias. 

Samaranch levou chama olímpica 

Trata-se da segunda vez 
que wna prova do aube de 
Automóveis Clássicos da 
Madeira se dirige exclusiva­

o I Passeio-Concentração "Vespas" é a terceira prova a contar para o Troféu Regional em 
automóveis -antigos, A foto refere-se àapresenlação oficial que decorreu ontem nas "Vespas", 
com a presença de Rafael Costa, João Mendes de Almeida, Emanuel Rebelo e Moncada Sampaio. 

o presidente do Comité Olímpico Internacional 
(COI), o espanhol Juan António Samaranch; transportou 
a chama olímpica, à saída. de Sadurni, localidade· 
barcelonesa de onde era natural a sua mãe e onde reside 
parte da sua família. Samaranch recolheu a tocha com a 
chama olímpica das mãos da sua filha Maria Te~sa, 
correu cerca de 250 metros com ela e passou-a depois ao 
seu fi.lbO Juan António. 

" , 

mente para a zona Leste da mais divertida e difícil». 
ilha, sendo a primeira patro- As diferenças relati­
cinada pela discoteca "Ves- vamente a provas anteriores 
pas". Na apresentação, João . residem -principalmente no 
Mendes de Almeida, presi- facto de haver uma prova 
dente do CACM, explicou secreta de regularidade (os 
as especificidades deste pas- concorrentes desconhecem 
seio-concentração, catalogan- . onde começa e onde acaba, 
do-a de «simultaneamente pelo que terão de respeitar 

sempre as médias de veloci­
dade atribuídas aos seus 
carros) e à inclusão de três 
testes de cultura geral. 

A prova t~m início às dez 
horas de amanhã, sábado, em 
frente à discoteca "Vespas". 
Dirige-se para Santa Cruz, 
via Rua Conde Carvalhal; 

1.º PA~~EIO CONCENTRA~AO 
SÁBADO 

27/6 liWf j rn j @,: 
"PIC-NIC" BARBECUE 

SERVIDO POR 

REST AURANTES 

"A qualidade 
• e o servlÇo 

fazem 
a diferença 

ENTREGA DE PRÉMIOS NA DISCOTECA lJiIiV4"1 wE3 
COM ACTUAÇÁO DOS Sweet Lovers 

PORTAS ABREltd ÀS 22H30 

APOIOS: 

pelas i 1h30, os concorrentes 
seguem para a, Matur 
(Machico), regressam ao 
Aeroporto de Santa Catarina 
e dirigem-se para o Campo 
de Golfe no Santo da Serra. 
Nestes três pontos, recebem, 
envelopes com perguntas 
alusivas ao CACM, Santa 
Cruz e à discoteca "Vespas", 
que têm de ser respondidas 
durante a prova. 

O Passeio-Concentração 
termina no Santo da Serra, 
com wn convívio inédito na 
praça central da freguesia, tal 
como foi anunciado ontem 
na apresentação oficial, par­
ticipada também por Rafael 
Costa, director da prova, 
Moncada Sampaio, do 
CACM, e Emanuel Rebelo, 
das "Vespas", 

Sweet Lovers 
nas "Vespas" 
para encerrar 

Relativamente à compo­
nente social da prova, 
destaca-se principalmente o 
encerramento que terá lugar 
na discoteca ''Vespas'' com a 
entrega de troféus e a exi­
bição do agrupamento ma­
deirense "Sweet Lovers". 

Emanuel Rebelo, das 
"Vespas", salientou que para 

«Estou preparado para correr os 500 habituais em 
cada percurso, pois tenho treinado nos últimos dias com 
a minha secretária, que corre diariamente oito a 10 quiló­
metros, mas se fizer menos, melhol» - disse, bem dis­
posto, o presidente do COL antes de assumir a sua tarefa. 

«O ambiente em redor da caminhada do fogo 
olímpico é fantástico, de autêntica festa popular. As· pes­
soas sentem-se mais unidas ... É um bom sinal» - con­
cluiu Juan Samaranch. 

A chama olímpica entrou em Sant Sadumi d'Anoia 
- sub-sede olímpica do torneio de hóquei em patins -
pelas mãos do hoquista espanhol Santi Carda, O' qual as­
segurou que «a Espanha vai ganhar a medalha de ouro», 
esquecendo que Portugal, campeão mundial e da Europa, 
também persegue o título olúnpico. 

Pesca Desportiva 

4. º Concurso do Porto Santo 
Realiza-se no próximo domingo, na Serra de Fora, 

Porto Santo, o 4.2 Concurso de Pesca Desportiva da­
quela ilha, iniciativa da Casa do Povo de Nossa Senhora 
da Piedade. As inscrições encontram-se abertas a todos 
os grupos, clubes e aficionados da modalidade, na Casa 
do Povo em Porto Santo durante as horas de expediente, 
até amanhã. A concentração efectuar-se-á pelas 6.30 
horas no dia da prova, no largo das camionetas, 
seguindo os concorrentes para a Serra de Fora, onde a 
prova terá início pelas 8 horas e tetminus às 13 horas. 
Não haverá inscrições no dia da prova. A pesagem será 
efectuada na praça do peixe, após a chegada do pes­
cado, até às 14.30 horas. A entrega de prémios efectuar­
se-á em local e hora a indicar pela organização. Qual­
quer outro esclarecimento deverá ser pedido à Casa do 
Povo, ou Casa de Ferragens, Rua da Alfândega, 138. A 
exposição dos prémios está patente ao público na cantina 
da Função Pública em Porto Santo. 

facilitar o acesso, as portas Futebol de Salão 
da discoteca abrirão mais Torneio Verão na Camacha 
cedo: às 22h30. Depois da 
entrega de Iroféus acontecerá, ,.c. adia fecho de inscrições 
então, o espectáculo dos A Secção Desportiva da Casa do Povo da Camacha 
"Sweet Lovers" com os co- prolongou o período de inscrições para o Torneio Verão 
nhecidos António Trindade, em futebol de salão até ao dia 4 de Julho. 
José Carlos Martins, Manuel As inscrições para a popular prova que anima as 
Brito, Jorge Martins, Inês noites de Verão no centro da freguesia da Camacha são 
Costa Neves e Luís Jardim a limitadas. Com o fecho das inscrições aprazado para o 
exibirem as suas qualidades dia 4 de Julho, o sorteio será efectuado na segunda-feira 
na interpretação da música seguinte. O.torneio iniciar-se-á depois no dia 10 de Julho, 
dos anos 60 e não SÓ. coincidindo com a abertura do Festival de Arte 

A.S. Camachense, o "Camacha 92". 



Andebol do Marítin10 reforça -se 

Dogaresco assina contrato-promessa 
o romeno Dogaresco, que ainda na época 
passada representou o Vitória de Setúbal, da I 
Divisão, tendo antes actuado no Benfica e no 
seu país de origem no Dínamo de Bucareste, 
acaba de firmar um contrato por um ano com 
o C. S. Maritimo, acto que foi conf'mnado 
ontem com a vinda do jogador ao Funchal para 
a assinatura. 

Lateral esquerdo, 1,96m 
de altura, medalha de bronze 
nos Jogos Olúnpicos de 84, 
são algumas das credenciais 
mais importantes deste joga­
dor, que vem reforçar sobre­
maneira o andebol «verde-

-rubro» para a época que se 
avizinha 

Esta contratação aguarda 
apenas a decisão da Fede­
ração Portuguesa de Andebol 
quanto aos novos regu-Ia­
mentos para os estrangeiros, 

Torneio Nacional de Iniciados 

Madeira estreia-se a ganhar 
A selecção da Madeira de iniciados estreou-se da 

melhor foma no Torneio Nacional do seu escalão ao 
vencer a sua congénere de Beja por 12n. 

Para hoje, os madeirenses têm três difíceis jogos, 
frente a Viseu (lO horas), Lisboa (15.30) e Aveiro (21). 

Ténis 

que agora s6. permitem a· 
contratação de jogadores com 
idade inferior a 30 anos, ou 
então jogadores que estão 
entre os 30 e 34 anos e que 
até 1989 tenham representa­
do a selecção do seu país, o 
que é o caso de Dogaresco. 
Com 32 anos, Dogaresco terá 
a sua presença garantida pois 
até 89 esteve sempre nos 
trabalhos da sua selecção. 

Com o plantel pratica-

mente definido, a continui­
dade da equipa está garantida 
s6 saindo os dois estrangei­
ros, Borislav e Kenneth, os 
responsáveis «verde-rubros» 
estão na calha de três ponten­
ciais reforços, nomeadamente 
um dinamarquês, um polaco, 
que actua em Portugal, e ain­
da um jogador internacional 
jugoslavo, isto na perspectiva 
da equipa no pr6ximo ano 
tentar outros voos. 

Lufs Freitas. Dogaresco e Porflrio Ornelas. o acordo que pode 
trazer um grande reforço para o andebol "verde-rubro». 

Torneio ChábomlSolauto determina 
. ~puramento ao Masters fi.nal 

Foi ontem dor - Pitty Borges e Rui para este fim-de-semana nos primeira posição com os 

apresentado no Trindade, técnicos do clube courts da Quinta Magn6lia. mesmos pontos, exemplo 

Funchal O penúltimo 
organizador, director e juiz- Decisivo, já que poderá expressivo do que atrás 
-árbitro desta competição, detenninar o apuramento ou dissemos. 

torneio do Circuito respectivamente, não dei- eliminação de qualquer joga- Programa deSte torneio: 
Regional de Ténis, xaram de agradecer a co- dor, este torneio vai ajudar a Sábado (27.0692) 

prova que laboração dos patrocinadores, apurar os oito melhores jo- 09.00 - Sigo-in 

antecede o Masters a Chábom e a Solauto, cujos gadores de cada escalão, dos 09.30 - Fma1 do sigo-in e 

final. representantes marcaram iniciados aos cadetes, que início das eliminat6rias 
igualmente presença. têm acesso ao Mas ters , a 20.00 - Ftm da 1.1 jornada 

Na reunião maIÍida ontem Tal como em anteriores última competição des Domingo (28.0692) 
com a comunicação sociaL torneios, esta competição te Circuito Regional de Té- 10.00 - Início da 2.1 jor-

José Luís Lomelino, presi- desenrolar-se-á durante dois nis. nada 

dente do Qube de Ténis do fins..<le..semana distintos, com Aliás, Alex3ndre Correia 16.00 - Fmais, seguido da 

Funchal - clube organiza- a prova juvenil marcada já e Martin Santos partilham a entrega dos prémios 

AspecUJ da cort{erbtcia de imprensa ontem realizada para a apresentação do Torneio ChábomlSolaulo 

Natação - Meeting do Porto 

Clube Naval do Funchal presente 
Na invicta cidadq do Porto, na piscina de Campanhã, 

vai realizar-se no fim-de-semana mais uma edição do 
Meeting Internacional do Porto, competição organizada 
pela Associação de Natação daquela cidade. 

Além dos melhores nadadores portugueses, irão par­
ticipar vários nadadores estrangeiros de bom nível. 

A Madeira estará representada por uma equipa do 
Oube Naval do Funchal, que vai deslocar até ao Norte 
do País os seguintes elementos: 

Dirigente - Luísa Telo 
Treinador - EJmano Freitas 
Atletas: Joana Lopes, Jeanelt Nunes, Susana Relvas, 

Nuno Ladeira, Miguel Andrade e Ricardo Mota 
A Piscina Municipal de Campanhã tem cinquenta 

metros e oito pistas. 

Para os Jogos do Atlântico 

Vicente Franco é o treinador 
e já escolheu os nadadores 

A fUl1 de participar na edição deste ano dos Jogos 
do Atlântico, o departamento de natação da Associação 
de Desportos da Madeira indicou Vicente Franco como 
treinador/seleccionador da representação madeirense. Por 
sua vez, o técnico «alvi-negro» escolheu os seguintes 
nadadores: Catarina Alves, Rubina Andrade, Andreia 
Martins, Francisco Nascimento e Pedro Fino, do Nacional 
Do Clube Naval do Funchal foram· seleccionados os 
nadadores: Joana Lopes, Nuno Correira e Nuno Ladeira. 

Como dirigente, a Associação de Desportos da Ma­
deira faz deslocar Delmiro Nóbrega. 

Basquetebol 

CAB organiza Tornei() Lusotufo 
o Oube Amigos do Basquete leva a efeito este fim­

~semana no Funchal o Torneio Lusotufo, competição 
que traz à Região a equipa do ~úcleo Desportivo do 
Pombal que conjtmtamente. com a selecção regional de 
cadetes e o Sporting vão disputar um «quadrangular». 

Na apresentação, os dirigentes do CAB considera­
ram a «iniciativa de modesta», mas motivadora «para 

. projectos mais ambiciosos». 
Disputando-se no Pavilhão de S. João, a competição 

desenrolar-se-á de hoje até domingo, com os jogos mar­
cados entre as 18 e as 20 horas, excepção para o dia de 
amanhã em que Sporting e CAB jogam às 11 horas en­
quanto que Pombal e selecção regional de cadetes 
defrontam-se às 15 horas. 

Um intenso programa social e uma rigorosa análise 
estatística dos jogos completam no essencial o que de 
mais importante se vai passar. 

Extra-torneio, a equipa <kjuniores do CAB e a for-
mação continental vão defrontar-se. 

Programa dos jogos 
Hoje - Pavilhão de S. João 
16.00 - CAB/pombal 
18.00 - Sporting/Selecção 
Amanhã - Pavilhão de S. João 
11.00 - Sporting/CAB 
15.00 - Pombal/Selecção 
Domingo - Pavühão de S. João 
16.00 - Selecção/CAB 
18.00 - Pombal/Sporting 

Golfe 

Campeonato da Madeira 
começa amanhã no Santo 

Tem início amanhã no Campo de Golfe da Madeira 
o Campeonato Regional da presente temporada, com­
petição que reúne quarenta e dois jogadores. 

A ordem de saída é a seguinte: 
10.00 - P. Pereira/M. Sousa/N. Meodonça 
11.00 - António Valente/David Vallat/L. M Sousa 
11.08 - M PestanafJ. T.Silva/F. Ferreira/M. M Nunes 
11.16 - L. Costa/V.Oliveira/P. Nunes 
11.24 - J. Gouveia/J. P. Araújo/J. Andrade 
11.32 - Leça Pereira/L. Sena Lino/C. Gdege 
11.40 - J. M. Araújo/G. Araújo/R. Ribeiro 
11.48 - S. Krugel/M. Afonso/Semião Alves 
11.56 - J. Avilla/S. R. Neves/F. Gouveia 
12.04 - C. Alves/F. Oliveira/S. Carvalho 
12.12 - M Bernardo/Gilda Soosa/M. Dias 
12.20 - E. Sardinha/C. Afonso 
12.28 - R. Andrade/A. HemiqueslR. Macedo 
12.36 - S. Umbelino/F. Teixeira/G. Góis 
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Atletismo Marítimo na III Divisão para subir ... 

«Feita a travessia do deserto 
i 

este ano já vencemos 11 provas» 
- opinião do técnico Adriano Gonçalves 
No, próximo sábado 
no Estádio Nacional, 
o Marítimo vai tentar 
conquist.ar o título 
Nacional da m Divisão, 
em masculinos 
e femininos, 
em atletismo. 

Um ano depois do Ma­
rítimo não ter participado 
nos Campeonatos N acio­
nais, o que fez com que a 
sua equipa feminina fosse 
atirada da I Divisão para a 
III Divisão, como também a 
equipa masculina da TI para 
a III Divisão, tudo é dife­
rente na colectividade «ver­
de-rubra». Não dispondo de 
uma «mão cheia» de técni­
cos, os «verde-rubros» estão 
muito melhores face a um 
plano devidamente traçado 
para esta temporada, onde o 
grande obreiro é o técnico 
Adriano Gonçalves. 

A travessia do deserto 
feita, o Marítimo conquistou 
os regionais sem grandes 
dificuldades, prepara-se 
agora para lançar o clube no 
lugar que é merecedor na 
escala nacional, com um 
grande suporte, que é reunir 
neste momento mais de 
nove dezenas de atletas. 

Adriano Gonçalves, o 
técnico do Marítimo, falou 
do trabalho feito. Sobre isso 
o técnico disse-nos: 

- Estou satisfeito por 
aquilo que temos feito, no 
infcio da temporada não 
tfnhamos equipa, partimos 
para um projecto onde este 
ano era o ano zero, sendo 
o mesmo de tris anos. 

No in(cio da época tfnha­
mos dez atletas e presente­
mente temos mais de 90 ele­
mentos. 

Quanto a resultados tem 
sido muito benéfico, dado 
que participamos em 11 
campeonatos e vencemos 
todos, fomos o clube que 
nos Campeonatos Nacionais 
dos escalões de formação 
mais alIe tas teve presente 
da Região. 

A pr6xima etapa é os 
Campeonatos Nacionais da 
III Diyisão. Conseguimos 
formar a equipa e desta fei­
ta vencer a nossa aposta. 
Ter uma equipa,Q que não 
havia em Outubro paSsado 
é outro dos objectivos. 

, 

Mais técnicos 
para o ano 

- Como tem sido essa 
função de ser o único téc­
nico do Marítimo para mas­
culinos e femininos? 

- Estou praticamente só 
esta temporada no comando 
técnico, o que tem sido di­
flci{. Para a nova tempo­
rada esta missão tem de ser 
revista. A finalidade era 
juntar os atletas e formar 
W11 grupo, para o ano temos 
que rentabilizar os atletas 
que temos, o que vai obri­
gar a termos mais técnicos 
a trabalhar. 

- Então uma questão 
coloca-se, esta época com 
um técnico, o Marítimo 
volta à III Divisão Nacional, 
na época passada com uma 
«mão cheia» de técnicos 
não conseguiu competir ao 
nível nacional? 

-Isso é uma verdade. O 
Marftimo teve uma «mão 
cheia» de técnicos nos dois 
últimos anos, tendo no fun­
do mais técnicos que atletas. 
No fundo não sei o que se 
passou uma vez que não es­
tava no clube, mas suponho 
que deve ter sucedido um 
desentendimento ~ntre as 
partes. 

- Terá sido um certo 
profissionalismo envergo­
nhado que fez criar essa si­
tuação? 

- Considero que foi 
devido ao facto de ter es­
tado pessoas que nãl? esta­
vàm ligadas a esta modali­
dade. 

- Quanto a esta tempo­
rada o que é que ficou por 
fazer? 

- O que estava progra­
mado era formar uma equi­
pa e obter muitos jovens, 
afim da quantidade poder 
sair a qualidade. Isso foi fei­
to. O p~ograma da iniciação 

10i realizado através do dr. 
Carlos Andrade, não se po­
dendo dizer que algo tenha 
falhado. . 

Da parte do clube terá 
que haver um acompanha­
mento em termos técni­
cos para se conseg:4ir dar 
continuação ao que está 
feito. 

Desejamos subir 

- Quanto à III Divisão 
é uma prova para vencer no 
próximo fim-de-semana? 

- Se o Mar(timo vai ser 
o campeão isso vai depen­
der muito das outras equi-

pas participantes. A nossa 
prestação é rentabilizár ao 
máximo os atletas no Cam­
peonato. Numa equipa de 
atletismo onde há 20 pro­
vas, é diffcil fazer previsões, 
porque basta falhar uma 
prova para tudo se modi­
ficar. Esta equipa é muito 
jovem. A maior parte destes 
atletas nunca competiram 
ao n(vel nacioi/al. 

O Mar(timo no sector 
feminino é forte nos lança­
mentos, nos "masculinos 
também somos fortes nesse 
sector, na velocidade no 
sector feminino temos duas 
atletas de bom nlvel, o que 

. também sucede nos mascu­
linos. {) que desejamos é 

. subir de Divisão na ver­
dad,e. 

- Quais eis adversários 
mais temíveis? 

~ Nos femininos o Maia 
e Quimigal, s.ão os mais 
fortes.· Em masculinos o 
«Bairro dos Anjos» que é 
um clube que fez ,W11a gran­
de aposta na juventude, ten­
do como objectivo atingir a" 
I Divisão. 

- Quanto ao futuro no 
Marítimo o que há a fazer 
nesta modalidade? 

- Dentro de três anos 
temos que dar a maior ren­
tabilidade ao trabalho ago­
ra iniciado" continuando a 
se fazer os «primeiros pas­
sos» que o Mar(timo reali-

A formação verde-rubra 
A equipa masculina do Matitimo, é constituída pe­

los seguintes atletas: José Maurício, Graciano Farinha, 
Juvenal Gonçalves, Nicolau Barros, Sérgio Abreu, 
António Nascimento, Nuno Rodrigues, Nélio Vieira, 
Carlos Henriques, Roberto Olim, António Góis, AntóDio 
Palhinhas, Carlos Andrade, Duarte Mendonça, Ricaiuo 
Moreira, José Drumood, Eduardo Gouveia e David Silva 

A equipa feminina reúne 11 atletas qQe são· as se­
'guintes: Lília Teixeira, Gorette Pereira, Maria José Pe­
reira, Paula Gonçalves, Helena Gouveia, Ivone Rodri­
gues, Cristi~ Fi~ Lília Jardim, Guid;l Moreira, 
Nair Ca:ldeira e Manuela Franco. 

No conjunto das duas equipas o Marítimo faz des­
locar 10 atletas que são juvenis e juniores o que de­
monstra a boa transformação da equipa para os tempos 
mais próximos. 

«Tem sido uma época de ouro» 
- M. José Pereira 

zou e que tão bons resulta- , . ' . 
d d li d- Dos atletas do Mantuno presentes no <<NacIOnal» da 

os eu, para a m . e: III Divisão, um destaque é justo dar a Maria José Pereira, 
aumentar o quadro téCniCO que esta temporada já conseguiu bater por três vezes o 
do clube, ~~ra poder ha- record dos 400 metros planos, sendo o último no Meeting 
ver rentabllüiade dos atle- de Santo António, onde venceu a prova, e passou a figurar 
tas. nas dez atletas mais rápidas do País. 

João Augusto Assim, an~s da partida para o «Nacional», no final 
,--------------------------------:-------------r de mais um treino, registamos a opinião desta atleta, para 

quem o ano de 92 tem sido «de ouro», ao que nos disse: 
- Esta temporada tem sido de ouro para mim, dado 

que todos os objectivos foram conseguidos. Ainda pretendo 
baixar a cása dos 56 segundos, para entrar nas cinco pri­
meiras corredoras dos 400 metros ao nlvel nacional. É 
diflcil, mas como a última coisa que morre ra eSperança 
vou continuar a trab4lhar. 

- Das três vezes que o recorde já foi batido esta 
temporada, a que lhe deu mais prazer foi a conseguida em 
Lisboa? 

-Para além de ter batido o recorde e passar afazer 
parte das dez primeiras dessa distãncia. ter vencido a prova 
porque a mesma tratava-se de uma competição nacional, 
foi naturalmente motivo de satisfação. 

- O atletismo do Marítimo e da Madeira a dar uma 
volta para melhor? 

-Ao olhar para as marcas temos grandes melhorias, 
tendo esta época também ditado outros bons resultados 
para outros atletas, com destaque para a marca de Marco 
Rebelo, o que lhe vai possibilitar estar nos Campeonatos 
Mundiais de Juniores. 

- Marítimo na III Divisão para vencer? 
- Sabemos que é diffcil, mas o objectivo é atingir a 

II Divisão, vamos todos trabalhar para isso, 
J.A. 
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PROGRAMA DE CURSOS PARA JULHO, AGOSTO E SETEMBRO DE 1992 

r-. 
LOCAL DE INSCRIÇÃO: ~ULOG 

)uportcz) LóljJico). Lda. 

. AV. Luís DE CAMÕES - ED. INFANTE, BL. D - R/C - 9000 FUNCHAL 
TELEF.: 49215/6n - TELEFAX 45025 

FUNCIONAMENTO: MÁXIMO DE 12 PARTICIPANTES POR CURSO 
UM MICRO-COMPUTADOR POR CADA OOIS PARTICIPANTES 
CERTIFlCAOO NO FINAL DE CADA CURSO 

CURSOS COM O POSSívEL FINANCIAMENTO DO FUNDO SOCIAL EUROPEU 
COM O APOIO DO CENTRO REGIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

c 

1 

nt.N FIIn & Companhia 
CONVIDA-O A ASSISTIR 

À FINAL DO CAMPEONATO DA EUROPA DE FUTEBOL 

"ALEMANHA ~ DINAMARCA" 
ÀS 19.00H ATRAVÉS DE UM MAGNÍFICO TELEVISOR 

PH I LI PS MATCHLINE 
ALTA DEFINIÇÃO COM SISTEMA NICAM 

SABOREANDO UM BOM APERITIVO 
GANHANDO APETITE PARA UM 

MAGNÍFICO JANTAR 
VWA CONNOSCO AS EMOÇÕES FORTES DE UM GRANDE ESPEcrAcuw . .. 

( 

DON FILEr, CADA VEZ MAIS o SEU RESTAURANTE PREFERIDO 

RESERVAS TELEF.: 764426 F178S 

A M()BIL NA COSTA NORTE 
NOVO POSTO DE ABASTECIMENTO 

M()BIL EM BOAVENTURA 

Ao seu dispor em sistéma de abastecimento convencional 

• Gasolina Super 
• Gasóleo 

AGENTES NA MADEIRA 

LUBRIMADE 
L--_____________________ -----I Comércio de Combustíveis e Lubrificantes da Madeira, Lda. 

Freguesia de B(){I~'entura, Concelho de São Vicente • no cruzamento de ER 101 
. com a Estrada Eng.'l Ornelas Camacho 

Travessa dos Reis, l-A - Telefs.: 35400 / 23438 
9000 FUNCHAL 

F1572 
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CAMPANHA DE VERAO 
VIATURAS USADAS 

ATÉ 15 DE JULHO 1992 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM JUROS 

COM STOCK DE CERCA DE 300 VIATURAS 
OBS.: INCLUINDO VIATURAS 

DE 1991 

·OPEL VECTRA • OPEL CORSA SYING 
ô RENAULT CUO 

• RENAULT 19· ETC. 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND: ESTRADA MONUMENTAL, 394-A 
TELEFS.: 762660 /762828 

RUA MAJOR REIS GOMES q ESQ. RUA DA ALEGRIA, 4 

TELEF.: 42378 

AUTO QUEIMADA 
ES1RADA DO MIRADOURO - ÁGUA DE PENA 

TELEF.: 965365 fl770 

BONS C~OS, AOS MELHORES PREÇOS 

LAS PALMAS 
PLAYA DEL INGLÊS 

TENERIFE 
LANZAROTE 

FUERTEVENTURA 

VOOS CHARTERS 
JULHO / AGOSTO / SETEMBRO 

CONSULTE: 

- . -- - - - a 
DAF\DU~ ~::::!/~ 
viagens e turismo 

RUA DOS ARANHAS, 9 - TEI..EFS.: 28440 - 31188 
TELEX: 72320 - 9000 FUNCHAL 

AEROPORTO - TELEFS.: 522605 - 522705 
ESTREITO DE cÂMARA DE LOBOS - TELEFS.: 945333/4 

!.---------------------~ 

I I 
I I 
I I 
I I 
I CONCURSO I 

: DIÁRIO DE IOTICIAS : 
I CONCORRENTE: I 
l =:~=-=:::::::.~-~~--~~~~: .. -~~~:::::~- ---~-.-~:~:~~::::::::::~~:~:: .... ~~~::~::~:==::::::~:::::~ 

PREENCHA. RECORTE E ENVIE ESTE TALÃO PARA 
DIÁIUO DE NOTÍCIAS, RUA DA ALFÂNDEGA N.!I 8 

10'5 11:1'5 ~ IW1r ID 

D 
N 

~;'/, 
_~.,,;. XO 

". 

A SUA 
INFORMAÇÃO 

DO 
DIA-A-DIA 

.,~~ 

.. 

... "hiJh"'''' 
~~1t}~,.y..H{,) ~ 

.... .1 
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PORTO SANTO 

e 
DISTRIBUÍDO POR 

MOINHO 
RENT·A~CAR 
TELEFONE 982403 

ESTRADA MONUMENTAL 
LOJA 28 

TELEF. 76212J14 - FAX 762125 

......................................... 4"00 .....................•• 

EM LISBOA 
ALUGAMOS 

A viatura que precisa, ainda a 
preços de Inverno! Comprove! 
Telef. 7979939 (almoço e 19h às 
23h: 834923). RJ852 

ALUGA-SE 
TO mobilado c/ serviços. C.o 

St.o António. 131. FI 806 

SALA ALUGA-SE 
À Rua Dr. Fernão Omelas, n.o 
47 no 4.° andar. Tratar pelo 
telefone 26168, nas horas de 
expediente. F1822 

VENDE-SE 
Seat Ibiza Comercial. Telef. 

43660. 
FlB03 

CAMPANHA 
,RENAULT 
CLIO 

SISTEMA FINGEST 
ENTRADA 30% 

WTAm EW36 WF$fJ O W) 
C/ moo PAro Fl( 'IOO')S OS lOCOS 
E ADIDA 3 BAlJ)'oo GlÁru. 

AUTOZARCO 

roálClO DE Aur<llÓms, LDA. 
STAlm:F..mADA ~Al., mA 

Tf1.Blt: 1Oi6O lUZI 
ElJA WA.WJl1FlS OOWFJ 
CI~. ElJA DA AIEülIA, 4 ~ 

TFJ...l!F~<I2m ii: 

AUTO 

QUE~ADA 

P.mA.DA 00 lIJ.AOOl.,'If) 

STAND TOYOTA 
, USADOS 

LIGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyota Corolla 1.300 4 p. 
• Toyota Starlet 1.300 
• Toyota Starlet 1.200 - 1.000 
• Toyota Van 1.200 - 1.300 
• Toyota Carina 
• Peugeot 504 Diesel 4 p. 
• Peugeot 104 
• Datsun 1300 
• Datsun 1.200 
• Alfa Romeo 1.700 

• CitroCn AX IA 
• Renault 11 TSE 
• Renault 5 GI'L 
• Peugéot 205 

COMERCIAIS 

• Toyota Hilux CID 4x4 
• Toyota LH 50 - 3 L 
• Toyota LH 51 - 6 L 
• Toyota LH 51 - 91. 
• Toyota BU 30 3.500 Kg 
• Mazda 3.500 Kg - c,lbasc 
• Peugeot 504 CX. aberta 
• Peugeot 404 ex. aberta iJ 
• Canter ligo ii: 

rumm.~ ~K~W.~ 

UNIÃo COMERCIAL (FUNCHALh LDA. 
ST AND TOYOT A 

Av. Arriaga,33 - W 36530 

ST AND TOYOT A 
Santo da Serra - 'ii: 552411 

VIATURAS USADAS 
sr JUROS c/ GARANTIA 

• Alfa Romeo Boxer 16 V 
• Alfa Romeo 33 1.3 
• Alfa Romeo 33 1.7 
• Alfa Romeo Sport Wagoo 
• Alfa Romeo 20 Berlina 
• Alfa Romeo Sprint 
• Alfa Romeo Gulieta 1.6 
• Peugeot 305 Diesel 
• Peugeol 504 Piclc-up 
• Peugeot 505 Diesel 
• Reoauh 11 GLT,GTS 
• Reoauh 12 C 
• Reoauh 19 
• Mini MoIce 

1991 
1988/89 
1988 
1990 
1973 
1983 
1983 
1984 
1985 
1981 
1985 
1982 
1989 
1987 

COM TROCAS E FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

V. moo UNIDOS DA AMÉRIc~ lU 
( BAlilO DA NAZAll) 

lFLEF~ 766444 PI'" 

PREÇOS EM CONTA 
BEM REVISTOS 

FACILIDADES DE PAGAMEI'(fO 

• PEUGEOT 205 GR 
• PEUGEOT 505 SRD • PRAÇA 
• PEUGEOT 205 Xi 
• PEUGEOT 205 XT 
• PEUGEOT 504 FURGONETA 
• PEUGEOT 405 Gi 
• PEUGEOT 205 XAD 
• FIA T MA1UW.LA GLX ~ 
• FIAT iUTMO 7. El 

VENDE-SE E TROCA-SE 
STANDS 

PEIJGEOT 
ltUA PIMPNT A AOUIAR, I 
ltUA DAS C1UIlflS, 19-A 

1F.1..EPS. 4Wí9(3Ii771(l/J 158123585 

RENAULT 
IA CAMPANHA 
V DE VlAruRAS USADAS 

C1 FACILIDADFS DE PAGAMmfO 

• Opcl Vectra 1.6................ 91 
• Opel corsa 1.2 ................. 86 
• Peugeot 205 GTI 
• Volvo 343 OL 
• l.ancia H. F. Turbo .......... 87 
• fiai 45 S ........................... 91190 
• Fiat Panda 750 L............. 88/86 
• V.W. Poto ........................ 88 
• Peugeot 404 cl aberta (diesel) 
• Renault 19 TXE cl extra~ 90 
• Renault 19 OTS Dynamic 91 
• Renault 11 TuIbo ............. 87 
• Renau1t crrs I OTI.. ......... 88/86 
• Renault 9 GTC Super ...... 86 
• Renault Expresso (diesel) 87 
• Renault 21 OTS Nevada.. 87 
• Renault 4 OTI.. ................. 87/86 
• Renault Super Cinco SL. TC. TI... 

GlR 
• Renault Clio I.l - 3/S pts. 91 
• Renault Clio 1.4 RT cl der. reduzido 
• Renault Clio 1.2 - 5 pU. .. 91 
• V.W. Galf cm ................ 880 c. 
• Fiat 124 ............................ 180 c. 
• Toyota Corolla Station.... 400 c. 
• Renault 5 ... ...... ....... 220 C. 

• Fiat 127................... . 380 c. 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, WA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 

Telefs.: 762660n62828 

OPEL CORSA GSI 
PIRALLYS 

VENDE·SE ou TROCA·SE 
Facilidades de pagamento. 

Telef. 742722. FI 697 

OPORTUNIDADE 
VENDE·SE 

Peugeot 309 com 5.000 km. 
Preço 1.700 contos. Telefone 

36536. FI828 

CAMPANHA 
DOS SANfOS roPUIARES 
RENAULT ~IÃO 
SUPER CINCO 

SI JUROS 
USADOS 

VALOR 800 CONrOS 
ENI'RADA 50% 

RESTANI'E EM 12 MESES 

CAMPANHA CUO ANO 91 
USADOS 5 PORTAS 
VALOR 1.300 CONTOS 

ENI'RADA 50% 

RESTANI'E EM 12 MESES 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, WA. 

STAND 
Eatrada Monumental, 394-A 
Telers.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rua da Alegria n.O 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Eatrada do Miradouro 

Água de Pena telef. 965365 

BOl'fS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

USADOS 

II OCASIÃO DA SEMANA I 
M.O. METRO 1.300 . 1I9 

• v. w. SCIROCCO 

• RBNAULT BXPRBSS 91 
• V. W. aOLP 1.3 89 

• PlAT UNO 4~ S 90 

• RENAULT ~ CAMPUS 8S 

• RBNAULT 4 aTL 88 

• RBNAULT 11 TSB 88 

• LANCIA DBL TA HP TURBO 89 

• INNOCBNTI 3/SB ... 
• RBNAULT 19 TXB Charn.de 89 

• PORO ESCORT 1.3 L 79 

• PBUOBOT 309 aTI 
• PBUOBOT ~o~ Diesel 81 
• OPBL CORSA OT 89 

• ROVBR 213 SE 85 

• FlAT UNO 4~ S 87 

• PORO ~NSIT (Cara-) 
• TRIUNF ASSLAIN HL 83 
• P'BUOBOT 205 crI CabOolet 88 

• VOLVO 244 aL 

E.spflranao.s por .si/ ••• 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

~ Tecnicaufo l 
STANDNOVOS . 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 

ST ANO USADOS 
RUa da Cadela V~lha, 8 

Teler.: 21277 - FIIX: 21854 
9000 Funchal 0981.1 j 

DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS 

SI JUROS CI GARANTIA 

AVENIDA LUÍS DE CAMÕES 
TELEF.: 742722 PI." 

VENDE-SE 
VIATURA DE SERVIÇO 

MARCA ISUZU 
ANO·1978 

TIPO LIGEIRO 
DE MERCADORIAS 

A viatura poderá ser vista na 

oficina de Raul & Nelson, 

Lda. - Boa Nova - Funchal. 

Os interessados nà aquisição 

deverão enviar as suas pro· 

postas em envelope fechado. 

para Nestlé Portugal, SA. Sítio 

da Azenha - 9125 Caniço, 

com a indicação: «Proposta 

para aquisição de viatura» até 

30 de Junho de 1992. FI 462 

INVESTIMENTO 
Temos para si: apartamentos 

TI. T3, casa ou lote de ter­

reno. Possuímos qualidade e 

em zonas de prestígio. Para 

mais informações ligue para 
763807 não lnt.... F1745 

VENDE-SE 
2 apartamentos TO na zona 

turística. c/ piscina. Trata o 
próprio - telef. 522905. 1'1590 

VENDE-SE 
Apartamento TI com piscina. 
Tratar telef. 29626. 1'1824 

QUINTA VENDE-SE 
Modema, 4 quartos donnir. 4 cp­
sas banho privativas. cozinha toda 
equipada. modema sala para 250 
1112. sala de estar e sala de jogos. 
4uarto de empregadas, anllazém 
com 400 m2, dá para 2 aparta­
mentos. na melhor zona do Fun­
chal, vista-muro preço de em· 
barque. Tratar 27494. F1792 

VENDE-SE 
TERRENOS 

2 lotes - Caniço. um com 680 m2, 
outro de 630 m2, por 1.800 cts. 
Outro com 400 m2, 7.CXXl ets. Outro 

com 400 m2. 8.CXXl eis. Outro com 
600 m2, 9.000 cts. 
Temos outros em qualquer zona do 
Funchal. 

APARTAMENTOS 
TI, T2, T3 a partir de 12.CXXl eIs. 

NEGÓCIOS 
2 pra~a-vestir. um 1O.<XXl ds., oolm 
25.<XXl ds., com área de 397 m2. 
1 mini-mercado, 4500 cts., dentro do 

Funchal. 
Bares e restaurantes, qualquer zona 
do FWlChaI, com renda a partir de 
I.CXXl escudos actualizada. 

Para comprar ou vender contacte 

VIEIRA 
Rua Dr. Fem~ Omelas n. o 47·3.Q andar 

Teler. 27494. 

CASAS 
VENDEM-SE 

F1791 

r-OOl6 

CI 3 quartos, sala, cozinha, banho, 
despensa e gaIagem com área 570 m2 

a bananeirn.-;, vinha e árvores de fruto, 

23.000 ets. 
Outra c/6 quartos. 2 banhos, 2 salas. 
entrada paIa carro. I3.CXXl cts. 

Outra c/ 3 quartos, 1 banho, I co­
zinha, 1 arrecadação, 1 lavandaria, 

quintal em toda a volta da casa, duas 

frentes de estrada, vista ampla sobre 

o Funchal, 18.CXXl eis. 

E outras .mais paIa estrear. 

VIEIRA 
Rua Dr. Fernão bmelas, 47·3.' m:Iar 

Telef. 27494. 
F1790 

VENDE-SE 
Casa acabada de construir, 4 

quartos todos com vestuários 

e varandas, 4 banhos, sala co­
mum, cozinha, despensa. 

lavandaria, grande loja, quin­

tal e garagem p. vários carros. 

situada na Pena. Bom Su­

cesso. Tratar R. Mercês. 73 
(acima dó Largo das Capu-. 

chinhas), telefs.: 37974 -

38449. FUI8 

VENDE-SE 
CASANOVA 

4 qts. de dormir, 3 W. c., 3 

entradas, 2 garagens, cozinha 

modema, sala comum e quintal 

grande. Boa vista sobre o Fun­
chal Telef. 23652. F1726 

~P'I~:~~~S_._.; 
TRESPASS~-SE 

SNACK·BAR 
COIll slock e livre de emprega­
dos. C')1ll boa clientela. Bom 
preço. Telefone 22950. FI~98 

RESTAURANTE 
MIRADOURO 

SÃO ROQUE 
TELEF. 42165 

Depois de um período de 
férias onde se procedeu a 

melhoramentos, reabrimos no 

próximo dia 3/7. FI595 

TRESPASSE 
SNACK.BAR 

Com bom movimenlo no centro 
do Fu nchal. Telef. 36106. F1630 

ATENÇAO 
Tens dúvidas sobre negócios. 
amor, viagens, casanlento, in­

veja, mau-olhado, vícios, 

preocupações, ou algo que 

seja do teu interesse. Dona 

Lena atende todos os dias das 

09 às 20h. Telef. 743047 -

FUNCHAL. F1680 

PEÇA 
A SANTA CLARA 

3 pedidos, I de negócios .e 2 
impossíveis. Reze 9 dias 9 Avé­
Marias. mesmo sem fé será 
atendida. Reze com uma vela 
acesa e no 9." dia deixe queimar. 
Publique no 9.0 dia. E. F. FI786 

SE PRECISAR 
Construir. fazer qualquer tipo de 
melhoramentos em sua casa 
como: carpintaria, canalização e 
pintura c. m. Andrade, telefs.: 
41786 - 61831. F1793 

ARRAIAL 
DE SAO PEDRO 
Na freguesia da Ponta do 

Pargo haverá a tradicional 

[esta popular neste fml-de-se­

mana, onde haverá barracas de 
comes e bebes. FI782 

TRESPASSA-SE 
Boutique, com ou sem re-

cheio. Telef. 20024. FI 755 

SE PRECISAR 
De pequenas escavações, te-
mos rectro-escavadora e com-

pressores. Telefs.: 523053 ou 

998998052. FI 649 

~EMPRIlGO 
PRECISA-SE 
Rapariga com alguma prática 

de bar. Tratar Rua do Ribei­

rinho n.2 33 das 15 às 17 ou 

telefone 36544. F1788 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se, dando informa­

ções. Tratar Rua Pedra Sina 

16-C. telefone 24867. Fl8o& 
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Chefe da missão portuguesa vai para Barcelona a 15 
Geraldes de Oliveira, 

chefe da delegação portu­
guesa aos Jogos Olúnpicos 
92, parte no dia 15 de Julho 
para a capitru catalã a fim de 
tratar de vários assuntos bu­
rocráticos, seguindo a maio­
ria da representação no dia 
23 em voo charter. 

Geraldes de Oliveira, que 
será acompaOOado por um 
funcionário do Comité Olím­
pico Português para o secre-

tariado, irá nos primeiros dias 
desbloquear pequenos pro­
blemas burocráticos, que se 
prendem com o alojamento 
na aldeia olímpica. 

«Tem havido negociações 
entre o Comité Olímpico In­
ternacional e nós, mas man­
temos a decisão de que quem 
tiver mÚlÍmos irá aos jogos», 
reafirmou à agência Lusa, 
Geraldes de Oliveira. 

O chefe da missão esclare-

Dia internacional contr'a o abuso 
e tráfico de drogas 
- Dia 26 de Junho 

Núcleo Regional do "Projecto Vida" 
- Região Autónoma da Madeira 

Na comemoração do dia internacional contra o 
abuso e tráfico de drogas, o Núcleo Regional do "Pro­
jecto Vida" vem lembrar à Comunidade o dever de se 
organizar social, culturru e economicamente, a fim de 
tomar possível o desenvolvimento de estratégias de luta 
contra os aspectos da toxicomania e do tráfico de droga. 

O Núcleo Regional do "Projecto Vida" reafirma a 
sua convicção de que o combate à droga exige muita 
perseverança, vontade colectiva e, em especial, a soli­
dariedade conjunta da Familia, da Escola e da' Comuni­
dade. 

A estratégia aCtual para combater a toxicodepen­
dência coloca a t6nica na prevenção do consumo, a quru 
conduz à diminuição da procum da substância. 

Toda a Comunidade tem direito_ à prevenção _qu~ 
assenta na informação~ -mformação que deve ser 
articulada com os valores, os estilos de vida e as atitu­
des 

O Núcleo Regionru do "Projecto Vida" chama a 
atenção: 

Para uma vida inteligente e com projectos, é im­
prescindfvel dizer não à droga e ao seu consumo. 

Núcleo Regional do "Projecto Vida" 

PARTICIPAÇÕES 

Guilhermina Teixeira 

FALECEU 
R.I.P. 

José Gonçalves Pestana, sua mulher, filhos e netos, Maria 
Fernanda Pestana Freitas, seu narido e filhas, Maria Felici­
dade Pestana Buryan, seu marido e filho, ausentes, Agostinho 
Teixeira Pestana, sua mulher e filho, Arlindo Teixeira Pes­
tana, ausente e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, residente 
que foi à Estrada Conde Carvalhal n.2 108-3.' porta, e que o 
seu funeral se realiza hoje pelas 15 horas saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São Martinho, 
para o mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14.30 
horas na referida capela. ----A Direcção e Funcionários do CLUBE DESPORTIVO 
~ACIONAL, cumpre o dQioroso dever de participar o faleci­
mento da sua saudosa sócia e funcionária e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 15 horas saindo da capela do cemitério 
de ~ossa Senhora das Angústias em São Martinho, para o 
mesmo cemitério. 

Funchal, 26 de Junho de 1992. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TEUS.: 2317]}30180 - FAX: 30180 

ceu que Portugal tem já apu­
rados 97 atletas, incluindo o 
hóquei em patins, modalida-. 
de de exibição em Barcelona. 

«As nossas previsões 
apontam para um máximo de 
98 atletas», frisou Geraldes 
de Oliveira, esclarecendo que 
«como têm sido· positivos os 
contactos com o COI não 
deverá haver problemas». 

«Temos a certeza que não 
somos um país abusador», 
afinnou Geraldes de Oliveira. 

Os primeiros atletas por-

tugueses' a seguirem para 
Barcelona são os do remo, 
tiro e tiro com armas de caça, 
que partem no dia 21. Os 
Jogos Olúnpicos têm início 
a 24 de Julho e terminam a 
9 de Agosto. 

O adjunto do chefe de 
missão, Manuel Nicolau, 
chefiará o grosso da repre­
sentação portuguesa que 
parte no dia 23 em voo 
charter para Barcelona, em­
bora no atletismo haja atletas 
que apenas viajam no dia 28. 

PARTICIPAÇAO 

Beatriz do Rosário de Sousa 
FALECEU 

Maria Judite Freitas Pita e seu marido Miguel Pita, 
Maria José Freitas Pita, Jorge Miguel Freitas Pita, Maria 
Alice Pita e seu marido Fernando Luís Teixeira e demais fa­
mHia cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoasde-suas relações e amizade o falecimento da sua sau­
dosa mãe, sogra, avó e parenta, residente que foi ao Sítio do 
Ribeiro Seco de Cima- São Gonçalo, cujo funeral se realiza 
hoje pelas 16.30 horas saindo da capela do cemitério de São 
Gonçalo para o mesmo. Será precedido de· missa de corpo 
presente pelas 16 horas na referida capela. 

Funchal, 26 de Junho de 1992. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 23771J30180 - FAX: 3()180 

PARTICIPAÇÃO 

Augusta de Jesus 
FALECEU 

João Felício Gonçalves, Felício Gonçalves de Abreu, 
Georgina Fernandes da Silva e marido, Jacinta de Jesus 
Gonç'.dves e filhos, ausentes, José Domingos Fernandes Ca­
macho, mulher e filhos (ausentes), seus cunhados, sobrinhos 
e demais família cumprem o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
desta sua saudosa mulher, nora, irmã, cunhada, tia e parente 
que foi residente ao sítio do Pico dos Barcelos, Estrada Co­
mandante Camacho de Freitas n.1I 98, freguesia de Santo 
An,tónio, cujo funeral se realiza hoje pelas 15.30 horas saindo 
da igreja de Nossa Senhora do Rosário (igreja velha de São 
Martinho) para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas. 15 ho­
ras na referida igreja. 

Funchal, 26 de Junho de 1992. 
F1B31 

A CARGO DA AG1);NCIA :FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS--S.ANTÓNIO 
TELEFONES 44316/44921 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Maria Paula Andrade 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente, ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma amanhã pelas 18 horas, na Paróquia das Feiteiras, 
freguesia de São Vicente, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 26 de Junho de 1992. 

PARTICIPAÇAO 

João de Abreu 
FALECEU 

RIP 

Conceição de Abreu, seus filhos, genros, noras, netos, 
bisnetos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento deste seu saudoso 
pai, sogro, avô, bisavô, tio e parente que foi residente na Rua 
do Matadouro-A, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14h30 saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em São Martinho para o mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14hOO 
na referida capela. 

Funchal, 26 de Junho de 1992. 
F1823 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE' (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 23428;26848 

PARTICIPAÇÃO 

Luísa Rodrigues de Matos 
FALECEU 

Seus irmãos, sobrinhos e demais família cumprem o do­
loroso dever de participar às pessoas de suas relações e ami­
zade o falecimento da sua saudosa irmã e parenta, residente 
que foi no sítio da Assomada, Caniço e que o seu funeral se 
realiza hoje com missa de corpo presente pelas 16 horas, na 
Igreja Paroquial da Assomada, Caniço, prosseguindo para O 

cemitério da mesma freguesia. 

Caniço, 26 de Junho de 1991. 

Funeral a cargo da Agência Funerária 

CAIRES ® 

JOSÉ VITORINO DE CAIRES 
Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 

Vila de Santa Cruz - Telef.: 522440 

FlI2S 
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SOCIO 

PRECISA-SE 
Na área da construção civil. 
C. telefs.: 41786 - 61831. 

Fl794 

SENHORA 
Oferece-se a dias para limpeza 
ou ajudante de cozinheira. 
Telef. 47(1]6. FI121 

VENDE-SE 
Armazém no centro do Fun­
chal, com área de 1.000 m2, 
pé direito 4,5 metros dando 
para contentores. Bom preço. 
Tratar pessoalmente R. Mer­
cês, 73 (acima do Largo das 
CapUchinlias), telefs.: 37974 - ' . 
38449. FI 817 

Menem tenta ser presidente no ano 2.000 
o presidente argentino, Carlos Menem, reiterou 

quarta-feira não ter intenção de ser reeleito em 1995 e 
afirmou que após um interregno de um mandato tentará 
ser novamente chefe de Estado no ano 2,000. 

Falando à Rádio Universidade de Córdoba, 755 
quilómetros a Norte de Buenos Aires, Menem referiu que 
o Partido que o apoia, o Perunista, no Poder, <<pretende 
que eu seja novamente chefe de Estado». 

Sublinhou querer regressar à sua vida privada, pelo 
menos por um período ~ quatro a seis anos, de aromo com 
as alterações a efectuar na Constituição, e depois «voltar à 
carga para ser chefe de Estado lá para o ano 2.000». 

Bush e Salinas reúnem~se em Julho 
Os presi~ntcs norte-americano, George Bush, e mexica­

no, Carlos SaJinac> de Gortarl, deverão encontrar-se a 14 de 
Julho em San Diego, Califórnia, anunciou em Washington 
um responsável da Administração dos Estados UIÚdos. 

Este encontro, cujos pormenores e-;tão a ser 
Ílltimados, decorrerá }t margem de um encontro de f)a<;e­

ball, o Ali Star Game, a' que assistirá George Bush, escla­
receu a mesma fonte, que pediu o anonimato .. 

Os dois presidentes deverão falar das negociações 
em curso sobre o projecto de acordo por uma zona de 
livre troca a criar pelos Estados Unidos, México e Canadá, 
e questões bilaterais. 

r-----------------------~------------------------------------------------------------------------__._ 

VENDE-SE 
TERRENO 

440 m aprovado p/construção 
no Caminho de Ferro. Tratar 
R. das Pretas, n.1I 39. P1656 

COMPUTADOR 
VENDE-SE 

AMSTRAD 1640C/640 Kb 
Ram, disco 20 mb, drive de 
5.25. Preço: 150 cts. Telef. 
28435. F1624 

VENDE-SE 
-- Barraca de frutas e hrn1'Ail""."I--I--

junto com carrinha. Telef. 
49547. F1U7 

VENDE-SE 
3 arcas congeladoras, prate­
leiras e cestOI de supermer-
cado. Telef. 20085. F1820 

VENDE-SE 
Pastelaria St.1I Amaro, frente 
à «OPEL». -Telef. 63033. 

PII26 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

C/ 112 m2, restaurante, renda 
b~ Tekf. 44736, depo~ 
das 14 horas. FI"' 

VENDE-SE 
TERRENO 

Na estrada da Camacha, no Vale 
do Paraíso, 5.000 m2 a 2JXX)$(X)/ 
m2. Telef. 28435. F16~ 

VENDE-SE 
Uma propriedade com 2 lo­
jas comerciais ao lado do Ca­
sino. Tratar com o Ir. Le0-
nel, tekf. 32880. 1"170\ 

VENDE-SE BARATO 
SALA DE ESTAR 

llareira «m6vel decorativo» 
1 conjunto c/ sofá-cama ale­
mão e dois map1es 
2 map1e1l soltos que fIlz cama 
2 mobilias quarto solteiro c/ 
3 camas, 2 ellCriva.ninhu, 2 
guarda-fatos e 2 meulI­
cabeceira. 

TraJar ulef.: 741243. 
1"1117 

A Osram criou uma forma fácil de poupar ener­
gia: a gama OSRAM DULUX® EL. Lâmpadas electróni­
cas economizadoras de energia que se pagam a si 
próprias: Gastam 5 vezes menos energia e duram 8 
vezes mais tempo do que as lâmpadas incandes­
centes tradicionais. 

Sabendo que na Região Autónoma da Madeira 
a energia eléctrica é bastante dispendiosa, a Osram 
lembrou-se de si e promove a ACÇÃO OSRAM 
DULUX® EL onde já inclui a nova DULUX® EL de 3 tu­
bos, uma lâmpada com mais tecnologia e ainda com 
mais luz. 

Durante os meses de Maio e Junho poderá 
aproveitar esta oportunidade para adquirir as lâmpadas 
economizadoras a um preço especial. Deste rfIodo pou­
pàrá a dobrar ... e com energial 

INDUTORA - INSTALADORA ELÉCTRICA MADEIRENSE, LDA. 
Rua da Figueira Preta, 8/10 - 1.0 

- 9000 FUNCHAL 
Tels.: 33 579 / 23 625 / 25 012 

LUIZ GOMES DA CONCEiÇÃO F.08, LDA. 
Rua da Sé, 54 - 9000 FUNCHAL 
Tels.: 20 091 / 23 427 

QUALIDADE QUE ILUMINA OSRAM 

ª\ 



UYSOCIEDADE 
Fazem hoje anos as senhoras: D. 
Helena P. de Aguiar, D. Arntlia 
Paula de Freitas Pereira, D. Maria 
Júlia da Encarnação Sousa, D. Elisa 
Faria, D. Júlia Lídia Pereira de 
Ávila, D. Lufsa Maria Araújo Pe­
reira. 

A menina: Matilde Alves Ribeiro. 

Os senhores: Roberto C. S. de 
Bettencourt Jardim, João Baptista 
de Carvalho Júnior, Carlos Rodri­
gues de Sousa, Fernando Ferreira 
de Sousa. 

Iç-~) TEMPO 

(Informação IOnl«ida pelo Institulo Nacional de Meteorologia e Geoflsica) 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 

ESTAÇÃO MÁX. 
AREEIRO ....................................................... ' 9,8 
FUNCHAL (Obaervat6rio) ............................ 22,2 
LUGAR DE BAIXO...................................... 24,2 
PORTO SANTO ............................. ............... 21,7 
SANTA CATARINA-Aeroporto.................. 22,0 
SANTANA ..................................................... 19,5 
QUINTA MAGNÓLIA ....................... ........... 21,0 
SANTO DA SERRA ..................................... 17,8 

MIN 
2,0 

16,3 
15,8 
14,6 
15,7 
12,0 
15,0 
8,7 

PREC. 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 24,:ZO no Lugar de 
Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de 2,0" no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 2O,2°C. 
• Número de horas de sol no Funchal (ontem) 2,6 horas (18%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO NA RAM 
PARA AS PRÓXIMAS 24 HORAS 

Arquipélago d. Madeira - Períodos de céu muito nublado. Vento 
rr-..co. 
Estado do Mar: Costa Norte - Mar encrespado ou de pequena vaga. 
Ondulação Norte I a 2 metros. 
Costa Sul .,- Mar encrespado ou de pequena vaga. Ondulação inferior 
a I metro. 
Funchal - Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 

sÁBADO 
Períodos de céu muito nublado. Vento froco. Possibilidade de 
aguaceiros fracos. 

DOMINGO 
Períodos de céu muito nublado. Vento froco. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL 

LISBOA .......................... . 
PORTO .......................... .. 
COIMBRA .................... .. 
BEJA .............................. .. 
FARO ............................ .. 
PONTA DELGADA ...... . 

MÁx. 
25 
20 ........ . 

,25 ........ . 
27· ....... .. 
22 
22 ......... 

MÍN. 
14 
14 
\3 
II 
16 
18 

TEMPO 

Neblina 
Neblina 
Neblina 

Muito Nublado 
Muito Nublado 

o,uva 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 
LOCAL MÁ.X. 

,MADRID ......................... 24 
LONDRES ....................... 22 
PARIS .............................. 19 
BRUXELAS .... .-............. 20 
AMESTERDÃO .............. 20 
GENEBRA ...................... 20 
ROMA ............................. 25 
OSLO............................... 25 
COPENHAGA ................ 23 
ESTOCOLMO................. 21 
BERLIM ................. : ....... '. 25 
VIENA............................. 28 
VARSÓVIA .................... 19 
MOSCOVO ..................... 19 
A1ENAS ......................... 31 

~ MARÉS 
PREIA-MAR 

MANHÃ 
Hora Alt. 
10.27 2.0 

TARDE 
Hora Alt. 
22.47 2.0 

MÍN. 

II 
12 
13 
14 
lO 
14 
15 
12 
11 
8 

12 
15 
10 
8 

22 

TEMPO 

Limpo 
Muito Nublado 

Nublado 
Limpo 

Muito Nublado 
Neblina 
Neblina 

Muito Nublado 
Muito Nublado 
Muito Nublado 
Muito Nublado 
Muito Nublado 

Limpo 
Nublado 
Limpo 

BAIXA-MAR 

MANHÃ 
Hora AlI. 
03.55 0.8 

TARDE 
Hora Alt. 
16.30 0.9 

TELEFONES URGENTES 
Serviço de Protccçio Civil ....................................... 763115n6471S 
NCimero Naciooal de Socorro ,.......................... ......... 115 
Bombeiro. MunicipaW do Funchal........................... 22122 
Bombeiro. Manicip" da Camacha ......................... 922417 
Bombeiroc Manicipais de Machico .......................... 965183 
Bombeir~ MlUlÍcipais de S ama Cruz ..... ................. S22163 
Bombeir~ Voflmtári~ de c." de LoI:>oc ................. 942100 
Bombeiro. Voltmtári~ da Ribeira Brava ................ 9S2288 
Bombeiro. Voluntários MadeÍlenaea ........................ 29115 
Bof(:beir~ Vohmthi·OI!I de Santana .......................... S73444/S722 I I 
Medicina ~a - Serviyo de Ur~ncia ........... 998998731 

IO)MuSEUS 
MUSEU DE ARTE SACRA 

RUA DO BISPO, 21 

PINTURA FLAMENGA E PORTUGUlSA 
- ESCULTURA,- OUllIVF.SAlUA SACRA 

- PARAMF.NTO'i 
Patenlc ao público de: 1erça-feiru a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30 
horus. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriado •. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO, I 

Aberto de: 3.' feim a domingo, das 10 às 
12h30 e das 14 às 18 horas. Encerrado 
l oegunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 

Casa-Muleu: Abcno de: 3.' feira a sába­
do dAlI 10.00 às 12.30 e <lu 14.00 às 18 
ho"",. Expoa~ Temporirlaa: De 3.' 
feira a domin&o dAlI 10.00 às 12.30 e dAlI 
14.00 às 18 00ru. 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISrrAS 
1.. ANDAR CtrUtSia 3 c Oftalmolosia, 

da. 15 às 16 horu. 
1." ANDAR Cirurgia e Otorrinola­

ringologia, du IS às 16 horu. 
3.· ANDAR Cardiologia e GinC(:ologia, 

da. 14 u IS horas. 
4.· ANDAR Obatctr(cia, da. 14 às ISh. 
3.· ANDAR Pediatria, da. IS às 16 

hor .. ·e quartos particulares, dAlI 14 
às 20 horas. 

6.· ANDAR Ortopedia, <lu 14 às 15 h. 
7.· ANDAR o..trocntcrologia e Orto· 

pedia, das 14 às 15 horas. 
8.· ANDAR Cinugia 2 e Urologia, das 

15 às 16 horas. 
ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidado. Intensivos Polivalente (U. 
C.I.P.). d .. 16 u 17 horas. 

Á SEGUNDA·1Il1lA NÁo HÁ -VISITAS 
NOTA: Não é pcnnitida, na qualidade: 
de visitantes, entrada de criançu com 
idade inferior a 10 ano •. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 
HORÁRIO DAS VISrrAS 

1.". andar - DentlOltologia, Pneumolo­
gia c Infecto-contagiosu 

1." andar - Medicina 1 e Endocrino-
logia . 

3." andar - Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4." andar - Medicina 3, Neurologia e 
Nefrologia 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 4403617 

HORÁRIO DAS VISrrAS 
Visitas ao. doentes todos o. di .. , da. 
15 u 16 horas. Quintas e domingos. <lu 
lO às 12 e das 15 u 17 hora •. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VISrrAS 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO HÁ VISITAS 

NOTA: Não é pcnnitida, na qualidade 
de visitante .. entrada de crianças com 
idade: inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 
De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas 
Sábados, domingos e feriados: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15,30 às 
18.00 horas 
AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emergSncia: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horas 
Sábados. domingos e feriados du­
rante as 24 horas 
EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das OS.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 
das 14.00 às 17.30 horas 
Ginútica de preparação e recupe­
ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

'ffi AEROPORTO [±)FARMÁOAS ~CÂMBIOS 
TP163 
TP90S 
TP907 
TPI67 
TP913 
TP915 
TP593 
TPI71 
TP917 
AIA517 
TPI73 
TPI59 
TPI75 
TPI79 

TPI60 
TP902 
TPI62 
AlA516 
TP904 
TP351 
TP590 
TP906 
TPI68 
TP912 
TP914 
TP916 
TPI72 
TPI59 

TPI76 

CHEGADAS 
09.05 Lisboa 
10.45 p, Santo 
12.25 P. Santo 
14.05 Lisboa 
17.25 P. Santo 
19.05 P. Santo 
20.00 Frankfurt 
21.25 Lisboa 
20.45 P. Santo 
21.10 Lisboa 
21.45 Lisboa 
22.05 Lisboa 
22.55 Lisboa 
23.50 Lisboa 

PARTIDAS 

06.20 Lisboa 
07.55 Porto Santo 
08.0 I Lisboa 
08.15 Lisboa/Viena 
09.35 Porto Santo 
09.55 LisboajCaracas 
10.50 Frankfurt 
11.15 Porto Santo 
15.05 Lisboa 
16.15 Porto Santo 
17.55 Porto Santo 
19.35 PortoSanto 
22.15 Lisboa 
22.55 P. Santo! 

/Lisboa 
23.45 Lisboa 

1 t9 llAv. Arriasa (P. n.· 4) 
113 oe Av. Arriasa (Sé) 
1 lO oe Largo do Colégio 
1 43 88 Avenida do Mar (Bailo) 
6 44 74 Hotel Carlton 
1 64 oe Mercado 
174 44 Rua 31 de Janeiro 
1 79 oe Campo da Barca 
1 83 00 Rua do Favila 
6 16 lO Gorgulho 
4 37 70 Cruz de: Carvalho (Hospital) 
4 31 10 Santo Ant6nio 

78 11 !li Larso da Fonte (Monte) 

CARNEIRO - 2113 a 2014 

SERVIÇO PERMANENTE 

CENTRAL - Rua do Bettencourt 
- Telef.: 20439. 

SERVIÇO ATÉ ÀS 21 HORAS 

HONORA TO - Rua da Carreira, 
62 - Telef.: 23297. 

BIBLIOTECAS 

BIBLIOTECA MlJI'II1:CIPAL 
RUA DA MOURARIA 

- Palácio de S. Pedro 

Funcionamento: 2.' a 6,' feiru, das 10 
à. 20 horas. 
Encerra: sábado. e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

RUA DA MOURARIA, 35 

Funcionamento: 2.' a 6.' feiras. <lu 10 
às 20 horas. 

Encerra: sábado., domingo. e feriado •. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

RUA ELIAS GARCIA 

Funcionamento: 2.' • 6.' feira&. das 9 

la 20 horas. Sábadoc: dAlI 9 às 15 horas. 

Encerra aoo domingos. 

CENTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÁO REGIONAL 

DA JUVENTUDE 
TELEF.131969 

Funcionamento: 2.' feira a 6.' feira: dAlI 
09.00 às 20.00 horas. 

BIBLIOTECA 
SlMON BOLIVAR 

R/C do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo. Cultura e 

Emigração 

Aberta das 9 à. 12.30 e das 14 u 
17.30 horas, de segunda a sexta-feira. 

1i~~~~1 voca poderá scntir-sc um pouco 
agressivo, tente controlar-sc. Tente 
evitar os erros em vez de corrigir 
mais tarde. Seja determinado. 

NOTAS 

COMPRA VENDA. 

D. EUA 1 e 2 ...... 127,15 130.15 
Notas Maiores ...... 127.65 130,65 
D. Mark . .,............. 82.31 83.32 
Franco Francês ..... 24.50 24.85 
Libra Inglesa ........ 239.89 242.89 
Peseta .................... 1.2951 1,3351 
Lira ...... .,............... 0.1091 0.1241 
Florim ................... 73.15 74.15 
Franco Belga ........ 3.8815 4.0815 
Franco Suíço ........ 91.21 92.31 
Iéne ....................... 0.9866 1,0366 
Coroa Sueca ......... 22,62 23.12 
Coroa Norueg ....... 20.86 21,36 
Coroa Din. ............ 21.24 21.74 
Libra Irlandesa ..... 219,07 21:1..07 
Dracma Grego ...... 0.6337 0.7037 
Dólar Can I e 2 ... 105,22 107,22 
Notas Maiores ...... 105,72 107.72 
Xelim Aus!. .......... 11.64 11,84 
Mark Finland ........ 30.13 30.63 
Rand .. .... ....... ... ...... 4O.S 1 45,5 I 
Dólar Australiano. 94,27 97,27 
Bollvar .................. 1.30 2.30 

CHEQUES 

COMPRA 

Dólar EUA ....... 128,388 
D. Mark ............ 82,855 

VENDA. 

128,902 
83.187 

Franco Francê.. 24.597 24,695 
Libra Inglesa ... : 241,407 242,375 
Peacta ................ 1.3144 1,3197 

Ecu .....•..........•.•. 169.761 170.441 
Lira ................... 0.10936 0,1098 
Florim .............•. 73.501 73.7% 
Franco Belga .... -4.0234 4,03% 
Franco Su(ço .... 91.725-92,093 

léne ................... 1.0146 1.0187 
Coroa Sueca ..... 22,924 23.016 
Coroa Norueg... 21.169 21,254 
Coroa Din. ........ 21.543 21,63 

.Libra Irlandesa. 221,129 222,015 
Dracma Grego .. 0,68235 0,68509 
Dólar Cano ........ 107,307 107.737 
Xelim Aust. ...... 11,766 11,813 
Mark Fmland.... 30.424 ,30.546 
Rand ................. 45,914 46;098 
D. Australiano.. 96,58 %,967 
Pataca Macau... 16.12 16.185 

voca tem muito que fazer por isso 
tente ser um pouco mais metódico. 
Não torne tudo por garantido. Tente 
ser um pouco mais crítico consigo 
mesmo. Seja pertinente. 

TOURO - 2114 a 21/5 ESCORPIÃO -24110 a 2Ull 

la Não perca de vista os seus objec­
tivos, Não deixe que um hobby se 
tome uma obscssão. voca poderá 
sentir...e cansado, por isso descanse 

, bastante. Seja observador. 

GÉNU&OS-2U5 a 21106 

111 
Não abuse da bebida especialmente 

. •.• sc for a1c061ica. Leia novamente a 
carta que lhe enviaram antes de dar 

c O D qualquer resposta. Não tente obter 
as coisas através da força. Seja 
calmo. 

CARANGUEJO - lU6 .1.211 

LI 
Voe! pode sentir-se um pouco 
desanimado por isso aproveite uma 
oportunidade para levantar o seu 

. entusiasmo. Não espere que tudo 
cor~a a seu favor. Seja mais 
paciente. 

LEÃo -l3I7 • 23/8 

13 
Não perca de vista os seus objec­
tivos e faça todos os possíveis para 
manter os seul pontos de vista. 
Nio se distraia das coisas que são 

. realmente importantes. Seja 
moderado. 

VIRGEM - 2418 • 2319 

R 
voca terá que tomar uma decisão 

• ' importante. Por isso pese bem to-
- das as consequencias para depois 

não se arrepender. Não se 
intrometa em assuntos que não lhe 
dizem respeito. Seja objectivo. 

Surgirá uma boa oporrunidade mas 
você tem de agir depressa se não a 
quer perder. Não se deixe influen­
ciar por velhos ressentimentos. 
Tente não chegar atrasado a um 
encontro. Seja convincente. 

SAGITÁRIO - 23111 a 21112 
Faça as coisas certas à primeira 
tentativa para que mais tarde não 
tenha que as corrigir. ~ muito 
carinho e apoio ao seu com­
panheiro. Ponha de lado essa teo-

.clencia para o exagero. Seja lúcido. 

CAPRICÓRNIO - lU12 a 2011 

IJ 
O que parecia ser. uma boa ideia 

_ não será aplicável às circunstincias 
_ /~- :~-: presentes. Os seus números da 

, :: - . - ' sorte são o 15 e 38. Tente não se 

envolver em discussões sobre 
polftica ou religião. Seja preciso. 

AQUÁRIO - 2111 a 19/2 

II 
VocS terá certas dóvidas em re­
lação a um acontecimento mas as 

. ,provas' apresentadas irão ajudá-lo a 
), formular uma opinião. Mostre um 
, pouco mais de boa vontade perante 

aqUeles que o pretendem ajudar. 

PEIXES - 2012 a ZO/3 

m. . ' Não faça nada que possa prejudicar 
,-- a sua saúde. Aproveite qualquer 

oportunidade para aumentar os seus 
horizontes culturais. Seja diligente. 



I 
I 

=fu=n=dW==,2=6=d=e=JU=OO=O=d=e=19=92====~~~==========~~~r;)~n0,_::,~~==================================== ~IÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA ~l..tJ. U ~I..:!. 31 

I[~ TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 
10.00 - Abertura 
10.02 - A Natureza das Coisas 
10.20 - Mais Ollios que Barriga 
10.45 - Os Reis do Rei (4.D episódio) 
1\.15- Telenovela: Final Feliz (1l7.D episódio) 
11.55 - A Saúde na sua Mão 
12.15 - O Guarda Aorestal 
13.20 - Telenovela: Lua Oleia de Amor (54.D episódio) 
14.00- Jornal da Tarde 
14.20 - Riviera 
14.45 - Eterno Feminino 
15.45 - Seasão da Tarde: O Regresso de Sherlock Holmca 

26 do Junho 

Em 1981, o dr. Watson encontra o seu velho amigo Sherlock 
Holmea num estado lamentável, pois o imoderado consumo de 
oocafna causa-lhe teniveis a1uçinaçõcs: Ho\mes acredita ser per­
seguido por Moriarty, o seu velho e tímido tutor. Enlretanto, e 
com a ajuda de Myoroft, irmão de Holme3, WÚ!OO consegue 
enganar o amigo e Ieva-o a Viena, para que ele seja visto pelo 
célebre dr. Sigmund FTeud. 

17.55- Caderno Diário 
18.00- Rua Sésamo 
18.30 - Concurso: Roda da Sorte 
19.00- Notícias 
19.15 - Futebol: Final do Campeonato da Europa 
21.15 - Telenovela: Meu Bem, Meu Mal (Il.g episódio) 
22.10 - Telejornal + Tempo 
22.40 - Telenovela: Pantanal 
00.15 - 24 Horas + Remate 
00.45 - Remate 
01.00 - Pela Noite Dentro: Vestida para Matar 

Kale Miller é uma bonita mulher qúe se sente frustrada com a 
sua vida amorosa e consulta um psiquiatra, o dr. Robert Elliot. 
Mais tarde, Kale pas.'i8 a tarde no apartamento de um homem, 
mas ao constatar que ele tem uma doença venérea foge de 
imediato e acaba por ser assassinada, de forma violenta, no 
elevador. A assassina é wna mulher loura de óculos escuros ... 
Um filme de Brian de Palma (1980) com Michaçl Caine, 
Angie Dickinson e Nancy Allen. 

02.30 - Encerramento da Emissão 

PÁRA OU A MAMÃ DISPARA! 

CINE SANTA MARIA ESTREIA HOJE À MATINÉ 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 
07.00 - Notfcias com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 
07.25 - Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das OilO; 07.56-
Oração da Manhã; 08.00 - Notícias com Rádio Renascença e Madeira 
em Notícia; 08.30 - Rádio Arquip(;lago; 09.00 - Notfcias; 09.05 -
Café da Manhã com Notícias às 10 e II; 12.30 - Notícias com R. R. e 
Madeira em Notícia; 13.00 - Música selecciO!1ada pelo ouvinte coÍn 
Notícias às 14-15-16 e 17.00; 18.00 - Notícias com Rádio Renascença; 
19.00 - Notícias com Rádio Renascença; 19.30 -- Recitação do Terço 
do Santo Rodrio; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Emissor 
Desportivo; 23.00 - Notícias com R. R. e Informação Regional; Em 
cadeia com lUdio Renascença: 23.30 - Suplemento Especial da BBC; 
23.55 - Oração da Noite; 24.00 ..::..- Notícias; 00.30 - Encerramento da 
Estação. 

FREQutNCIA MODULADA - 92 MHZ (Est~reo) - 07.00 - Sinal 
Horário c/ Jornal da R. R.; 07.10 - Manhãs FM 92; 12.00 -Intercalar 
com Agenda do Funchal; 12.10 - Aperitivo Musical; 12.45 - Madeira 
em Notícia; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 - Intercalar Informativo; 14.05 
- A Hora que o dia fez; 15.00 -Intercalar Informativo; 15.05 - Clube 
da tarde com notfcias às 16 e 17; 17.05 - Stock Musical com Notícias 
às 18; 18.05 - Entardecer; 20.00 - Madeira em Notícia; 2030 - Montra 
de discos; 21.00 - Intercalar Informativo; 21.0.5 - Espaço Concerto; 
22.00 - Intercalar Informativo; 22.05 - Segredos Nocturnos; 24.00 -
Intercalar Informativo; 00.10 - Reflexos da noite com Notícias às 01.00, 
02.00 e 03.00; 03.10 - O Canto cios Encantos com Notfcias às 04.00, 
05.00 e 06.00. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

ONDA MÉDIA 1485 KHZ 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas .. 
06.00 - Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 08.00 - Jornal da Manhã; 
Not. R. R.; 08.30 - Olá ... Bom Dia; 09.30 - Bom Dia Madeira; 10.00 
- Madeira Parque Natural; 11.00 - Connosco ao Telefoné. 
INfERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas. 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R. R. e Informação 
Regional; 13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - Nós e Você; 17.30 -

00.20 - No Estúdio e no Estádio; 00.25 . A t)ltima Dança; 02.00 -
Rádio na Noite; 05.00 - Linha Directa; oó.:lO - Super Manhãs da 
RDP c/ 07.00 - Noticias das Sete; 08.00 - Notfcías das Oito; 08.30 
- Diário Regional; 09.00 - Notícias da., Nove; 10.00 - Mosaico; 
12.15 - Lolaria Nacional; 12.30 - No Estúdio e no Estádio; 12.45-
Musical; 13.00 - Diário Regional; 13.20 - Jornal da Tarde; Direito de 
Antena: PCP; ,14,30 - Meio TemlO; 16.00 - Jogos da Tarde; 18.00-
Caminhos da Cultura; 18.30 - Informação e Música c( 18.45 - Diário 
Regional; 20.00 - No E~lúdio e no Estádio; 20.10 ~~Musical; 21.00 
- Livre e DireclO; 23.00 - Síntese Regional; 23.05 - Boa Noite Ma­
deira; OO.~ - J~rnal da meia-noite; 00.20 - No Estúdio e no'Estádio; 
00.2.5 - Janela Indiscreta; 02.00 - Rádio da Noite. 

SUPER FM - Notícias hora a hora - Rádio Comercial 
10.00 - Play List Super FM c/ 10.30 - Síntese Regional; 13.00-
Diário Regional; 13.15 - Play List Super FM c/ 15.30 - Síntese Re­
gional; 17.00 - Hora de Ponta c/18.00 - Síntese Regional; 19.00-
Jornal das Dezanove; 4 Tempos; 19.30 - Síntese Regional; 20.00 -
Suavíssimo c/ 21.30 - Colecção de Ouro; 22.00 - Pazedores dé Sonhos; 
23.00 - Síntese Regional; 23.05 - À Volta da Meia-Noite; 00.00 -
Jornal da meia-noite; 00.20 - No Estúdio e no Estádio; 00.25 - Ja­
nela Indiscreta; 02.00 - Rádio na Noite. 
Rallye da Nova Zelândia às 10.00 horas. 

~CINEMA 
CINE DECK 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - eSlreia - «Ilegalmente Tua» 

CINE SANTA MARIA 
14.30 - 17.00 e 21.30 horas - estreia -"Pára ou a mamã dispara?,.. 

CINE JARDIM 
18.30 e 21.30 horas - 2.' semana - "Ases Pelos Ares». 

EMPREGADA DOMÉSTICA PRECISA-SE 
t . 

Para cuidar de senhor doente, acamado 
temporariamente e pernoitar. De preferência 
com idade superior a 35 anos. 
Tratar telefone 793036 Connosco ao Telefone; 18.00 - Jornal da Tarde, Edição das Dezoito, .FlI17 

~R.R.,Th~~~IL20f~B~0~I~aiB~r~an~C~at;~18~·f30~~·iM~ú~~~~~a§iiiiii~~~E~S~f~~~E~~~~~9 Portuguesa. 
INTERCALARES DA NOITE: 
20.30 e 21.30. 
19.00 - Informação Regional; 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 -
Síntese Regional, Agenda, fioras 
Vagas; 23.30 - Suplemento Es­
pecial da BBC para a RR; 00.00 
- Jornal da Noite, Not. R. R. 

Canal RMFM 96.0 MHZ 
INTERCALARES DA MANHÃ: 
09.30, 10.30 e 11.30 horas 
07.00 - Rel6gio de Ponto; 07.30 
- Agenda; 07.56 - Reflexão da 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã; 
Not. R. R.; Luz é Vida; 08.30 -
Rádio Turista; 09.30 - Manhãs de 
Cristal. 
INTERCALARES DA TARDE: 
14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal 
da Tarde, Not. R. R. e Regióoal; 
13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 
- Pela Tarde RMFM; 17.45 -
Rádio Turista. 
INTERCALARES DA NOITE: 
20.30 e 21.30 horas. 
19.00 - Pequeno Concerto; 20.00 
- Sínleae Regional; Agenda; Sons 
ao Acaso; 21.00 - Horas Vagas; 
23.00 - Queda doa Graves. 

R.D.P .-MADEIRA 

CANAL 1 
Notícias 1/2 em 1/2 hora - An­

tena 1 
00.00 - Jornal da Meia Noite; 

IlEGALMENTEfUA 

CINE DECK ESTREIA HOJE À MA TINÉ 

275.000 ESPECTADORES EM TODO O PAIS ... E O DELIRIO! 
~ A MIE DE TODAS AS FITAS! 

2.ª 
semana 

CINE-JARDIM 
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Governo vai alterar 
o regime de adopção 
o Governo vai 
promover na 
próxima sessão 
legislativa a revisão 
geral do regime de 
adopção, anunciou 
ontem o porta-voz 
do Conselho de 
Ministros, Paulo 
Teixeira Pinto, 
no final da reunião 
do Conselho. 

O Conselho de Ministros 
aprovou, na sua curta reunião 
de ontem, que apenas durou 
duas boras, dois diplomas no 

âmbito do apoio às crianças 
desprovidas do meio fami­
liar nonnal. 

Antecipando a <<reforma 
de fundo» que o Governo 
prepara no domínio da legis­
lação relativa à adopção, o 
Conselho de Ministros apro­
vou um diploma que isenta 
de preparos e custas todos os 
processos de adopção e torna 
gratuitas as certidões de re­
gisto necessárias à instrução 
dos respectivos processos. 

O Governo aprovou tam­
bém o novo regime chamado 
de «acolhimento familiar» para 
crianças, que não se confunde 
com a adopção e tem algumas 
semel.lkmças com a solução já 

Na Checoslováquia 

anterionnente adoptada em re­
lação aos idosos. 

O Conselho de Ministros 
de ontem aprovou também o 
acordo entre o Governo Por -
tuguês, a República Popular 
da China, a Universidade das 
Nações Unidas e o governa­
dor de Macau para a insta­
lação neste território do 
Instituto Internacional de 
Tecnologia do Software da 
Universidade da ONU. 

Foi também aprovado um 
diploma que visa uniformizar 
o tratamento conferido aos tra­
balhadores da Caixa Geral de 
Depósitos e instituições arexas, 
a Caixa Geral de Aposentações 
e Montepio dos Seividores do 

&lado, em matéria de respon­
sabilidades de Previdência 

Dois outros diplomas 
também aprovados contem­
plam alterações à lei orgânica 
do Instituto das Comuni­
cações de Portugal e ao di­
ploma que transpõe para o 
direito interno uma directiva 
comunitária sobre a respon­
sabilidade civil automóvel. 

Ao contrário do que tem 
sido costume, no último 
Conselho de Ministros de 
cada mês, nesta reunião não 
foi feita a análise dos diver­
sos dossiers comunitários 
devido ao facto 'de o Con­
selho ter iugar na véspera do 
Conselho Europeu de Lisb<:a. 

Eslovaco eleito presidente 
do Parlamento Federal 
o eslovaco Michal 
Kovac foi eleito 
presidente do ,novo 
Parlamento Federal 
checoslovaco, saído 
das recentes eleições 
legislativas, que 
ontem se reuniu pela 
primeira vez. 

Kovac, vice-presidente do 
Movimento para uma Eslo­
váquia Democrática (HZDS) 
de Vladmir Meciar, foi eleito 
com 291 votos e cinco abs­
lenções dos 300 deputados 
do Parlamento. 

Subst:itlP um outro eslova­
co, Alexander Dubcek, líder 
da «Primavera de Praga». 

O novo Parlamento terá 
de resolver o difícil imbró­
glio constitucional, resultante 
do acordo entre dirigentes 
checos e eslovacos de di vi­
dir pacificamente o país em 
duas repúblicas inde­
pendentes até 1993. 

Tal decisão terá que ser 
confirmada por um refe­
rendo, a menos que a Cons­
tituição seja alterada, dando 
poderes aos parlamentos das 
repúblicas para proceder à 
separação. 

Os dois parlamentos re­
publicanos deverão apresen­
tal" propostas nesse sentido 
até 30 de Setembro, segundo 
os acordos de Bratislava as­
sinados sábado. 

Numa alocução, Kovac 
apelou ao «CODSeO$O e à 
cOffiJireensão» entre checoo e 
eslovacos. 

«Não temos o direito de 
dramatizar a situação pre­
sente na qual procuramos um 
novo quadro- constitucional 
para o desenvolvimento da 
coabitação entre checos e 
eslovacos na base de dois Es­
tados soberanos», sublinhou. 

Antigo contabilista e pe­
rito financeiro, Michal Kovac 
fez carreira no Banco Cen­
tral, antes de ser ministro das 
Finanças eslovaco do pri­
meiro Governo de Meciar, 
entre Junho de 1990 e Abril 
de 1991. 

Nos anos 60 trabalhou no 
Banco Nacional de Cuba e 
det969 a 1971 em Londres, 
como director adjunto da 
«Zivnobanka», um banco 
checoslovaco privatizado este 
ano. 

Felip Sedivy, membro do 
Partido Democrático Cívico 
Checo (ODS) de Vaclav 
K1aus, foi eleito primeiro 
vice-presidente do Parla­
mento Federal com 288 vo­
tos e duas abstenções. 

O checo Vaclav Benda, 
antigo dissidente católico, 
líder do pequeno partido 
Cristão-Democrata Checo 
(KDS), aliado ao ODS, foi 
eleito presidente da Câmara 
do Povo e o eslovaco Roman 
Zelenay (HZDS), presidente 
da Câmara das Nações. 

Ambos foram eleitos vire­
presidentes do Parlamento 
Federal, assim como o ex­
comunista eslovaco (SDL) 
Joref Stank, que detinha a 
mesma função na Assem­
bleia cessante, e o cristão-

democrata checo, Pavel 
Jajtner (KDU-CSL). 

«Não capitularei» 
- diz HaveI 

O presidente checoslo­
vaco, Vaclav HaveI, declarou 
ontem perante o Parlamento 
Federal que não está disposto 
a «capitular» face aos nacio­
nalistas eslovacos· e que con- , 
tinuará a servir a Fedemção, 
«enquanto ela existir». 

HaveI acrescentou no en­
tanto que, em caso de divisão 
do país em dois Estados in­
dependentes, não deixaria a 
cena política, - daIi<lo a en­
tender que aceita a presidên­
cia da República checa. 

«A Federação checoslo­
vaca continua a existir e deve 
funcionar como é preciso até 
ao momento. em que uma 
decisão respeitante ao seu 
futuro for tomada», disse, 
dirigindo-se aos 300 novos 
deputados do Parlamento 
Federal ontem reunido pela 
primeira vez. 

No seu discurso de vinte 
minutos, HaveI, com ar gra­
ve, esboçando apenas um 
sorriso, sublinhou que não 
considerava o novo Governo 
Federal como uma «comis­
são liquidatária». «Deve ser 
funcional», disse. 

Defendeu de novo a reali­
zação de um referendo para 
decidir da divisão do estado 
comum. «No que diz respeito 
à forma futura do nosso 
Estado, a decisão deve ser 
tomada pelos cidadãos e pe-

los parlamentos eleitos e não 
pelos governos», insistiu. 

O Partido Democrático 
Cívico (ODS) de Vaclav 
Klaus e o Movimento para 
uma Eslováquia Democrática 
(HZDS) de Vladimir Meciar 
fonnaram um Governo fede­
ral de coligação «limitado no 
tempo». 

Segundo os acordos assi­
nados por ambos, no sábado, 
serão os parlamentos checo 
e eslovaco a elaborar antes 
de 30 de Setembro as pro­
postas de divisão do país em 
dois Estados. O Parlamento 
Federal decidirá em última 
instância. 

«Mil vezes na ,minha vida 
fui vencido, mas nunca 
abandonei», disse HaveI. 
«Mesmo hoje, não tenho 
qualquer intenção de deixar 
a cena, porque alguns me 
assobiam, nem capitular, 
porque a possibilidade de 
uma nova derrota plana no 
horizonte, ou deixar o navio 
porque balança», prosseguiu, 
sob os aplausos de parte da 
assembleia, confirmando que 
disputará um terceiro man­
dato em Julho. 

«Enquanto a Federação 
existir, quero servi-la, mas se 
a sua supressão for decidida, 
não serei o funcionário en­
carregado da sua liquidação», 
afirmou HaveI. 

«Nesse caso, estou pronto 
a propor os meus serviços 
onde estiverem interessados 
e onde eu possa contribuir 
para a construção de qual­
quer coisa de novo». 

Assinalando a Semana Militar da Madeira o brigadeiro Paiva 
Mourão. comandante Chefe das Forças Armadas. recebeu 
ontem no Quartel General do Pico da Cruz várias entidades 
madeirenses. a quem ofereceu um bebo·ete. 

Comissão Interministerial 
do Emprego reúne hoje no Funchal 

A Comissão Intenninisterial do Emprego (CIME), 
reúne hoje no Funchal, no Centro de Fonnação Profis­
sional, em Santo Amaro. A sessão ele abertura, que terá 
lugar pelas 10 horas, contará com a presença do se­
cretário regional da Educação, Juventude e Emprego, 

Brazão de Castro. 
Criada por resolução do Conselho de Ministros, esta 

comissão é formada por representantes dos vários 
Ministérios do Governo Central e representantes dos 
Governos das Regiões Autónomas, reunindo importantes 
funções nas áreas do Emprego e da Fonnação Profis­
sional. 

A esta comissão compete apresentar propostas em ' 
ordem à fonnulação de uma política global de Emprego, 
assegurar a coordenação da execução pelos departa­
mentos competentes da política agendada, assegurar a 
coordenação de todas as acções de fonnação profis­
sional, acompanhar a evolução dos problemas de em­
prego, e dar os pareceres que lhe forem pedidos pelo 
ConSelho de Ministros. 

Brazão de Castro, secretário regional da Educação, 
Juventude e Emprego, proferirá na oportunidade uma 
intervenção, subordinada à temática da política de em­
prego e fonnação profissional, na perspectiva da utili­
zação dos meios financeiros do Fundo Social Europeu. 

Nesta reunião plenária que se efectua na Região, 
serão debatidos entre outros assuntos, a execução do 
acordo de política de formação profissional e a prepa­
ração do novo quadro comunitário de apoio. Refira-se 
ainda uma comunicação sobre a situação sócio-eco­
nómica da Região ~ perspectivas, que será proferida 
por Francisco Costa, presidente da Sociedade de De­
senvolvimento da Madeira. 

Vaivém Columbia 
em missão de -13 dias 

o vaivém Columbia foi ontem lançado para o Es­
paço às 12h121ocais (17h12 cJa Madeira), numa missão 
«recorde» de 13 dias em órbita. ' 

As más condições meteorológicas ameaçaram até 
aos últimos momentos o lançamento da nave que aca­
bou por partir com escassos cinco minutos de atraso 
em relação à hora prevista. 

O Columbia, com sete astronautas a bordo, 
efectuará inúmeras experiências durante esta missão. 

João Santos adere ao PSN 
o ex-presidente do Benfica, João Santos aderiu esta 

semana ao Partido de Solidariedade Nacional (pSN) e vai 
presidir ao Conselho Financeiro e Patrimonial, disSe ontem 
à agência Lusa uma fonte da direcção do PSN. 

João Santos é a primeira das «personalidades de 
peso» que adirecç.,o nacional do partido anunciou que 
iriam aderir ao PS N e que manteve no «segredo dos 
deuses» nas últimas semanas. 

Para o presidente-adjunto do chamado «partido dos 
humilhados e ofendidos», a adesão do empresário «é 
uma prova da sua força intrínseca», apesar das dificul­
d:ides que o «PSN tem ·enfrentado para fazer chegar a 
sua mensagem» à opinião pública. 
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